
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1009.0 .

. milibares. Temperatura média do dia: 20.2 graus
centígrados, com um mâxímo de 27.9 graus no

ponto de maior insolação e um mínimo, 1 noite, de
14.9 graus' (no planalto a média mínima setã de
07.4 graus). Estado médio do céu: cumulus, stra
tus, de meio claro a encoberto. Nevoeiro notu�o
no 'litoral, margens de rios e serras. Estado médIO
do tempo: Com instabilidades passageiras no litoral,

. esparsas, chuvas no planalto. Estado geral:, il.!_stãvel,
passando a completamente bom. Previsão: A.
Seixas Netto.

. ..

.. .

EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS .,
A Associação Catarinense de Empreiteiros de
Obras Públicas, está convidando os seus asso

ciados, para a Assembléia Geral Ordinária,
que realizará hoje, dia 6 de junho, com iní

.

cio ãs 10 .horas, em sua sede social,' h rua

Felipe Schmidt, 58, sala 601. Na ordem do
dia, além de outros assuntos de interesse da
classe, se dará a eleição da nova Diretoria da

. Entidade '

..
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o deputado Dib Cherem assume hoje a Prefeitura de Florianôpolis, em solenidade presidida pelo Governador Antônio
Carlos Konder Reis, As llhoras, no Palácio dos Despachos. Às 11h4�5ni, receberá o cargo.das mãos do prefeito interino

Waldemar da Silva Filho, Suas metas prioritárias eua equipe de trabalho estão na entrevista da pâgina '16.
�
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P-etrobrás ,dá
nome de

I

HJoinville"
.
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a-navio de.
" suá frota
/'
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-O novo Prefeito da Cidade pretende estabelecer prioridades b partirda aprovação do�lano Diretor. .

--------'--------Política-'-------

Bornhausen
vê Arenaem

ascensão. I

ao receber
Petronio

.

1

Para o Sr. Jorge Bornhausen,
o Senador Petrônio

'Portela encontrará em Santa
C�tarina urna' Arena revigorada,

. em.relação às últimas
eleições: "a campanha de
filiação foi urn sucesso é"

ago� a Arena se integrou -ao
bínõmío '�govemo-partido". (Pg. 3)

-,.....--.;,___.----CLÁSSICO-·----------

Fiqueira
vai de·

Moendae
-Avaf têm
treino hoje.
86 Marcos não participou do

coletivo realizado pelo
_ Figueirense ontem A noite
no Orlando Scarpelli. Mas o

time.está defmido, com
Moenda'na·zaga..Ãureo '",ai

escalar oAvaf hoje,
depois do treino celetívo

pelamanhã (p�.8)

Envergando o uniforme de Comandante-em-Chefe dáMarinha Egfpcia, Sadat cumprimenta o filho do XIJ do Irã, na reabertura de Suez. (fi. 2)
. .; �.

o Correio instalou 14 dessas caixas cotetoras de correspondência.na Cidade, propiciando o aviamento de cartas nos bairros. {Pg: 16)

,

França leva
técnica de

(

'Santa Catarina
para a pesca

, ,
"":1 _ .

... t';· :j."
:.I

Opep aumenta de
30 a 35% o

petróleo bruto
em setembro

Christina.Onassis
,

t
.

,

doa metade da
fortuna'do pai '

.� ';:�%��f���-���t' �;'
r, �

, I

ã càridade

Heleno Nunes
confirma:

.. /
'"

. Figueirense está

no Nacional
Pági,," 9. Página'2.
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Madri - Quase 40 anos depois, os espanhóis começam a

conhecer os pormenores de' um dos fatos mais misteriosos
da guerra civil: a morte�de Federico Garcia Lorca, o mais

Soriano disse que o go- famoso escritor do país no século XX.
vemo fará em breve um co-: "Garcia Lorca Asesinado: Toda la Verdad" é o nome domunícado sobre o curso das .

conversações com o Chile: livro q,ue acàba de ser posto à venda na Espanha. Seu autor,
"Atualmente seria difícil, José Vila-San Juan, é o primeiro a ter coragem de revelar
porque'daria origem a reso-

.
em público, no país, as circuntâncias da morte do poeta.

luções apressadas que não' Para a maioria dos espanhóis, 'o livro revela.um dos segredosestariam de acordo com mais 'bem guardados da guerra civil, centro de várias conjec-unia. gestão tão ini.portante '

para o país". Falou ainda turas.

que respeita "a inquietação Vila-San Juan conseguiu os dados de seu livro em entre-
de nosso povo, porém deve- vistas com vârias pessoas que tiveram participação direta noI
mos ter paciência". "

incidente e em obras sobre o tema publicadas anteriormente

P.·nochet decreta noY"'s medidas fora da Espanha. O livro, porém, não responde a todas as
� perguntas sobre o assunto, evidentemente porque o autor

PClra salva'r economia 'chilena não quis pôr em risco a sua segurança ou ade seus infor-
mantes.

Santiago do Chile - O As "sessões legislativas" .
da empresa estatal do caro OS ÚLTIMOS DIAS

governo dJileno anunciou da junta de governo substi- vão; Peter Crorkan, disse A maior parte do livro se' refere aos últimos dias de vidaontem uvas medidas de tuem atualmente ocoagres- que a Argentina demonstrou '

do poeta, fuzilado no dia 20 de agosto de 1936, amarrado eemergência, econômica, ao so que foi fechado desde, interesse em adquirir cerca ,

mesmo tempo em que ini·. que as forças armadas assu- .de 23 mil toneladas, o.Uru- de costas para o pelotão, menos de um mês depois de ini
ciou a procura de mercados miram o poder há 20 meses. guai 30 mil, e os' Estados ciada a guerra civil que levou o franquismo ao poder. Vila-internacionais para as 250 Unidos uma unidade ainda San Juan narra que Garcia Lorca deixou sua casa de C31)1pOmil toneladas de carvão que'.

'

Participaram da reunião
não revelada, embora estas

em Huerta de San Vicente, Granada, no. día 4' dê agosto: ...se encontram encalhadas, compras, se concretizadas,
em razão da prolongada cri- os quatro membros da junta , não aliviem significativa- tinha medo de ser preso pelos direitistas rebelados contra o

se que afeta esta indústria. 'de governo todos os mi- mente o excesso de produ- governo republicano.
come'om a pressionar governoAs novas medidas éconõ- nistros e chefes de serviços ção. Refugiou-se com a família na casa de um amigo, o poeta' Y,'"

'

micas foram aprovadas em relacionados com o setor A região produz anual- L' R al L' D
.

dí 16 d g t pouma "sessão legislativa" pre- 'econômico.
, mente cerca de 1,4 milhões.

UlS os es. a OI preso, no la, , e. a os o, r um
Buenos Aires _ As negociações entre os suas negociações.sidida pelo general Augusto, úm porta-voz do governo de toneladas. A indústria grupo de homens armados, chefiados pelo deputado Ramón

empresários argentinos e os trabalhadores Acredita-se que' a paralisação das nego-Pinochet, e são as seguintes: 'disse que as medidas aprova- uma das mais pobres do Ruíz Alonso, do partido direitista Ceda. O poeta foi levado 'com vistas à renovação dos contratos de ciações poderia ser o ponto �e destaque po,- Novas normas sobre in- das, tendem a consolidar a país, foi nacionalizada pelo ao edifício do "gobíemo" civil de Granada. Ali ficaria até trabalho estavam ontem praticamente para- discurso qve a: presidente Isabel pretende
.

vestimentos que dizem res· política ,de austeridade governo .do extinto presi- ser ,levádo, sob grande sigil<?, a fuzilamento, com m�s qua- lisadas, originando novos conflitos traba- fazer amanhã.peito a circulação dos QOCu- ànunciáda no início do ane dente Salvador Allende, éní tro pessoas, nos subúrbios �a cidade de Viznar. I
\ lhistas. Por isto, já se comentaq'l o gover- Nos meios sindicais e do governo au-mentos fimanceiros. para ,aliviar a forte pressão dezembro de 1970.

'

,

,

IO livro ,conta que Rosales e seu irmão flZer� o possível no poderá suspender as deliberações part,i- mentaram os temores quanto um pOSSive- Proibição de contrata- inflacionária que aSsola o Em razão da crise mun-
d d' fl' balhiPara salvar Garcia Lorca, chegando a travar uma forte dis- dárias e conceder um' aumento geral de 38 recru f,)scimento os con lÍos tra ·stas.ção pessoal para funções fis- país. dial do petróleo o carvão vi- '

,

f d TE h· t d cussa-o com RUlZ' .Alonso e com 'o governador de Granada,' por cento. Os uncionários do ministério os rans-cais até 31 de dezemb'ro des· sta situação viu-'se agra- n a expenrnen an o um

te ano. vadá hoje no campo indus- aumento em suas ,vendas,! major Valdes. Mas os motivos do fuzilamento nunca foram
"

portes realizaram quarta-feÍra à noite uma
- Proibição d�. iniciar-se trial quando a empresa esta- porém o decréscimo da pro- conhecidos. No entanto, presume-se que os direitistas rebe� • As divergências entre trabalhadores e assembléia e ameaçaram empregar a força'al b 'bl' tal d

-

c'ou a d
- .

d t'al Chil ' . . ,.

d se não fórem incluídos nos convênios que a'qu quer nova o ra pu lca o carvao anun 1 uçao m us n no e e lados, naquele époqa de ascensão do ,nazi-fascismo, resolve7 empresanos começaram no mlClO a sema-
sem autorização expressa do existência de 250 mil tone- no exterior voltou a afetá-la.

'na, quando o pode�oso sindipato dos meta- , associacão dos funcionários públicos even-.

d F d lad st Qurnz'e H h' t
. .

'd ram matar o poeta simplesmente porque' era um homem
[ tualmen'te venha a assm'ar. I

•Ministério a azen a. as em e oque. I:lac lpa o, a maIOr SI e-
lúrgicos ameaçou retirar-se das negociações- Criação de um conse- mil pessoas trabalham. nas .' rúrgica do país, situada na odiado por suas idéias liberais. ante à negativa dos empresários de concor- Eletricistas navais, trabalhadores da in-lho monetário do banco \- minas de carvão situadas a mesma região, paralisou, re� E também é significativo que o governo de Franco conti- dar com uma reclassificação de categorias e dústria vinícola, empregados das indústriasCentral com o objetivo de'l uns 500 quilômetros ao sul centenitmte, 'um de seus alo nue a proibir homenagens públicas ao escritor, mesmo por outras medidas sociais. Os metalúrgicos são de Retróleo e laticínios aftrmaram tambémreforcar os controles sobre de Santiago. Fala-se na pos- tos fornos em raZão da f31ta d' d d li

,.

E
"

,.

h d
' parte e SOCle a es teranas. m ocasiões antenores, cen- o sindicato social e politicamente mais im- 'que nas proxunas oras vão en urecer sua,emissões, créditos, comércio sibilidade de dispensas caso de pedidos, e isto também "

fiextenor, câmbios e outras
'

a situação não se resolva. se refletiu no consumo do mônias como esta& transformaram-se em manifestaçoes con- portante do país e sua decidida posição 'im� posição caso não se de mam ,as negociações
L-�op�e=raç�õ�e��. �� �O�g:e_r_en_t_e__d_e_:pr_o�d_u�ç_ão carv�_ã_O_.,� ,_tr_a_o__re_gtm_·__e_. �� :::_p_edi_._u�-os--o-u-tr-o-s-s.hl-d-ic-a-t-o�s-d-e-c_o_n_tin__u_ar_e_m_-__-_p_��ri-tári--·as--.----------------��-------,:,

chilena. E, de, acordo com

um tratado .assinado em

1929 entre estes dois países,
o Chile está obrigado a con

sultar o Peru sobre qualquer
cessão de territórios que já
foram peruanos.

'

Petroleo

Opeppode elevar
os preços ematé
ss por cento
Segundo o presidente do Banco
Central do Irã, o petróleo'

\

bruto poderá sofrer
'

um aumento considerável,
ou seja, cerca de
30 a 3S por cento.

Nova Iorque - 6 presi- Mesmo assim alguns
dente do Banco Central do

.

técnicos norte-americanos
Irã .anunciou em Teerã 'que' duvidam que os países pro
a Organização dos Países ,dutores de petróleo consi

Exportadores de Petróleo
gam manter o aumento de

- Opep --, deverá elevarO' na estão interessadas em
preços. E o caso do espe-

Preço do petróleo bruto ,. concorrer no mercado.cialista norte-àmericano
S· d Nakasí '"

em setembro de ,30 a35 '1 S' 1 Nak
' egun o asian, os

por cento. O representante
em petro eo, amue �- -

soviéticos játêm condições
norte-americano da Com- sian, que durante 25 anos de eexportar atualmente

panhia Nacional de Petró- representou -companhias um milhão de barris por
leo iraniano publicou tam- de petróleo independentes dia para a Europa Ociden
bém um anúncio de página de menor porte. Ele acha tal. A China está enviando
inteira no New York Ti- que o problema agora não principãImente para..o Ja�'
mes ontem afirmando que

é mais saber se os países pão, 200 mil barris por
�'um futuro aumento nos -consumidores podem pa- dia.'

I '

preços do ,petróleo pelos ..._-------------- __,
membros da Opep tornou' "\ .

-se uma neoessidade econõ- As razões do aume.nto
mica".

De outra parte, o con

sultor' econômico do go
vemo da Arábia Saudita
afirmou também ontem,
em entrevistá ao,Wall Stre
et Joumal ue seu país es

tá abandonando sua posi-
, ção contrária a um outro
aumento nos preços do pe
tróleo. Os países da Opep
concordaram em manter o

preço do petróle até se

tembro deste ano depois
de quadruplicá-lo para: 12
dólares por barril em

1973,
OUTRA CRl;SE?

Os investidores de Nova
Iorque receiam que o au

mento de preços leve a ou"

tra aguda crise de inflação
este ano. De fato, as adver
tências da Arábia Saudita e

do Irã sobre o próximo au-
,

mento do petróleo já fez
baixar as ações na bolsa de
valores de Nova York on-

gar mais, mas sim saber se

os países produtores po
dem continuar produzindo
menos. Aos preços atuais,
a União Soviética e a Chi-

,

.

O presidente do, Banco Central do Irã, Mohamed
Yeganeh, explica as razões que poderão levar a Opep
a decretar um ndvp aumento: "Não podemos conti
nuar esperando que 'os membros da Organização dos
Países Exportadores de Petróleo paguem o preço do
fracasso das nações industriais em conter sua infla
ção':

Disse que o preço dos produtos importados pelos'
países da Opep das nações industrializadas aumenta
ram 40 por cento no ano passado, e segundo estimati
vas, deverão aumentar de 10 a 15 por cento a mais em

setembro, quando terminar o atual congelamento nos

preços do petróleo broto. '

- Dessa forma - explica Yeganeh '- os membros
da Opep perderão no mínimo 30 a 35 por cento do
poder aquisitivo dos dójares recebidos. ,

E lembra' "�()s membros da Opep demonstraram
sua boa vontade ao congelarem os preços do petróleo'
por um período suficientemente longo, e mostraram
sua disposição de diglogar com os países industria
'lizados. Até o momento, en tretan to, tem enfrentado
apenas manobras e medidas de provocação". E con

clui? "Os membros da Opep não têm outra alternativa
senão agir no mais breve espaço de tempo posstvel no
sentido de proteger seu poder aquisitivo, de maneira
justa e baseando-se num critério objetivo. .

Yeganeh será o presidente da delegação do Irã na

reunião da Opep, porque o representante habitual, o

ministro do Interior Amuzegar, está ocupado com-

campanhas eleitorais.'
•

.

tem.

Bolivia': a dif,ícil negociaç'ão
de uma saída para o mar

"I I
Os dois países reataram a

primeiro de fevereiro deste
ano, de�ois de 13 anos de'
interrupção, logo depois de
uma entrevista entre os pre
sídentes Hugo Banzer e Au
gusto Pínochet.: A Bolívia
considerou o restabeleci- .

mento de relações com um
, passo impórtante para resol
ver seu problema: uma saída
para o mar, que perdeu des
d e que foi derrotada na '

guerra contra o Chile, de
1879 a 1883. '

.

'

,

O outro país derrotado
.nessa guerra foi o Peru, alia
do da Bolívia, sendo obriga-

, do a entregar ao Chile todo
o território de Tarapaca,
atualmente a região norte

La Paz - O chanceler'
boliviano Alberto Guzman
Soriano .reiterou ontem que
a solução para o problema
da mediterraneidade de seu

'país deveria ser debatida pe
lo Peru e Chile. Segundo ele,
"a solução' ideal deve partir
do entendimento e compre
ensão" desses dois países.

Acrescentou que a Bolí
via "tem uma estratégia que
contempla diversas opções

.. para um acordo". As decla
rações do' chanceler foram
formuladas num momento
em que parece tomar conta
do país certo desânimo pela
aparente ineficácia do resta

belecímento das relações di
plomáticas com o Chile.

\

Egito: a festa da
reabertura'd·e)

,

.

canal de' Suez
Port Said - "Hoje é um dos dias mais

felizes de minha vida", disse sorrindo, na

Ponte do comando do destróier "Seis de
"

\Outubro", que liderou um comboio de na-

vios, o presidente egípcio Anwar Sadat, nas
cerimônias de reabertura do canal de Suez.

Segundo Sadat, a reabertura do canal é
uma parte vital de todo o processo de
pacificação: "Quando abri o canal, quis ex
pressar, através desse gesto, que da miriha
parte Já começou o processo de pacifica
ção, apesar do senhor Rabin (primeiro-mi
nistro israelense) tentar diminuir a impor
tância desse passo?'.

Christina: metade
da fortuna doada "

/'
Atenas - A multimilionária Christina Onassis,

,

de 24 anos, filha do falecido magnata grego Aristóteles,
Onassis, teve um repentino ataque de generosidade

e anunciou que metade da fortuna deixada por seu pai
,

será entregue a "obras de caridade e bem-estar sacia!".
Ela fez esta nota b imprensa: "De acordo com as instruções
e desejosdo meu extingo pai (...) e em memória de meu

irmão Alexander Onassis, se estabelecerá em Vaduz,
Liéchtenstein, e/ou outro local, uma fundação

de bem-estar público, com o propósito de fundar e �

dar assistência a obras de bem-estar público,
o que foi desejado expressamente por meu pai,

com o entendimento de quea maior parte de suas atividades
abranja a Grécia " A declaração' não menciona

expressamente omontante da fortuna deixada por, .

Onassis, que é calculada
em um bilhão de dólare�; pelo menos.

I
'

so de pacífícação". I
O presidente foi acompanhado na tra

vessia do canal pelo general Abdel Gamas
sy, ministro da Guerra, pelo primeiro-mi
nistro Manduh Salem-e outras autoridades
e, ainda, o convidado de honra, o príncipe
herdeiro do Irã Reza Pahlevi.

Milhares de egípcios aglomerados nas

margens do canal ou a bordo dr embarca
ções que seguiam o destróier davam vivas à '

passagem do presidente e' Sadat lhes res-

'pondia acenando com os braços.
"

Marujos, moças, rapazes e velhos mari
.nheíros usando turbantes brancos e coletes
negros lotavam as embarcações, que segui
ram o destróier por quase meia hora. Mui
tos sé dependuravam nos mastros e grita
vam "Sadat, Sadat". Outros aplaudiam e

dançavam ao ritmo de tambores e flautas
de bambu.

.
,

No estuário de Port Said, o destróier'
passou sob um "arco" formado por duas

, grandes chapas flutuantes, com o faraó Ra
més, o Grande, e suas tropas. Nesse mo

mento, o canal foi oficialmente aberto.

Sobre o problema de não permissão de
tráfego de cargas israelenses, militares ou

não, através do canal, Sadat afirmou: "O
passo dado por Israel está semana é verda

deiramente animador (o governo judeu re-.

cuou suas forças próximas â. via), porém
essa questão dos carregamentos não se

constitui realmente um problema.,A ques
tão é se vamos ou não prosseguir no preces-

Espanha: por' 'que
,

'Garcia' Lorca "

foi assassinado?

\
,

Perez: a'Venezuela'não tem
/

r

,Uinte'resses colonialistas';
Caracas - O presidente Carlos Andres

Perez declarou que -a Venezuela não conce

deu empréstimos aos demais países lâtino�
americanos visando assumir a "liderança"
ou uma posição de "predoinínio" na re

gião.
Falando ao Congresso na noite de ante

ontem, Andres Perez citou o Fundo de In
vestimentos i da Venezuela como um dos
principais órgãos criados durante o ano. Es
se fundo, encarregado de canalizar emprés
timos nacionais e internacionais, terã um

capital de seis bilhões e 774 mil dólares até
o fim do ano' e em quatro anos ascenderá a

15, bilhões e 116 mil dólares.
A Venezuela firmou um acórdo com os

países da América Central para a, venda de
petróleo, fmanciando parte do preço a lon-.
go prazo. Esse mesmo sistema seria empre
gado posteriormente com a Colômbia; Ar
gentina e Peru, países com os quais-negocia
a venda de cotnbustível.

" ...
- Essa cooperação não constitui uma,

dádiva. Corresponde tanto aos interesses do
país quanto aos da América Latina, sem

pretensões de liderança nemde predomínio
ou prepotência na região � declarou o pre-

sidente em seu pronunciamento.
<,

ANTI-IMPERIJ\LISTA I

Os partidos políticos oposicionistas. têm
eitícado o governo por sua política de em- ,

préstimos paia o exterior, alegando que há
-muitos problemas ainda E._or resolver ihte:r-
'namente. '

No entanto, Perez diz que "o Fundo de
Investimentos da Venezuela, além de cum

prir o propósito de conservar o valor dos
recursos excedentes e mantê-los disponíveis
para novas inversões, realizou notável ativi
dade de cooperação intérnacional".,

Perez falou também, referindo-se às na
ções industrializadas, que a Venezuela "re
pudia sincera e ativamente os velhos méto
dos da diplomacia e das relações internacio
nais do passado, que deram lugar à explora
ção de. nossos povos; ao colonialismo e ao

imperialismo" .

Nos meios díplomátícos, a declaração
do presidente de que a Venezuela nãó pro
cura nenhuma hegemonia foi uma resposta
a supostas afirmações feitas nas, Antilhas,
sobre . o "interesse colonialista" do país,
quê recebe em média 27 milhões de dólares
diários pela venda d� seu petróleo.

Argent;n�: trabalhadores
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/,

o presidente
nacional daArena
chega ámanhã a,

Florianôpoãs para
se reunir com
os ltâeres.do

"

partido da

'região sul

orlela
Are a

PARTICIPAÇÃO
Assim, á A.Tena ç:atarineq.

se concentrou nesses �últi�

,

crit�riqs parq. ,a fiscalização
,

das contas das companhias
de economia mista; que

passa a ser exercida, vela
1ssembléia, através do '1 n·

bunal de CtJntas, o .deputa
do Jtildir Buzatto anun-

Nov�s,�úcleos
da'Cohab na

I Al, suspende
-

trabalhos com'
à morte de

� ,.' ./

e�,!"'deputado
.' ,

região:de ,

Florianópol'is, - ciou que vai requerer a in-

fi. Cohab/SC pretende, clusão da, matéria em pau- I
Aos 59 �nos - comple-

depois de estabeleoer o ta para ser votada numa
,taria os 60 no próximo dia'programa de ação para o das próiJimas sessões ple-,� .

ad
'A' ' 5 de julho ,- faleceu nas

pruxlmo qu nenzo, cons- n4rias.ttuir novos núcleos habita- primeiras horas de ontem,
'cionais e casas em te"enos "Continuo julgando /0-, nesta Capital, o ex-depu ta- .

isolados, que poderão á.tin- mo da mais eytrema neces-, dQ Clodorico Moreira, que
gir até duas mil unidãdes, sidade a inovação de mi- foi' �ambém - secretário �na região da grande Floria- nha autoria, eis que muitas
áp I· nd d l Saúde no góvemo Jorgen o. IS, segu o ec arou, irre';'Jlaridades se p'assam' ,

ontem o�presidenté da em-
o� Lacerda e ultimamente vi-

presa, Telmo Ramos Arru- ,sem o conhE:.cirnento, prin- nha prestando serviços na

da.
'

eipalménte ,deste-Poder': �rea do Ministério da Agrj-
"

Acrescentou ,que o pia- afirmou Buzatto, acres,cen-
, cultura em Santa Catarina.

no de ação daCompanhia tando que o assunto ga-, '

"

d "E ad
. Ao 't.Omar conhecimentoem to o Q/ st o 'cotan-

- nhau ainda mais atuali-
'

nense,
-

só ficará' defini.do de Sua morte, opresidente
dentro de aproximadamen- dade com o episódio da da Assembléia, Epitácio
te 90 dias, após apreciação CASAN; "em que é denun- Bittencourt, consultou as,
do Governador Artônio ciada Ia distribuição de-íu-
rt 1 K nd R' J ,,'

•

lideranças de bqncada e de-
l-ar os o er eis, quan- crqs ,aos seus diretores, ,de
,do serão. iniciados o� p'ruje- forma abusiva e desonesta,

termin(JU a suspenstio dJi
tos e, em seguida, as .cons- �i� soma alcança .muitos

sessão plenária das 14 ho-
tmções. Quanta, aos recur- "

ras, em homer14gem póstu-
sos, disse que. serão fiorne- milhões de cruzeiros".

ma ao ex�parlamentar, cu-cidos pelo BNH, desdeque ' , - Se a ASljembléiâ Le-
;0 sepultam�nto foi ontem,os projetós se enquádrem gislati.·va porv(!ntura já esti-

nas normas do banco.
'

. mesmo, .às 17 horas.
_ O conjunto habita-

vesse, fiscalizando as em-
O faleci,dQ integrou

cional de São José (Ba"ei- presas de economia mista dÍ;lfls.legislatÚras da 'Assem-
TQEI), ''composto de 1008 � disse o parlamentar -

pléia, a,segu'ii{ja, de 19'51 a
unldades habitaCionais, es- tais abusos por Certo' não 19,55, e a teree{ra, de:55 a
tá integralmente oCUPado, . haveriam de' ocorrer. A > ,

59, representando a regiãoe vem atendendo, conve- verdade é que em Santa
nientementc à$ exigências i' do, Vale do Itajaí, eleito
no plano. habitacional po-

Catarina quem man,useia pela legenda da ex-UDN.
pular. A:Cohab tem recebi-" centenas de milhões de'

Na Assembléia exereeu di
dá constantes solicitàções cruzeiros, não tem que se versas, posições de destade novos pretendentes à submeter'a"nenJium crivo
\ .. -

d que 'q''ué na Mesa Ou nosaqulslçao e casas nesse fis,calizãdor. Tudo écômo-
núcleo,' sem poder atender. órgãos técnicos, caracteri-,
Atualmente, ,i

..

·_t conta com' do.' Tudo é/eito como se o \
,u zandq-se como homem de.

,mqis de-mil inscritõs para a
dinheiro pertencesse 'aos comissÕes e deaiuação per

, aquisiçiiJ de casqs popula- próprios dirigentes de tais
lítica extra-tribuna. Não

res.
/'

companhias.
era de fazer d�eursos. Foi

-

, A, emenda constitrf-cio-
nal (ia deputada 'WIldir segundo secretário de 5] a

53 e vice-presidente da As
Buzatto, apresentada em

sembléia, de 11)56 a 1957.
, março, no inícip da qtual,
legislatura, foi examinada Participou de várias comis-

sões técnicas, e presidiu a
, por uma ,comissão especial, ,'comissão espeCtai que ela-de deputados, nomeada

pela Mésa em obediência
borou o atual Estatuto dos

, /, Funcionárfos Públicos Ci-
ao qll:_e âispõe o regimento

vis do Estado.
, interno. O parecer do, relà- ,

tor,' deputa40 Júlio César,
é contrário, por considerá.-

'

'la inconstitucional.

Buzatto quer
emenda à

Constituição
votada logo

Inconformado com a,

demora na tramitação da

emenda constitucional de
da autoria que estabelece

,
"

Jayson reconheceu diVergênc,ias para escolha do diretório.
\

Jayson ,nega imi�ência de I
,

crise,na éúpu!a,d,o MDB
As infQ1Jllllções divulgadas sobre'-a imin.ência de uma cri

se na cÍ1-pula ,dirigente do MDB, aJ.itréntada pela banca4a
federal do partido, (oram atn"b�ídas ontem pelo deputado
Jayson Barreto a "infundadas especulações" ..No entanto, o

parlamentar )recoDheceu haver divergências, no encamWha
men,to da questão sucessória no diretório regional, salien�

tando. que �'oride não pode haver o fato consllmado sempre
'há lugar para o diálogo". ,

"O MDB, por ser um partido sem -a0i10S, em que não

'cabem' ordens vindas do Olimpo", frisoú, "procura, semp�e

,
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clrlida pelo se�içô ,do Pa
trimÓnio da União, corren';
do a despesa pkra reçursos
da conta emprego e salá
riÔ, ,já consignados no or

çamento do Minist'ério' dó
,

Trabalho para
�
o corrente

"exerclcio. A conclusão do ,

'\:
'

prédio, que terá uma área
,c o n s t r u l da', de
2. 79.1,9�ni2, está prevista
para até o final do ano.

'-:- O edlffcio-sede da
Delegacia Regional do Tra
:balho skrá denominiIdo
"Dr. ,Cyro Belli Müller",
em homenagem ao-ex-titu
lar da DR'T recentemente

falecido, , 0/ qual foi Um

grande batalhador pela D-e-
J! do programa do, legacia. �s gestões para a

'Ministério do Trabalho co- implantação da sede pró-
lflcar todas '--as delegacias pria foram iniciad(ls àuran�

,

regionais �m sedes pró" te, a gestão do ex:.delegado, .

prias..' No caso de Santa o qual pediu para que em

Catarina, qye há muito vi- presas partiC1Jlares apresen
'M,a lutando para locar tassem propostas para a

- /'
seus sq,rvifos adequada- construçao.
mente na Capital, apro�ei- _)

Explicou a
- delegada

tando, a iniciatiVa do m.inis- q/-le ge infçio somente a

;tro, 'tão logÇ) dis[JÓs de constrntora vencedora a-

propostas favoráveis o'pro- presentou proposta, sendo
cesso foi encaminhado ao que posteriormente o pro-
Ministério em Br�fli{l. cesso retornou de Brasflia

"Tendos .:m, _vista - para a 'inClusão ,de, mais
prosseguiu - que aDelega- duas propostas. O prédio
cia Regional do Trabalho terá seis payimentos, o que
de Santa Catarina está 10- permitirá a ampliação dos
calizada em' local de difrcil serv-içqs da DR,T e princi-
acesso ao público -, 40. l(alminte facilitará o' aces-

andpr do ediflcio Ipqse - so do público ao local
ocupando área já bastante TESEACEITA

, reduzida para a expansiiJ � Por outro lado, ai dele·
de seus serviços, em 19 de 'gada Delma lIfartins de

rrzaio último em despacho 'Len:zos informou'que a te

&arado no, proe.esso MTb se :'Educa,ção como meio

334.236, publicado no ,de prevenção de'acidentes
Diário Oficial da União, de' entre o domicflio � o lugar
23/05/75" oministro auto- de trabalho", apresentada
rizou a DRT a efetuar:. a durante a XXVU Semana
aquisição do referido imá- de PrevençiiJ-deAcidentes
veZ':,

-

a'osTrabalho, realizada em
,

SfgUndo informou a de- Florianópolis, e Joinville
legada Delma Martins de durante (l' semana passada,
Lemos, o total de investi·

I 'pelo mMico ArtUr Mel.o
mentos para aquisição do Femand�s, foi, totalmente
'prédio é .. de
Cr$, 5.85'0.0'0-0,00, de
acordo com avaliação pro-

Delega�ia do
-"

Trabalho em

nov,a se�e até
.. ,� 'fim dO'ano' ,

Até o final do ano a

Delegacia Regional do Tra-
-

I

balho estará instalada em'

sede própria, em pr�io ,

que está sendo constntldo
na quadra' entre as, mas
Vitor Meireiles e,Tiraden

tes, com' frente para àque-
,

I

las duas vias, segundo °in�

formo1,l a delegà.da stibsti�
tuta Delma Martins de Le-
mos.

açeita.
- A tese dos tepresen-:

tante da Universidade Fe-

Màlburg no

Rio �ral'a de

'tra,nsportes
para o Estado

encan. a'r ��
,revigora"

.

'.emse
,

A -afirmaçõo é de :Járge Bornhausen, que vê o partido revitalizado com a ação polttica do governo, aliada,a da própriaAre';'
'o pleno sucesso da cam- mos (meses sua ação partidâ- sua defírutíva pe�anên�ia",

' ,
' ,

'

'rina, Bornhausen citou Join- de, reunir candidat�s para .que renovarão os di�et6rios-
panha de mobilização parti- na no sentido de atrair -a ressaltando que 'para Uma ville, onde até o dia 29 de vencer Q adversãrio através para as quais vigoram reco-

.

dária, assegurando um acrés- participação dos jovens, população total de 93 mi- maio o partido registrou do concurso de votos: mendações de "elaboração
<r-

cimos de até 50%, nos qua- com o próprio Governador e" lhões de, pessoas "temõs 49 1.500 novas filiações, e Bom Para o Sr. Jorge/Bornhau- de chapa única, acolhendo-
dros dé novos miados da o presidente' do partido mílhões com' menos de 20 Retiro, ondeAos.4 mil eleí- . sen a Arena deverá utilizar a -se as correntes existentes de
agremiação, significa, para o prestigiando a instalação de .anos de idade, correspon-. tores, 3 mil estão filiados a sub-legenda com parcimô- forma equilibrada" - Bor-
presidente' do Diretório Re- núcleos arenístas integrados dendo a' 52,64%'�. "Entre Arena. ," , 'nia, tal como 'jâ aconteceu nhausen disse que as articu-

gional da Arena, Sr. Jorge, por jovens em Lages, Join-: 15 e 20' anos, temos 18 A ação partidâria nos em 1972. O partido não lações referentes ao proces-
Konder Bornhausen, a co- vílle r Palhoça, além de vã- milhões de' jovens, equiva- centros urbanos do Estado estímularâ a formação de "

SO 'sucessôrío regional ainda
lheita

I

dos primeiros dividen- rios 0UtrOS, de caráter sub- , lendo a 19,99% sobre, o to- tem ·contado com a partici- 'compartimentos estanques não foram deflagradas, o

dos práticos de Um govemo -distrital, em Florianópolis. tal da população, Reduzín- pação direta do governador Ç,ffi sua estrutura municipal, que será feito "a seu tem-

político, "que incorporou a "O Movimento Arep.ista Jo- do esse contingente humano - Aritônio Carlos Konder por entender que �6 a coali;' po". Pronunciou-se "favorã-
Arena h sua equação,' con- vem tem iniciativa e discer- .apenas aos que sab-em ler/e Reis, que introduziu em sua são poderá fortalecê-lo, Mas 'vel" ao projeto de lei do,

I
substanciada- no binômio nimento pr6pri9� - afirma escrever, temos �cerca de 14 agenda a prática de incursio- as sub-legendas aparecerão . deputado, mineiro Franceli-

'�g·ov.erno-partido". Essa' Bornhausen - e o espírito
.

milhões de jovens em plena nar nos fins-de-semana pelas nas eleições. de 76, obede-: no Pereira, alterando li Lei

operação vinculou o partido dinâmico desses jovens tem capacidade de, participação ' sedes de microrregiões e,. in cendo as gradações "dive.r- Orgânica dos Partidos para
ao governo, que, por sua surpreendido agradavelmen- na vida política do país" - �: discriminadamente, pelàs ci- gentes" -' onde confiitarem admitir, o exercício de fun-

I vez, confere força polítíca te o presidente do partido", registra o' I Plano Nacional dades do interior catarinen- 'posições aparentemente in- ções partidârias por mem-

ao partido". No prôxímo dia 26 será a de Ação Partidária, ) se, sempre acompanhado de concílíâveís - e "convelién- bros do Poder Executivo.
Para o Sr. Jorge Bornhau- vez -da instalação do núcleo _ Esse' contingente hu." Secretários de. Estado e do tes"· onde o partido neces-

-

Este é um iassunt.o ainda

sen, o Senador Petrônio Por-" de Concórdia,
, .mano, no que toca a Santa próprio presidente da Are- sitar 'do' concurso de candi- controvertido na Arena,

tela encontrará em Santa "_ Pela primeira vez, des- Catarina, estámerecendo do -na, Nesse raio de ação, o datos para derrotar o adver- onde as lideranças da Câma-
Catarina umá Arena revítalí- dê que iniciou' sua atua) partido a atenção devida, programa partídârío já vem sârío, . ra são h favor, e o presidente

.

zada em" relação às últimas peregrinação, pe!o� Estados, posto que será nele que Ia '

sendo executado em Santa _ Em qualquer dos casos do partido- decididamente

eleições, pois a ação política o Senador Petromo Portela Arena estímularâ, o surgi- C a'tarina,' príncípalmente : afirma Bornhausen - esses contra.

do governo, aliada a do prô- ; terá incluído em seu progra- mento de novas lideranças e "nas áreas que desempe- critérios também obrigam '_ Se o projeto vier a ser

prio partido -' agora presti- -rna a inauguração de um, através dele que se estratífí-
, /

seus protagonistas a uma di- '

, aprovado,' sô vejo vantagens.
giade - permitiu a antecipa- núcleo arenistà formado por carâ como partido político. nham grande.papel pela sua retriz partídãria jâ firmada O partido sô se fortalecerá.
da execítação de algumas jovens que se iniciam na

' I, '

.

condição natural de polosj- pelos'altos escalões do parti- Quem não desejaria ter na

metas fundamentais dimen- política, pela 'natural via CENTROS URBANOS irradiadores de influência". .do e pelo próprio presidente Executiva partidária polítí-
síonadas no I Plano Nacío- panídâría, 'o, ' Outra recomendação do SUB�LEGENDA Geisel: a sub-legenda arenis- COS .como Ney Braga e Ar-

'- nal 'de Ação Partídâria, apto- Essa preocupação se in-
'

programa partidário que a Reafírpiando sua posição ta derrotada terâ participa- naldo Prieto, atualmente im-
., ',vado pelo-Diretôrío Nacío- clui entre as 'principais díre- Arena não se descura, segun- pessoal contrária a sub-le- ção assegurada na ação polf- pedidos de, figurar nos esca-

nal.em abril deste ano eem trizes de açãopolítíco-partí- do o Sr. Jorge Bornhausen, genda, o Sr. Jorge' Bomhaú- tíco-admínístratíva da vence- Iões ,diretivos do partido?
cuja aplicação h nível regio- dáría da Arena, qui, reco- é' a de dispensar especial sen admite o instituto como dora, criando condições pa- .J 'Más Bornhausen s6 acre-

nal O Senador Petrônio'Por- nhece na participação do atenção h renovação do par- fórmula de éomposição e' ra ,a desejada cealísão no dita mesmo numa alteração
tela' se empenha nesse seu jovem "um inestimável fator tido' nos grandes centros ur- fortalecimento, _partidârio, 'âmbito municipal - ii. raiz de da Lei Orgânica: a proposta
programa de visitas as bases de revitalização (lo partido". b an os, estendendo neles aplicando-se essas proprieda- toda uma estrutura pàrtídâ- do, deputado ,

catarinense I

regíonaís
"

' O Programa Nacional de uma' teíasubsldíãría de díre- «des distintas em duas situa- ria. João Línhares, já aprovada
'

Açãó Partidâria assinala que t6rios zonais e conr-itês de ções específicas: 1) Quando SUCESSÃO,' , na Câmwa' e pendente f'O

"é através dos jovens que a bài_rros. Para exemplificar a falta,r co�isão �ntre corren- DecÍarando-se pre9cupa- Senado,' -aumentando de lO .

Aliança Renovadora Nácio� atividade arenista tios ceh-
I tes intra-Partidârias• 2) do primeiro com as conven- \ para 45 o número de mem-

'

n� pOderâ lançar as bases de tros_,_ urbanos de Santa Cata-'
� Jorge: Vlimos usar a sub-legenda com parcimôni,a em 1976. Quando houver nécessidade çoos municipais de jullio ,bros dos Diret6rios.

,

ouvir �odas ,as correntes d� opinião, a [lTIl de d�lineár um
compor:amento com:um. N� meu entender, o MDB tem
conseguIdo sucesso exatamente' através dessa auto-crítiéa.
'F�i assim quan'do da sucessão do bravo e valoroso ex-presi:
dente Pedro Ivo Campos, e assim está sendo agora, quando
se .estu�a a suc��são do nosso combativo atual pn�sideríte,
DeJandir Dalpasquale. Essas divergências, achamos salutar

.

-

que QGQ.rram. Opolítico não se faz com modelos pré-molda.
dos. E isso não significa qualquer desrespeito a pessoas ou

, quebra dos objetivos que determinam a existência do nosso
, partidos"..

I
,� ,

'

, Explicou' entretanto que tais divergências não corres

pondem a Ul11l tomada de posição da bancada,federal conÚà
ou a favor de qualql!,er candidato. "O que sétores 'os mais
d�versos entendem é que a tese que tal'vez mellior fortaleces-,
se o partido seria, a da pennanente renovação 'das, suas Ude�

',rançal!. Tese central, que não tem nada de pessoal. E que se

baseia.numa .experiência, a de que o partido tem conseg!Jido
suceSSIVOS tnurtfos em função da diluição das lideranças por
áreas geo-econômicas." ,.

'

"

'

_ A outra tese que 'se leanta. _ acrescentou _ seria a da
manutenção do status, baseada até numa lógica futebo
Jística, segundo a qual não se de;ve mexer em time que �stá
ganhando. São duas, posições em êonfronto, e que haverão
de ser debati�s com grandeza,' sem: manobras sQlertes e ,

detuf,pações. (,
.

'Concluindo suas declaraçÕes, feitas'à imprensa ontem
- na Assembléia, o deputl!do Jayson Barreto acen�ou qu�
não se consegue unidade partidária através de apelos à
união, '''mas com desambição, compreensão e lealdade" ,e
fez uma advertência a "que' ninguém pretenda se banq�e
te� com essa disputa, que ficará provavélmente até sem as
bananas" . ,

'

(jeral de'Santa Catarina,
médic() Artur Melo Fer

,nandes" conseguiu excelen
te repercussão quando de
sUa apresentação em Join
ville. Na ocasião estava

presente a r�resentante
do diretor geral do Depar
tamento Nacional de ,Hi'

giene e Seguranç{l do Tra

balho,' a médica Thalita do
Cànno Tudor, a qual ehtu-
'siasmada 'COm o trabalho
solicitou .qué o mesmo fos
se leva40 ao CongressoNa
cional de Higiene e Segu
rança do Trabalho que será
realizado em outubro no

Estado do Rio d'e Janeiro,
concluiu."

O secretário dos

Trans-Iportes, Nicolau Mal'burg,
avistou-se' ontem no Rio
com o direior de,' opera
ções conjuntas do BNDE/
Sr. Afõnso Castilho"de Fi

gueiredo, com quem tra

tou de di�ersos assuntos
do interesse cata,rinense,
no setor de transportes.
TJoje o Sr.. Nicolau Mal
btí�g tem encontro marca
do com o diretor-geral do
/)NER , Sr. Afonso Stanley,
Fortes Batista.

' -

'

O secretario das trans-
, portes viajou na manhã de

,

ontem para o Rio" retor

nando sábado a Florianó

polis'l Durante ,sua pres�n- l

ça naquele Estado manterá
contatos taf!lbém cOm o

diretor-geral do DNPVN e

com o diretor do Departa
mento de Aeronáutica Ci
viL
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CARTAS

AVENIDA
Há vários anos que as autori

dades municipais e a imprensa
desta capital vêm falando no

prolongamento da Avenida Ru
bens de Arruda Ramos. Ainda
hoje �e discute, se ela deve con
tomar o Palácio da â.groJ,lômi
ca ou' desviar O seu curso, para
não privar o Governador da
praia que ladeia o terreno do Pa
lácio. O assunto de prossegui
mento das obras, voltae meia re

toma ao cartaz.
,

Acho, Sr. Redator, que antes

de tudo a Prefeitura Municipal
ou o Governo do Estado devia
concluir o trecho construído, o
qual, como todos sabem, está
inacabado e em péssímo estado.
Recorda-se que aquela avenida
foi construída durante o Gover
no Celso Ramos, e que este, ao
entregá-la ao tráfego, deixou a'

cargo da Prefeitura Municipal a
construção dos passeios laterais
e o ajardinamepto dós canteiros.

centrais. Já lá se vão dez anos, e

nem uma coisa nem outra foi
feita. Os cuidados da Prefeitura
nunca foram além do plantio de
uns pés de folhagem ao longo'
dos canteiros; logo abandona
dos• .E hoje nada teríamos ali a
não ser o capim que germinou
no adubo fértil de descaso e do

abandono, nãq fosse a fmn� A.

Gonzaga que, num gesto digno
de ser imitado por outras empre= '

sas .que exploram 0'- mercado
imobiliário em nossa cidade, ini
ciou com êxito a plantação de

folhagens ornamentais naquele
local. Mas a outra parte que cou

be,l Prefeitura, de promover o

.
revestimento do passeio, contí
nua intacta. O que se hoje obser
va naquela via pública é triste

mente deplorável, No lado da
muralha as �uas estão solapan
do o enrocamento e, '6 qüe é
pior, ameaçando seriamente a

estrutura da avenida. Se medidas

urgentes não forem tomadas, em
breve os transeuntes �ão pode
rão mais' transitar por aquele
passeio. Aliás, no estado em que
se encontra, quem quiser andar
pela avenida, daquele lado, em
muitos trechos terá de se equíli-

.

brar sobre o meiç-fio (•••) João
Francisco das Neves, centro•.
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o Funcionalismo Público
Desde' os primeiros dias de

exercfctc do cargo, e mesmo an

tes disso, nas campanhas eleito
rais de candidato; o Governador
Antônio Carlos Konder Reis si
tuava os problemas do funciona
lismo do Estado entre os que te

riam posição' prioritária no plano
de sua gestão govermlmental.

Nãó se surpreenderiam, pois,'
os servidores' da. adm inistraçâo
pública estadual com a cordiali
dade do atual Chefe do Executi
vo ao receber, em 'audiência espe
cial, o Presidenté e outros mem-

.
bros da Diretoria da Associação
dos Servido res de Santa Catarina

para ouvir-lhes as reivindicações e

dele ouvirem, com franqueza, a

confirmação de seus pronuncia
mentos anteriores, com referên
cia à causa dos funcionários.

O Governador, 'que se tem

franqueado democraticamente ao

diálogo com os que precisem de
sua 'atenção, a assuntos adminis
trativos ou, pol Iticos, não desco
nhecia, em nenhuma m inúcia,- o
problema que 'Jhe seria-exposto
pelos' diretores da Associação,
aos quais reafirmou a sua inten
ção já conhecida.

Certo, entre outros assuntos quadros de serviços, flOVO sistema

que se lhe impõem' à considera- definirá a situação dos que, dire
ção, o que se relaciona com a si- ta ou indiretamente, prestam es

tuação dos servidores catarinen- forços e inteligência à administra
ses não será dos menos império- çãosdo Estado. Eis que tudo. po
sos, tocando-lhe a sensibilidade e rém, virá a seu tempo, se bem,
o critério deequídede na aprecia- desde agora, se conceda ao funci
ção dos merecimentos da classe. onalismo melhorias de remunera
O problema do funcionário, não ção que lhe amenize os'embara
se dissocia do problema da rees- I ços financeiros até mais comple
truturaéão adm inistratíva e está tas providêndas que o integem
igualm�n:te ligado ao da reclassifí- definitivamente no plano geral
cação geral nos quadros de pés- ainda em estudos.
soai do' Estado, objeto de mais Desde logo, é indubitável que
ampla 'preocupação do Governo. a pretensão da classe tem o apoio
Todavia, tantosquanto o permí- do Governo que, tudo o indica,
tam os recursos do Tesouro, um previne não só eventualmente a

abono provisório procurará ame- angústia financeira dos que se

nizar as dificuldades contra as vinculam profissionalmente aos,
quais se debate o servidor públi- órgãos de serviço do Estado, mas
co do Estado e que não é absolu-: ainda a condigna posiçãoda elas
tamente estranha à observação se, prestigiada, e conscientizada,
governamental. no esqueinado desenvolvimento
A classe dot.funcionalismn ca- polftico, social e econômico de

tarinense sempre constituiu, na Santa Catarina. Mais do que as

vida econômica da comunidade palavras do Governador, a manei
estadual,

.

uma categoria média ra espontânea e cordial como fo
tradicionalmente consolidada, ram recebidos e ouvidos os dire
dentro do conceito da nossa .or- tores da Associação da classe de
ganizaç$o polltlco-admínístratjva, nunciarn asimpetia com que são
Já 'agora, face à reestruturacão acolhidas as reivindicações da
que se projeta na diStr,ibuição dos classe.

-

Iniormacãogeral
Coisas de I'tirtülo g,.,uuJe ,.

Vistas agora da sacada do MDB, as

divergências da Arena não parecem mais

algo distante e sui generis, como até
bem pouco se fazia crer. Bastou o parti
do oposicionista ampliar os seus qua
dros, aproximando-se do ponto de equi
líbrio político com o seu adversário, pa
ra se chegar à conclusão de que diver
gências e conflitos internos não perten
cem aos domínios exclusivos da Arena.
Ao contrário: ocorrem da mesma forma
no MDB, e podem ser vistos a olho nu

uma vez que a constelação política do

partido foi ampliada consideravelmente
em 15 de novembro passado.

***

o presidente doMDB deve continuar
sendo o deputado Deiandir Dalpasqua
le? Deve haver renovação? 'Quem é o

candidato preferido à governança do Es-'
tado, Lazinho ou. Pedro Ivo ? Essas não
são apenas perguntas. silo posições que
dividem, dentro das fileiras' oposicionis
tas, líderes politicas com respeitável re
presentatividade. Há os que estão' do la
do da cúpula, e os que estão contra ela.
E há correntes internas perfeitamente
distinguíveis, pelo seu confronto.

* * *

Essa, descoberta recente fez parecer
que a Arena de repente tivesse ingressa
do num .estado de graça, onde apenas se
ouve e se diz "amém ': Nada mais ilusó
rio. A Arena, mais disciplinada do que

'-

antes, sob um comando firme, mantém
no entanto as' suas inconformidades e

até certas desinteligências. Apenas não
tem o monopólio das divergências inter
nas, desde que o..MDB passou a se mos

trar um concorrente em potencial.

,
Visão privilegiada •

Recostado numa poltrona, na sede
provisória de trabalho, no Deatur, Dib
Cherem estava visivelmente cansado, on
tem à tarde. O novo prefeito, que toma
posse hoje às 11 horas, tinha até ontem
uma linda visão da ilha: o aterro, um dos
principais, senão o principal. problema
do novo administrador da cidade.
Discursos ti parte
O ex-deputado Clodoríco Moreira, fa

lecido ontem nes_ta Capital.marcou épo-.

ca na ,Assembléia, entre 51 e 59, pela
sua ojeriza à tribuna. Contemporâneos
seus de lides pólftícas asseguram que
nestes anos todos de dois mandatos con
secutivos ele' não teria feito um único
discurso. Era chamado "boca de siri".

Foi contudo marcante a sua passa
gem pela vida parlamentar, justificando
a homenagem que a Assembléia lhe pres
tou ao suspender a 'sessão plenária de
ontem .

Miss
Miss Santa Catarina, Ingrid Budag,

fez ontem uma visita de cortesia à As
sembléia Legislativa e recebeu do depu-

�

tado Epitácio Bittencourt um cheque de
Cr$ 2 mil, como auxílio para sua via
gem a Brasília. Quando ela chegou no

gabinete da presidência havia umas ,12
pessoas, entre assessores e jornalistas
credenciados na Assembléia. Logo em

seguida o presidente do Legislativo rece

beu outra visita, a do novo comandante
da PM" coronel Eduardo Dória Sá For
tes. ,

Mas aí o gabinete já não tinha tanta

gente como antes.
Tri-centenário
Laguna começa a comemorar amanhã

seu 3000. aniversário de fundação, com
a inauguração de um monumento do
Marco de Tordesilhas como solenidade
principal. Às 14 horas, haverá o lança-

, mento do carimbo da EGT, comemorati
vo à data. O monumento será-inaugura
do às 15 horas, contando com a presen
ça dos Cônsules de Portugal e Espanha,
e do Governador Konder Reis.

As 17 horas, Wolfgang L. Rau, em
sessão solene na Câmara Municipal, rece
berá o título de cidadão honorário, oca
sião em que lançará seu livro "Amta Ga
ribaldi", uma biografia da "Heroína dos
Dois Mundos"."'Duninte todo (> ano vá
rias solenidades' marcarae o ano do tri
centenário, cuIminando em 13 de junho
de 1976, a data do aniversário.
Zelo

,

O zelo com que o presidente !lo Tri
bunal de Contas, Conselheio Nilton' José
Cherem, trata da rerpublica se estende
também a utilização moralizadora dos
veículos oficiais à disposição do TC. As
sim, o Volkswagen chapa branca que um
leitor terá viSto, servindo às compras de
uma descansada senhora nas dependên
cias do Mereado Público, poderá perten
cer a repartições até das gal!íxias, menos
ao TC, que simplesmente não tem' em
sua frota veículos dessa marca.
Salário de vereador
Geisel não havia aceitado modifica

ções no projeto que prevê remuneração
aos vereadores, . "inconstitUcional' por
'provocar aumento de despesa". Mas Pe� \

trônio Portela argumentou' que não seria

criação de novos cargos, e sim, restabele
cimento de subsídios cancelados. Com o

que todo vereador no Brasil terá um sa

lário míriimo de Cr$ 300,00, mesmo
nas pequenas cidades.

* * *
I

' ,

Com esse salário, como pode-se ver,
os edis brasileiros terão toda a motiva-

\ .

/

,

ção para cuidar tão somente dos assun
tos de seus municípios .

Vice-coIIsulado
Florianópolis será sed e do vice-con

suJado de Portugal. O anuncio foi feito
pelo Cônsul português para _

os Estados
de Paranã e Santa Catarina, Alberto Ma
noel Pinto Gonçalves, durane visita de

-

cortesia ao Governador "Konder Reis,
ontem à tarde. Argumentou que Santa
Catarina é um dos poucos Estados brasi
leiros que não possui uma representação
local de Portugal.
Estra'ageiras .

Empresas estrangeiras, devidamente
inscritas na Organização das Nações Uni-

, das para o Desenvolvimento Industrial,
pretendem' - umas importando, outras

exportando - aproveitar os recursos dis
poníveis e� países desenvolvidos e em

desenvolvimento, mantendo, para isso,
intercâmbio comercial com o Brasil.
'Há troca, com a experiência, de

know/ how em' termos de capital ou de
tecnologia, comercialização, custos de

. produção mais baixos, matérias primas,
etc. Os .interessados (empresários catari
nenses), podem dirigir-se à Fiesc, que
tem todo o material sobre o assunto,
bem como uma relação de dez empresas
estrangeiras' interessadas.
O Primeiro Círc,do
Um bom filme está sendo exibido no

Coral: "O Primeiro Círculo", de Albxan
.der Ford, baseado na obra de Alexander
Solzhenitsyn. Filme polonês, mostrando
o tempo .que o autor passou como pri
sioneiro dos campos de trabalho de S�-
lin, )

O São José exibe apenas hoje "M, o
Vampiro de Dusseldorj", obra prima de
Fritz Lang, às 15, às 19h45m, e às
21h45m. O mesmo filme estará no Jalis
co dia 11, quarta-feira, às 20 horas.
Liberdade vigiada

'

A política do Conselho Interministe
ríal de- Preços, com relação à indústria
automobilfstica, há muito tempo é de
,"liberdade' vigiada". Ou seja, as indús- ,

trias requerem o aumento, o CIP analisa,
e concede. Dentro dessa política, as In
dústrias já sabem que não podem pedir "

muito. Há muito formou-se mesmo uma

reciprocidade no comportamento: o CIP
confia na indústria, e esta não exagera
nos aumentos.

Só que houve quebra de camarada
.gem, na última majoração dos preços
dos .automóveiS. Os técnicos do CIP
acham que foi excessivo, e tudo indica

que em 'julho haverá reduções nos pre-
ços.

.

* * *

>,

Telefone de' seis
,

numeros

Com inclusive mudança de termino

Jogia: a política do CIP passará a ser de
"liberdade supervigiada", .

Novo es,tád,oi
'

José Matusalém Comelli, presidente
do Conselho Deliberativo do Avai Fute
bol Clube, manteve reservada -conversa

'

.. com João Gasparino da Silva, Gerente
Geral da t Caixa Econômica Federal de
Santa Catarina. Assunto: a construção
do novo 'Estádio do Avai. A conversa
durou quase duas 'horas, mas quase nada

transpirou à imprensa.
Desta vez, o campo sai. Comentário

de Gasparino, avaiano convicto: "é duro
a gente toreer pelo Avai, e ouvir <I co
mentário dos outros: como é que vai o

, pasto do bode? "

Corais
Diversos corais catarinenses, a maio

ria do Vale do Itajaí, reuniram-se no úl- ,

timo f1l11 de semana, no município de.
Presidente Getúlio, naquela região. Esti-

. veram presentes ao encontro, .. o Diretor
da Divisão de Artes do Departamento de
Cultura, Augusto - Nóbrega Fontes e o

presidente da Associação Coral de Flo

rianópolis, Carlos Farias. Aproveitando
a chance Os regentes das pequenas cida
des de colonização, alemã fizeram um

curioso pedido: partituras em português,
principalmente de músicas folclóricas. E
ficou decidido que eles farão um curso

, na capital.
Garantia ,

O goleiro Rubens, do Avai, garante
que seu clube ganha o clássico, pois já
'chegou até- a sonhar com a vitória. E

promete �'coisas incríveis" no arco

avaiano, achando inclusive bom que o

torcedor do Figueirense não vá à campo .

Um comportamento divertido, para o

florianopolitano. Só que isso Rubens já
fazia em 1965, quando jogava no extin-
to �etropol de Criciúma, deixando a

torcida do Comerciário mais divertida
ainda, Há dez anos que <> "negão" não.
renova seu I repertório

'

Bomba .4.

Çonsequência prt::visível, os america
nos estão alarmados com a possibilidade
do Brasil vir a tabricar as "temidas .Hom
bas A.' Só qU,e o motivo do alarme não é
por ser uma bomba temida. E que com a

compra de oito usinas nucleares na Ale
manha, fecha-se o mercado brasileiro pa
ra outros possíveis venqedores, entre os

quais inclui-se o EUA. Outra coisa: o
Brasil é o primeiro ,aís a compelir com
os'Estados Unidos, em termos de- qu:m,
tidade de equipamentos nucleares insta
lados.

O temQf pela bomba. é apenas uma
f orma de manifestar o descontentamen·
to pela preterição brasileira.'

.

t,

. 1 .

'A Cidtule Educativa
nhoz Maeder para a Matemática; big-top da política' internacio- tira, �'�enúncia" - ou com 'o
Padre Milton Valente para o L.a- nal. E, até a História da RepúbU- Henry Kissinger, o judeu ale-

.

timo Sem falar na Coleção FTD. .ca Brasileira. mão, imigrado nos anos tn$,ta a

E sem repisar no Joaquim SilVa Nos dois últimos números da deitar soluções {ou seriam "con-
da Histí:lria Geral. revista Grandes Acontecímen- fUsões"?) a árabes e judeus, a.

Os [omais O E�ado� �'Ga tos, temas, os mais diferencia:
. gregos e troúznos, a. vietcongs e

zste, antes da notícia, escreviam dos: de Jânio Quadros e Sain- vietnamitae. E o estudante pode
(V.A), isto é, "via aérea ", i que Exupéry; do· General Le e - rã, ainda, desmitificar o fascinio
a fonte era os jornais. do Rio e . "herói de uma causaperdida" - de homens de, um porte, de um

de'São Paulo. Descidos noAe ro e das' primeiras feministas da
.

Onassis e de um Ted Ke nnedy
porto: à tarde do. dúz anterior. História aos "Fa"apos: a revolu-. Ou, descobrir as loucuras de um
Quando o aVião não vinha, not!'- çiio que fez. do Rio Grande do Arafats, e as confusões provoca-
das V.A., n%utro dúz, não ti- .Sul um país"; lia rei Faiçal a das no comunismos interna-
nha, não senhor! Não tinha. Kung"Fu. danaI por um Mao Tiie-Tung.

'Pois hoif, pelo menos, aca- E, para nós, catarinenses:
�bàu esta mformação emalsi- "Floriano Peixoto: o marechal E tudo escrito de form� atra-
chada. (/nica. Exclusiva. Essa de Fe"o". O Chefe que "recha- ente, fácil e ilustrada. E tudo
not(c ia V.A. Sem possibilidade çou o cáUdilhismo, va"enda-o bem agradável de se ler. E de se
de comparações. Sem medidas· d(l baía do. Rio' de Jqneiro, dos �estar informando.

'

outras para análises e críticas. campos do Paraná, de Santa Ca-
Se, ontem, o ensinar tinha' tarina (sublinhei) e do Rio Gran'

que $er o informar, porque as de do Sul, obriganda-o a refu
fontes de informação eram pou- giar-se, humilhado e semimorto
c as, escassas e- sempre as mes· 110 rio da Prata" (no. 23, p. 80).
mas, hoje, vá lá a expressão gas-
ta· e regasta: "as coisas, muda- Par(l os estudantes que se in·

teresSarem' mais pelos dias queIram ". E a r informação estoura
nos nossos ouvidos, esba"a nas

estão a' correr, emb era alertandO

nossas' unhas e dentes; salta que "é' dif(c il escrever a História
diante de todos os nossos olhos. no presente do'indicativo, quan·

do 'O historiador é rigorosamenteE a t,:ês por quatro. E caç/(l vez
mais à mão. contemporâneo dos- aconteci-

U. b" ca d· I' d mentos de que se ocupa e que,ma ..n e foma s e e

reli'istas tem, hO'l·e, muito mais ainda estão em pleno deselJvolvi·
mento",Henry Kissinger p. 58) E, dai, 'nossa responsabili-informação, que muita biblia-
na; biogra,fias dos grandes LkJe- dade se aumenta: temos que $is-'teca na Universidade de .ontem. '

res, lá estarão as tendêncúzs, as tematizar esta informação. Te-
E há informação de todo, os

interpretaçõeS, os atos e os fRtos mos que coordenar e dirigir tu-'tipos, de todos os ângulos, de d d' d
todos os vértices, de todos "os dos povos de noje. Deste e da- ,o para que., !ante e um mun-

quele lado -do Atlântico. Acirha
'

do que ,não é mais o nosso,
..

masj1óttices. Em todas 0$ esquinas. Illbaixo do equador. que ainda não é o deles, diante'-Em tod08'quinaus.
.

E assim, qualquer estudante,' de um mundo que cada vez mais
lfiquemos,paraexemplificar, esteja onde estiver, poderá se torna wna cidade educativa,

na História. �,apenas, com uma
acompanhar a angústia do poPa ele; alúno, saiba, pelo menos

empresà gráfica: a Editora Três.
a mericano com o Nixon de Wa:. au to-informar·se. Saiba auto-

, Pois, ai está a Hi$tória para tergate. "de mentira em men. -educar-se.
todos os gostos: a de 'Ontem,
com· a revista mensal Grandes
Acontecimento�,dll História; a

de hoje, com à blograFzas dos

Qualquer professor que te
nha amor à camisa - ou seria ao

- guarda-pó' e' ao giz? - costuma
desfilar críticas arâorose« e va

lentes ao.; desamor com que
.

seus pupilos asststem às aulas
que ele, professor, prepara com

tanto amor e com tanto sacrifí
cio I

_Não sabem. Não querem.
Não mais se interessam com na

da. No meu' tempo é que se estu

dava; é que se sabill; é que se

tinhagost(J pelamat�ria I'
.

"No meu tempo ", da frase,
7nterior, às. ' vezes é no "ano
pasllado" pai;, quanto mais no

vinho, qüanto mais ,recém-for
rrzado, mais brabinho e mais ra
dicalo ilustre professorzinho. .

Pois eu acho que não é bem
assim. Que as· coisas ru!.0 estão
IlUficientemente encaradas. Ma
nia de querermos mensurar .. as

coiSQs de ontem com os gabari
tos de hoje I

,

0$ alunos de hoje não são
mai$ os de· ontem. Claro que
não I Claro que 8aó outros. E
com outras concepções das coi

Isas.

Senhoras e senhores, O mun

do em que os alunos de hoje es

tão, não é mais aquele em que
nós estávamos. O conceito de
cult 'ta é outro; a finalidade da
aprendizagem, também é outra.
"No. meu tempo" - vá 1Q o

sintagma - a função primeira do
professor era a informação. Por
que ele, professor, detinha, pra
ticamente, o. monopólio do sa

ber. Ele não I Os.li VOJ e Os àu,
tores que com ele convivessem.

E, olhe lá, os livros .eram

,sempre os mesmos: Moysés Gi·
'

éovate para a' Ge ografia Geral.
Aroldo de Azevedo, para a Geo

grllfia do Brasil; Algacyr Mu-

Por estas e por outras, sem

contar com as edições especiais
dos jornais, das revistas e das TV

pelos Trinta Anos do fim da Se
gunda Grande 6uerra ou dos
Cem Anos da imigração itR/iana,
a tarefq do professor de hbje,
deixou de ser tão apenas, a .ir
formação,

.$ que o aluno está mais do
que informado. Ele está quase se

perdendo d,entro da jnformação.

Cel'estilUJ Sachet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portela pede união 'entre
as 'facções internas daArena

Brasüla - Na reunião re-. cand id atos, provocando' ,

cham que o senador se refe- com o ministro Armando tel pelo governador Jaime cinco membros: deputado (João 'Climl!-CO 'de Almeida),
se rv ada realizada ontem disputas. 'Mas acha o quadro'

'

ria indiretamente a Élcio AI- Falcão, abordando, entre Canet. José Alves, representando a Pará (Edson Bonna)' e Para-
com .alguns coordenadores positivo, "demonstrando a vares, já que na sua ida a' 'outros assuntos, o problema REGIMENTO INTERNO liderança do governo naCâ 'ná (Santos Filho).
das, bancadas regionais da \ vitalidade do partido e isto é Vitória o governador exibiu partidário no seu estado, cu- Informou o senad�r Pe-

'

mara; deputado MarcosMa- O senador Petrõnío Por-
Arena, o Presidente do par- fundamen1:al".' .um documento de apoio e ja situação ainda não foi trônio Portela, mais tarde, cíel; representando à direção tela segue sâbado, pela ma-

tido, Senador Petrônio Por- Vale .regístrar que na reu- solidariedade, assinado pelos' contoínada, o coordenador que será preparado uma es- do partido; e três coordena- nhã, a Florianópolis, onde
tela, voltou a pregar a neces- nião de ontem Petrõnio Por- deputados estaduais. Como da bancada Goiana, por si- pêcie de regimento interno dores, ainda não escolhidos. participará de reuniões com

sidade do entrosamento de <tela deixou claro, fal�do 'se sabe, os deputados fede, nal, deputado Arí Valadão, para estabelecer 'um sistema Até agora indicaram seus 'dirigentes e líderes.arenistas
todas as facções internas, aos coordenadores, que as .rais e o senador Eurico Re- não é dos mais.afinados caiu 'normativo} de atuação dos 'coordenadores as bancadas do Paraná,' de S. Catarina e

deixando clarô-que os novos divergências continuam em zende (vice-líder do govel1):o, o governador, Irapuan Costa coordenadores. Suas, fun- da Paraíba (Adernar Pereí- do Rio Grande do SuL Se-

governadores não podem e muitos estados, entre d go- no senado) estão pratica- Junior.
'

ções serão amplas: porta- rà), Perri�buco (Ricardo gunda-feira estará em Belo
nem devem margínalízar es- vernador e as lideranças. Na' mente afastados de' Élcio O mesmo acontece com -vozes da direção nacional Fiuza), Bahia (Rõmulo Gal- Horizonte e depois vai a

ta ou aquela corrente. sua opinião, o apoio que Alvares. o coordenador da bancada junto às direçÕes:'regionais, vão), Cunha Bueno (SP), S. .Recífe, para outro encontro

Apesar disso; em conver- governadores�mostràm pos- .Enquanto o senador Pe-. do Paraná, deputado Santos elementos de Iigação da ban- Catarina (pedro Cdlin), Acre coletivo, com .arenístas do
sa com jomalistas, o senador suír da bancada arenista na trônio Portela reunia-se com Filho, politicamente ligado cada com os órgãos federais, (Nasser de Almeida), Goiás nordeste. Sua principal mis-
comentou que a Arena "vive Assemblêía pão o impressio- os coordenadores, no ,gabi- ao governador Paulo Pímen- com os governadores, entre (Ari Valadão), Rio Grande são tem sido a de insistir na
numa 'crise de riquezas" nos na, pois dificilmente isto nete defronte-ao da direção tel, Ele falou com veemên- outras. I' do Sul (Alexandre Macha-. tese da unidade partidária,
estados e municípios, isto é, deixa de acontecer. da Arena o, senador Osiris cia na, reunião contra amar- ,O documento será elabo- do), Rio Grande do Norte sob pena do partidormalo-
muitos diretórios, muitos Alguns observadores a- Teixeira mantinha encontro ginalização do grupo Pime!!- rados por uma comissão de (Ulis ses Potíguar), Piauí grar_,__ nas próximas eleições .

arasflia - O I Seminário RiÓ - A partir' da p�6xi-
de' Estudos e debates da ma te�ça-feira, às passagens

,

P,olftica Mineral do Brasil, de ônibus interestaduais e

prpmovido pelo senádo, co- internacipnais sofrerão
meça segunda-feira, com o' all1'I\ento de aproximàda� I

compareciinento na Comis-, mente, 30% fazendo com

sãorde Mirms e Energia do que uma viagem Rio-São

,presidente da Companhia Paulo passe de Cr$ 3;1,68
Vale do Rio Doce, Fernan.. -ara, Cr$ 41,18. No Grande
do Antonio Roquette. Reis. ,Rio, osaumento será de 20%

para percursos de distârlcia
O MhIistro, Shigeaki' lfeki inferior a 30 quilômetros ç

comparecerá na sexta-feira '.25% para
I os de distância

p,ara falar sobre as perspecti- '
.

"

'E'supenor. " ,

vas da política brasileira de O último ,aumento, esta-
petr6leo e seus derivados, beleci�o tambem por resolu
sendo sabatinado, também ção do Conselho Adminis
qÚàIlto as vantagens e des- trativo ,do Dner e aprdvado
vantageíís dos !X>ntratos de '

pela €omissão Interministe
risco com empresas estran- rial de Preços, foi em de
geiras. zembro do ano paSsado. Os

Na terça-feira falará ogo-
motoristas' estão pleiteando
um aumento saÍarial de 60%verilador de Minas, Aluelia-

'no, Chaves, especialistá 'em -junto aó Tribunal de/Au

política nuclear. Quarta-fei- diêncía e Ç,onciliação, segu�

ra, o presidente da Campa- do informou ontem o presi-
, ,nhia de Pesquisas de Recur� dente 'do' Sindicato de Can

sas Minerais, Ivan ,Barreto dutores de Veículos Rodo-

d C alh
.

+ viários, Sebastião Ataíde.e arv o e, na qúm'"a, o
Secretário· Executiva do No âmbito interestaduàl,
Conselho Naciot'al d,e Mine-; as passag,ens com início no

rais não Ferrosos e de Side- Rio ou 'vice-verSa obedece-

rurgia, Aluisio Marins. rão ao seguirite reajuste: Be-
_

lo Horizonte, Cr$ 45,21;
A comiss�o de Minas, e Br,asília, C:r$ 114,96; Curiti

energia é presidida pelo se-' ba, Cr$ 80,22; Porto Al'e-.
nader João Calmon e inl'e- gre, Cr$ 151;n.; Salvador,
grada por Milton Cabral, Cr$ 161,27; e Recife, Cr$
Amon de Melo, Luiz Caval- 22�,25. Os ônib :s-leito te-

"

cante, Itamar Franco e DiÍ'- rão suas tarifas com o valor v

_� �__.:..,_ ..;_-:--�.:;_-_ceuCartlos9:
'

. duplicado. -:-_..;...__; ,

{

.Bonifácio divulga, 'sua
',conversa, com presidente

Brasflia -: o líder do governo na.Câmara, deputado Josê
Bonifácio, confirmou, em nota oficial, que no encontro da
liderança arenista no Palácio do Planalto, terça-feira, o

presidente da República disse que '\1 ideal seria que o AI-5
fosse desnecessário, assim como seria ideal que não houves
se necessidade do Código, Penal, de prisões e outras
. , (. '

mumeras restrições que/ pesam 'sobre o indivíduo na

sociedade".
- O GeneralGeisel - acrescentou- o líder > afirmou

também que a realidade, entretanto, era outra, exigindo
todos estes instrumentos de contenção e de repressão, para
tornar possível à vida em comum, Josê Bonifácio esclareceu
que o chefe do governo não se manifestou contra o AI:5,
cama sàíu publícadesem jornais de J3 rasflia, '

,

Julgando do seu dever esclarecer o assunto, "a beIl1 da
verdade. e para evitar interpretações equívocas", o líder
governista declarou na nota ontem distribuída aos jornalis-
tu:

"

- Coerente, assim, com tódas as sua!; aflnnações
anterio�es e tendo em vista a situaçã� que o :0 ds atravessa é
bem assiln a conjul1tura intemaciônal, não pJ;etende\ abrir
mão. dos poderes <:Iue osAI-5 lhe confere' em benefício da
ordem, da tranquilidade e do desenvolvimento da vida
nacional. ,

Geis�I assina declaração
)

conJunta com Ce�usescu
\ .

-,

'\.. .

�

Bras,ma - No texto da declaração conjunta firrnaqa ,

ontem h tarde com o seu colega �omeno Nicolat: Ceauses

cu, o presidente Ernesto,Geisel, fez incluir um-parágrafo,
reclamando a ":urgente adoção de medidas eficazes para o

"desarmamento geral e� em particular, de medidas para o

desarmamentO' nuclear".

Tal declaração foi futelpretada nos meios diplQmáticos
comO' uma garantia a mais - agora partida co pr6prio
presidente da República - de que Cl Brasil não tem 'intenções
de utilizar os sej.ls futuros acorclos de couperação t,écnica '

com a Alemanha para iniciar' - a' construção de armas

nucleares..
,-

Ao mesmo' par�rafo do comunicado, conjunto, ps
presidentes Geisel e Ceausescu declaram seu apoio a "outras
iniciativas concretas e relevantes p�a o desaJmamento, e

expressam sua confiailça em que uma parcela subsiandhl
dos' recursos liderados pela redução-de despesas militares;

,'vellh:a a ser dirigida para os países em, dêstmvolvimento,
como ajj.lda a seu'maior progresso econômico e social".

,

�

,

À - declaração co"j�n:ta contém também \IJll parágrafo
p,roclamando a adesão dos governos da Romênia e do Brasil

i,�ao' princípio, da, soberania. permanente e alienável dos,
estados sollre seus recursos naturais para utilizá-los em favor
'do de'senvolvimento econômico e social e bem-estai de\ seus
povos. Geisel e Ceausescu admitem' também' o direito des
est'ados costeÚos a exercer soberania sobre os recursos do
mar e de seu subsolo, nos limites das respectivas jurisdições
nacionais; apoiando um estal:decimento de um regime paJa
a exploraçãO' dos fundos márinhos como patrimônio éa
mum dahumaqidade.

Previdênçia Social

,
\

estuda aumento

para o val,oI- do
Rio _ o Ministério da Previdência

e Assistência'Social
e a Secretaria Geral de

'

Planêjam�to da presidência
daRepública estão estudando o aumento

do valor do salário

fam,l1ia _

, a t1ialmen te de ,Cr$26,64 _

para enáa4a eyl' vigor dentro
de pouco tempo.

Segundo ds estudos '

que vêm se'(u!o feitos,
a medida deverá beneficiar

às 7 milhões 884 mil502 traoalhadores

que recebem até dois'
,

salários y.n(nimos por mês, '

'e qué representc?z 61,96%, do total

d� segurados
urbanos do pa(s.

,
,

S;�onsen expl;c� OS _

,

probl�mas econômicos,
BrasUia - As preocupa- vrelaçãosao exterior deve' ser

ções do dia a dia com os
'

aferida não pelo que precisa
problemas de' conjuntura mos exportar, mas peloque
não nos leva a esquecer os necessitamos importar. Sem
problemas de estrutura. Os dúvida, o aumento das cifras-
.programas de investimento .de importação e de endivi
ora em curso, e as recentes demento externo nos últi
descobertas de recursos .na- mos anos nos tornaram mais

turais, sugerem que chegare� dependentes da economia
mos h prôxíma década com: internacional' Toma-se lící- '

.uma economia bem mais só- to, nessas condições estabe
lida, e menos vulnerável ãs lecer como prioridades natu
tormentas internacionais. rais pará qs próximos anos

A. afirmação foi feita pe- os investímentos em substi-
10 ministro da Fazenda; Má- tuição de 'importações e

rio Henrique Símonsen, em expansão das exportações.
pronunciamento perantF a Também é lícito desejar o

comissão' de Economia da alargamento do mercado in
Câmara dós deputados. .O terno cerno, consequência
ministro Simonsen fez um natural do desenvolvimento
amplo balanço sobre os di- econômico, e da extensão
versos aspectos da economia dos seus benêfícios a todas
nacional e analiSou as in- as Cámadas da população.
fluênc�as externas sobre

_

o Quatro pontos; todavia, de
processo de desenvolvimen- vem ser' observados. Primei
to brasileiro.

/

rO' que, sem 0 aumento das

importações e do endivida
mento externo não teríamos
conseguido crescer a 10 por

'

cento aO ano entre 1%8 e

'1974. Segundo -que a ac�.
muláção de, vultosas reservas:
cambiais nos forneceu um'

excelente amortecedor das,
,

flutuações da conjun�ra in
ternacional. Terceiro" que
substituição de unportações
não ,é proce�so imediatÓ,
m� que numa primeirafase,

,
de' mª'turação dos' investi
mentQs, Rrovoca importa
ções adJcionais;' no meio

, tempos h�, p,ortanto, que
continuar �om, redobrado

esforço 'de expansão _

de

exportações. Quarto que,

feIo menos a curtp e médio

prl!-Zo, me{cado interno e

mercado externo não .são
alternativas, mas 'comple
mentos.

,-

DEPOIMENTO
São os seguintes, os prin

cipais pontos do depoimen
tos.1o Ministro Mário Henri

que'Simonsen, na comissão
de e,conomia da câmara:

Cumpre desfazer, de iní
cio, alguns equívocos. Desde
1968 o Bral)il vem empreen-

\
dendo 'formidável _esforço
no' sentido de aunÍentar as

suas exportações, graças ao

emprego de mini-desvalori
zações cambiais e dos incen
tivos fiscais e, creditícios.
Essa política permitiu que
nossas vendas ao exterior
'crescessem de 1.881 milhões
de dólares ,eln 1968 'para';
7.967 milhões em 1974,-0
que corresponde 'a urna taxa

anual média de a.umento 4e '

27,2 por cento.,
Nossa dependência em

Política Passagen�
de ônibus
sobem',

30 por cento
,país está
em debate

Canal' submarino ligará
Fortaleza aos EUA

\ '

Rio Será de 50 milhões de dólares o dispendio da
Embratel e "sels empresas de Telecomunicações Internacio
nais, lideradas pela ATI, para construção e manutenção de
um canal submarino ligando Fortaleza h Ilha de St. Thomas;
nas

'

ilhas I Virgens, que terá 640 canais' de voz e huma \

segunda ,etapa prosseguirá até Jacksonvílle, nos Estados
Unidos.

'

Acordo neste sentido foi assinado, ontem, pela manhã,
pelo Ministro interino das Comunicações, Sr. Romulo Vilar
Furtado, pel�s presidentes dâ Embratel, .Telebrâs, AT'I; e

representantes das outras, empresas participantes.A coàcor
rência para a 'escolha do fabricarite do cabo será aberta em'
julho e em dezembro de 1977 ele entrará em operação. '

A participação da Embratel é de 50% do capital e dos
direitos de propriedade do sistema do cabo, ficando 42,1%
com o Art e 7,9% com as' outras cinco empresas. Uma
comissão, técnica formada" por dois representantes da,
Embratel e dois da ATI já está concluindo as especificações
'técnicas do, cabo submarino, para a coleta 'intemacional de
preços destinada a escolha dofab'ricante. ','

'

Todo o trabalho está dividido em duyas etapas. Um navio
norte-arnçdcano; que partiu de St. Thomas para Fortaleza,

\ já definiu a metade da rota do cabo, ficando o restante para
ser estabelecido pelo navio brasileiro "professor Besnard,
que partirá do Ceará ria p,rimeira quinzéna de julho: Na
primeira etapa o cabo cobrirá uma distância' de 2.249
milhas e de St. Thorna� a Jacksonville mais 1.218 milhas
de)s1ie segundo projeto"a Embratel vai participar com cerca

de 10% do capital, segundo informou o seu presidente,
engenheiro HafoldoiCorreia de Mattos.

PRÉDIO R. TIRADENTES
COM DOIS PAVIMENTOS, TENDO

220m2 DE ÃREA TOTAL, LOCALIZADO
NA ESQUINA. EXCELENTF' PARA" CO-
Mt:RCIO,'

-
' ,

"

"

PREÇO DE OCASIÃÓ - Cr$ 450.000,00

\

.
,

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

.

,EDITAL
TECNICO DE CONTABILIDADE

"

A � Federação da ,AgriCultura do Estado de Santa
catarina; com séde � :Avenida Leoberto Leal sIno.,
Agronômica, necessita de um Técnico de Contabili
dade. Oferece bOIJ1 salário mensal e,6timas condições
de trabalho. Qs interessados deverão cómparecer no
endereço ácima, no horário ,das 14 hs 18 horas, até o
dia. lO de j�nho, m1.PÜdos do�, seguirites documentos:

1. CurricUlum Vitae
2. ComproYação do ex.ercício da profissão por

inais de um ano.

3. Registro do título.\.\ ....

.
,

Florian6polis, 3 de junho de 1975.
,

MARCOS WANDRESEN
,

Presidente , II

S �"�.!�.,� 22 CJ31 .... 2160- 'poli,
•

EDIT�L OE ARREMATAÇÃO
(Prazo de 10 dias)

o DOUTO,R NAURÓ LUIZ GUIMARÃES éOLLAÇO,
Juiz de Direito da 3a. Vara C(�el da Comarca de Florian6po
fis, SC, l'1a forma da lei, etc. ••

,

FAZ SÂBER a todos quanto' este edital C9m o prazo de
, la (dez) dias virem, dele conhedmento tiverem ou interessar,
possa que, no dia 30 de junho do cor-rente, �s 11 'horas, �
po.rta principal do Forum local, o porteire dos audit6rios
deste Jurzo levadi a pC.blico'pregão de venda e arrematação; a
quem maior oferta fizer, não inferior ao saldo 'devedor de
Cr$ 23.000,00, a bem abaixo descrito, penhor,ado OOS deve-

- dores Sal'ésio da Rosa e SIM. Zilma Gelsleichter. da Rosa, na
aç'ão Executiva qUEi'lhe move a PROVI'NCIA _ CRI:DITO
IMOBILIÁRIO S/A, em curso nesta 3a.-Vara C(vel: O leite
com- no. 387/A da Quadra 22, do Loteamento denominado,
Jardim Atlântico, 'inscrito no 10. OHeio do Registro de ImÔo
vei,s da Comarca de Florian6polis, sob o no. 4, fls. 32 livro S.
Dito ImÔllel mede 10,00m de frente �, rua H, por 25,OOm de

extenção çta frente aos fundos, onde entesta com o lote nç.>.
393 dividindo�se, por um lado cOIll o lote no. 387, e pelo
outro cçim o lote 387/B, todos de propriedade dos primeiros
'vendedores, credores. Sôbre o' referido lote fai có'nstrurda
-uma casa de madeirá que levou o no. 67, com ârea de

71,2969m2 e composta de sala, 3 (três) dorm it6riosj banhei
ro; cozinha e '{irea de serviço coberta. Em virtude do qUII,
expedem'1õe este e outros iguais, que serão publicadós e afixa
dos na forma da, lei. Florian6polis, 21 de _maio de 1975. c'u,

.
(as.) - Secyndi,no L. dos Santos - Escr.ivãa o subscrevo.

Nauro Luiz:Guimarães Collaço
Júiz de Direito'da 3a. Vara C (vel.

C-24 _ Casa de' alvenaria, situada � Rua José Mattos Areas -

Balneãrio _ Estreito, contendo sala, 3 quartós, cozinha,
BWC. Na parte,externa-fundos 5rea 'coberta, com tanque,
"quarto de passar'e,quarto de empregada. ,

C�18 - Casa de alvénaria situada � Rua Tereza Cristil'1a.'con
tendo,3 quartos, sala de costura; amplo living, sala de TV,
banheiro sOcial, copa-cozinha, ârea de serviço, garagem.

;CRECI - 57
-'

_

IMÓVEIS,PARA ALUGAR
L-21 - Casa situada � Rua Jerônimo Coelho, contendo, no
piso inferior, living, sala de jantar, BWC social; copa-cozinha.
Piso superior com 3 quartos e BWC, parte externa dep. de
'emprega, dep6sito, churrasqueira com ârea de recreação, I�
vanderla, Telefone opclonal.Pâtlo cimentedo c/possibilida
de para transformâ-lo em estacionamento. PARA FINS CO
·MERCIAIS '_ ENTREGA PARA '10. de AGOSTO.

,
'-

'
.

L-20 - EDF. CRISTIANE V ILLAGE - sito � Rua Lauro
Unhares - contendo 3 quartos, sala, cozinha, dep, �e empre
gada, ãrea de serviço, BWC, garagem.

L-15 - LOJA DE ALVENARIA COM 270,OOm2. SITUADA
À AV. R'IO$jRANCO, ESTACIONAMENTO PROPRIO E

T�LEFbNE. OpçÃO PARA.MAIS UM PISO.

IMOVEIS À VENDA

APARTAMENTOS
A-07 - EDF. CALlFORNIA - sito � Av. Trompowski eonten
,do uma suite c/armArios 'embutidos, ar condicionado, cofre
'mais 2 qllartos c/armArios, amplO fiving, escrit6rio c/armário,
um BWC com azuleje decorado atê o' teto, piso de márm0re.

dep. de empregada, 2 garag�ns, cozinha 'c/armário emb., piso
vitrificado, água quente na pia, área de serviço externa, sinte
ko em todas as peças. Área Construrda 200,OOI7n2.

A-15 - EDF. DONA MARGARlDA - contenda living, 3
quartos, BWC social, cozinha, Area de serviço' e dep. de em

pregada. Cortinas, armários ,embutidos, sinteko, azulejo deco

�ado, cozinha c/armáriO$. Área Construrda 116,OOm2.
'\. -\ .. ,

A-16 ,- Apartamento sito � Av. Mauro Ramas, conter:ldo 1

quarto, livi,ng, sala de TV, sala de jantar, BWC, ,dep. de empre
gada, área de serviço, garagem. Área Construlda 250,OOm2.

/

A-17 _ Apartamento situado � Av. Maure Ramos contendo 3

quartos, sendo um com banho privativd, sala de jantar, amplo
living, lavabo, escrit(>rio, cozinha, área de serviço, despênsa,
dep. de empregada. Acabamento de luxo, 'venda c/m6veis
todo forrado com carpet de 16mm. Opcional Telefone.

"
'

A-18 _ ED. ANDR�A - Sito � Av.'Beira Mar Norre conten

dOI uma suite mais dois quartos, living, BWC social, cozinha,
,dep. de empregada, Ar�a de serviço, garagem. Parteiro eletrê-.
nico, ' tel efo ne externo, gâs central. Área Construrda
187,70m2. , ' r
'., \

A-19 _ ED. CAMARUS - -sito � Rua Alm. Lamego contende
3 quartos, living, cozinha, dep. de empregada completa, gara

, gem p/2 carros, área de serviço, BWC, telefone, àrmários emb.
,

nos quartos e cozinha. Área Constru(da 200,OOm2.
'

\

A-23 _ ED. BRIGADEIRO FAGUNDES-contel'1do Iiving,2
quartos, ur:n BWC privativo, sala de jantar, copa-cozinha, área
de serviço, BWC social, 3 sacadas, 3 armários emb., inclusive
na cozinha, acabament0 'a gesso, todo acarpetado.

"

CASAS
C-40 _ Casa de alvenaria situada � Av. Santa Catà(ina C9ntel')o

do livjng, 2 quartos, cozinha e BWC.

C-38 - Casa de alvenaria situada � Av. Hercnio Luz, conten
do living em "L". 6'quartos sendo o do casal c/banho privati
vo, lavabo, cozinha, área dê serviço, dep. de empregada cem

pleta, uma loja, churrasqueira, 5 armArios embutidos, abrigo
p/três carros. Fundações p/mais dois 'pisos. Área Constru Ida

,

300,OOm2.
"

\

C-37 - CASA SITUADA À AV. RUBENS DE, ARRUDA
RAMOS, CONTENDO 3 QUARTOS, LlVING, COZINHA,
BWC, DEP.-DE EMPREGADA, ÁREA 'DE SERVI,ÇO E VA
'RANDA. ÁREA CONSTRUlbA 158,10m2.

C-33 _ Casa de alvenari'a situada na PRAIA GRANDE, em
'Santo Antônio, contendo 4 quartos, duas salas,'cozinha, dep.
de empregada, lIrea de serviço interna, 1 BWC e garagem.
Área do terreno 4.234,oom2.

'

,

C-32 - Casa de aivenaria em COQUE I ROS, contendo sala d� ,

,

: estar-inverno, sala de \estar.yerão, salà de jantar, 6 qúartos,
,serido um c/baoho privativo e closet, 2 BWC, adega, dep.
'empregada completa c/2 quartos, Area de se,rviço, cozinha; 2

,

garagens, churrasqueira, praia particular e garagem p/barco,
teiefone. Área Constru(da 330,OOni2.

,

i

,� '-

C-28 _ Casa mista situada � R'ua Anchelina'Natividade da
Costa - cont�ndo�'varanda, living, 2 quartos, çopa-cozinha,'
BWC, lIrea de serviço e, !Jaragem� Área contfgua p/serViço,
terrenomurado.'

'

I
� )

:' C-26 - casa de alvenaria s'ita � Rua Juan Ganzo Fernandes
SACÇ) I;>,OS L1M6ES cOI'ltel'1do living, 3 quartos, copa-cozi
nha, ,BWC. Pequena construção de madeira nos fundos. Jar"
dim e quintal. "

C-25 _ Casa de alvenaria �ituad�· na 'Praia do 'Bom Abrigo,
_contendQ � q,uartos, sala, cozinha, BV)lC.-d�p. de empregada"
chunasquelra, área de serv., quintal, terraço.

_

C-16 - Casa de alvemaria contendo copa, cozinha, 2 BWC'
c/azulejo decorado atê o teto, sala de TV, 3 quartos, e gara
�em. Parte térrea, lavanderia, área',de serviço, churrasqueira e

qpintal. '"

C-14 - Casa sit� � Rua Lauro Linhares _ TRINDADE -

contendo no piso superior uma suite, mais dois quartos, escri-
'

t6rio, lavabo, copa-rozinha, BWC, fiving, duas varandas. No
piso il'lfe.lior, garagem p/dois carros, lavanderia, dep. de em-

, pregada completa e plaYlIround. �rea constru(da 579,28m2.
d� PlIIiII9II "

.. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acor�o, l1u�lear: repudio à

interferência ,de Pastore/
A Comissão de Relações Exteriores da

Câmara repeliu, ontem, através de proposi
ção apresentada pelo deputado Padre No
bre (MDB-MG),'a interferência do senador
John Pastore, presidente da Comissão Con

junta do COngresso Norte-Americano para
Assuntos Nucleares, em assuntos que são
dó interesse do Brasil, como o acordo de

cooperação técnica nuclear que será firma-
do com a Alemanha,

"

.

.

O presidente da comissão, deputado
Flavio Marcflío, ressaltou que o repúdio As

declarações do parlamentar norte-america
no não era somente da oposição, mas de
todo aquele órgão têcníco, que, por suges
tão do deputado Raimundo Diniz (Arena
-SE), mostrara sua posição em plenârío,
com um pronunciamento que será feito

pelo deputado Padre Nobre.
O deputado Padre Nobre solicitou que

fosse constatado em ata a repulsa com que
os congressistas brasileiros recebiam as de

clarações do senador John Pastare, pois,
em verdade, este estava a interferir em
assuntos que somente .

são do interesse

nacional. Repilo - disse o' deputado s: não

.em meu nome ou em nome do MDB, mas
em nome do país, as declarações ofensivas

desse parlamentar que nos, caracterizou
como "fundo de quintarl" ou "abaixo do
ventre'" dos Éstados Unidos.
o senador John I Pastore,' democrata de

Rhode Island, pediu que sejam feitos esfor-

d
,A posição do café no mercado interna-'

e, recursos cional deve melhorar em caráter definitivo,
O secretário de Finanças segundo afirmou, ontem, o presídénte da

· do -Estado de São Paulo en- Federação da Agricultura de São Paulo, Sr.
,
cerrou ontem uma rápida vi- ,

.'.

' .

,,/ O presidente da SAESP não vêâíficulda-
sita aos mercados monetá- 'Fabío Meirelles, dizendo ter sentido, na' ,de na exportação' da soja, "pois, além das A produção nacional d�
rios de quatro nações euro- reunião de Salzburgo, que hâ uma' certa necessidades intemacíonaís, temos dados petróleo nos primeiros qua-
péías e disseque tem confí- preocupação na Europa em, se importar que nos afirmam que o produto brasileiro tro meses do ano somou 3
.ança de que rnais capital de. com urgência o produto brasileiro, pois os apresenta um rendimento de óleo 5% supe- ,

milhões 462 mil metros cú-

investimento chegará ao seu' estoques estão reduzidos é se teme a rior ao da soja americana". Disse, ainda,' bicos, revelando um acréscí-
Estado. ocorrência de algum problema climático não acreditar que haja faltado produto para mo. de 1 %. s?bre o resultado

O secretário de Finanças, nas lavouras do Brasil. industrialização, afirmando que "é preciso de I�l período de,1974 ..
Nelson Gomes Teixeira; dís- ver se as indústrias estão díspotas a pagar ,Esse_quadro, segun�o ��
se aos jornalistas que sua' vi- O Sr. Fabio Meírelles acredita que au-

um preço justo",
' forma�oes da Petrobras, co- ,

. mente o consumo internacionao do café, . '. , . -'. ' .meçara a ser alterado a par-'agem foi urna consequência 'resSaltando que' a posição- do produto O Sr. FabIO Meírelles e favorável h tese tir do final deste ano/iníciodo semínárie realizado re-
deverá se formar também no' mercado da' Federação da Agricultura do Paraná; do próximo com a .entrada

centemente em Salzburgo, ioa úue venh para que as embaixadas brasileiras tenham em produção comercial de• interno, onde "aguardamos que ve a a .

Austria, sobre investimentos. ' um 'adido, agrícola, "a fim de que possam-os, novos poços nos litorais, de· existir, dentro dos pr6ximos dias, umpreçobrasileiros. mais justo para o produtor". Destacou que' conhecer, permanentemente, as necessida- Sergipe e Rio Grande do
Sua visita incluiu Zurich,

.

des de comércio dos países que importam
'

Norte, principalmente.
Paris, Frankfurt eterminou as dificuldades 'que ainda se.observam na

as/produtos agro-pecuârios brasileiros". " Em abril.ra produção 'de
em Londres, .onde manteve comereialização de alguns produtos agrop!-,

.

.

-

óleo - incluindo 'líquido de
.

durante dois dias conversa- gás natural - atingiu -a 858

ções com' funeionãríos do ' ,

• mil 796 metros cúbicos,
.

'/ '.
,

, " com uma média diária de
.governo � inglês, negociaI)-tes 5

e

de t mil
e banqueiros.

� ln fica o espera novo preço !��ra �n�:;;!�' :a��P���
Teixeira disse que confe-

uma produção .média acima
renciou, tanto em Francfor- ! I' .

dos 190mil barris/dia. .

'

te como em Londres, com para os automóve,is em iu�ho -<, Nesse mês, a Petrobrás
executivos europeus do Ban- 'perfurou 39 mil 325 metros,
co do Estado de São Paulo a um acréscimo de 32% com

quem explicou a necessida- O presidente em exercício do Sindi-'
'

do CIP, recebendo a informação de que o relação a abril de. 74. �o
de de' coordenar esforços cato Nacional da Indústria Automobilísti- sistema de liberdade vigiada não será ex- -quadrimestre, as perfurações
com seu ministério em bus-

,
somaram 127 mil 083/ me-

ca, Sr. Neston Chiaparini, reafirmou 011-' tinto, rnas sim aperfeiçoado, "pois é um tros, - sendo concluídos ,10
ca do dinheiro européu. "

t
-

"d t d C me'todo novó iniciadq este ano no país". dos ouai t d,Na Grã-Bretanha, Tei- .

em que uen ro e uma semana, o on- poços, os quais se e pro u-
, sellio Iterrnínísteríal de' Preços, terá O Sr. Newton Chíapariní disse ainda ' tores de óleo. '

xeira falou com funcioná- As refrnarfas da Petro-
d'

'

.

glês I aprovado os preços colocados ,em vigor acreditar que "o aumento nos preços dosdos. o governo in es e brás, de janeiro a abril, pro-círculos bancários partícula- em abril último, dentro -do sistema de li- veículos ocorrerão em julho. Não creio cessaram 16 milhões' 448
res sobre possibilidades fu- herdade vigiada? o que permitirá à indús- em retardamento e tudo indica que den- mil metros cúbicos. Compa-
turas de aproveitar as fontes tría a implantação de um novo-aumento tro de álguns dias teremos o resultado ria rando com o mesmo per io-
de dinheiro da Europa Oci- no preço lia automóvelem julho". análise que o CIP fará 'dos pedidos de au- do do ano passado, a produ-
"dentál.

'

Disse também que manteve conversa menta a ele encaminhado em abril, duran- _s:ão de gasolina aumentou
Entre eles, moradias para

'

d d
-

últí 1
_

.

dos nrecos" 9,8%, óleo diesel, 6,8%, que-
com Q Ministro da Fazen a e o presi ente tea ima e evaçao os preços .

rosene de aviação, 23,1% eformado através dos empréstimos do gover- operários de baixos salários, óleo lubrificante, 88%. Em
no federal (EGF) dentro da política de pre- transporte urbano, sanea- •

'abril a 'Petrobrás ímportou.
ÇQS mínhnos. Controlando, ao prazo de veri- m'entb, projetos técnicos, Cresce comércio de veículos ,da GM óleo cru no montante de
'cimento desse financíarneBtó,para comer- contra a contaminaçãq am- 238' milhões de dólares
cialização, o governo pode contràlar o flu- bíental, saúde, inclusive' a j

-' _(Cr$,Lh.ilhão 904 rni�ões)
xo de entrada 'do arroz no mercado, pois" 'construção e aparell).amento e . exportou 99 milhões
para saldar suas dívidàs, o produtor é abri· de novos hospitais, e ener- A direçãó da General Motors dp Brasil, Motors admitia a provável dispensa' de

"

(Cr$ }92 mj1hõe:;) entre pe-
, gado a v�nde(a sua produção. .

gia:_ _

que deu férias coletivas aos seus funcioná- funcionários, mas hoje, est� perspectiva 'tróleo e derivados. .

\ TeiXeira manifestou ter rios,até segunda-feira p�6xirfia, infomloU foi colocada de lado e o setor de vendas

Fr:anceses compram averiguado também. as possi- .

onteIn que o mercado de compras de' 'm�ifestou:se otimista �m relilÇãb aQ es-
,

,

•

�
I.' bilidades para' auml;lntat' o 'veículos novos está 'reagindo muito bem, vaziamento do� pátios. '

intercâmbio'de conhecimen- com a comercialização voltando a fase' e> diretor de, relações públicas da em-
I

tos téénicos com á Inglater- crescente. A empresa tinha, antes ao presa, Sr. E.omeu Neto, explicou que "o'
ia.

" '.

início das 'férláS coletivas, c�rcá de 8 mil ideal é trazer' aquele, total de oito mil

Alegando segredo comercial diante 4a concoi-
Esta semana ó Estado de

'veículos em seus pátio�. veículos estacionados. nos �pátiàs, para
rência internacional, os diretores da Dreyfus fran- São Paulo concluirá negocia- quatro ou cinco mil, um estoque normal. '

cesa não quiseram divtilgar as bases do €ontrato ções. de um crédito de 25 Estamos escoando 500 por dia agora, sem
de compra anual de 300 mil t de soja gaúcha, ,milhões de dó1ares,destina- ségun�o o GM, ��us\pátios estão �o- muita força. O meI'cado está reagindoacerttdas onte com a Bantrade, de Porto Alegre. do à construção da Jjnha les- ftendo . Ul11 escoamento 'diário de 500 'favoravelmentç".

Depoi� da reunião mantida ent�e os dois cont te-oeste do metrô paulista- velculos, .0 'que reflete a absorç�ao pelo, ,- Quandó'se fala e,m indústria auto-tratantes, no �binente do secretáno da Fazenda,-
os quatro integrantes da missão da Drey.fus, mais no. Sorna ig(lal já foi investi- mercado, de seus, produtos. A indúsÚi.a , mobilística,. se entende que ê apen� a

os dirigentes da,Bantrade, o presidente do Banri- da nessa obra. deu férias 'coletivas aos 20 mil trabalhado.. l parte tennmal. Isto é um engano. A
sul;.e o secretário Ba�t Mirand�, �stiver� em '- O empréstimo será assi-

res, at�dendo um pedido dos re��d�do-\ indústria :automobilística é wn complexo'Palacio para comumc� .ao ,gov:ernad�r S�val nado no dia 20 de junho se t' f t d 1.1 que envolve as montadoras e fornecedo-
,

Guazelli � bases do ne�oclO. o. contrato possIvel- ,

o Congresso em BnlsJlia o res que es avanr en ren an o prou emas .'

'hmente seJa firmado hOJe, prevendo a entrega, em
'

'ali
_

1
.

'I
res, por ISSO se,/ ouve engano, num

nove remessas por' ano, de 300 mil t de soja apIOvar. \ para a comerCI zaçao, com oJ� rep etas· cálculo enviado�"cio CIP sobre os aumentos
anuais, por período superior a cinco anos, � fábri- 'Teixeira retorna# hoje a de' ,automóveis, s,em possibilidade de ven- d�\ pr�'Ços, tem que ser interpretado co66

.

ca de óleos e rações da Dreyfus em Bordéus. São Paulo. das. uma falha, nunca um ato de má fé. O
Caso esta paralisação de dez dias, que sistema de liberdade vigiada é novo, e por,

termina 'na próxima segunda-feira, não
.

isso mesmo podem_ocorrer falli�;', afiro
desse resultado, a' direção da General mau.

ços diplomáticos para dis�uadir a Alemanha
Ocidental de entregar ao Brasil reatores

nucleares, uma.usina para recuperação de
combustível e outra de enriquecimento de

urânio. O senador norte-americano ressal-

tau, ainda, que o acordo anunciado daria
ao ,Brasil - que não rat�ficou o tratado de

não-proliferação nuclear - "um ciclo com
pleto de combustíveis para fabricação de
bomba' nuclear, "se esse país assim o dése-

-'jar". E perguritou para os demais parlamen
·

tares americanos: "Vamos ter outra Cu-
ba?".

. Mostrando que a posição do Ministro

das Relações Exteriores do Brasil, Sr. AZ.e
redo da Silve ria, � de bravura, e que o seu

trabalho tem que ser aplaudido 'por todos
os brasileiros," o deputado Padre Nobre
solicitou que a Comissão de Relações Exte
ríores' fizesse uma comunicação àquele Mi

nistro" dando ciência do apoio e da con-

· fiança de que o pafsjarrrais será subvervien
té, A qualquer nação, pois embora não seja
rico é soberano e auto-suficiente.

'\

-O parlamentar oposicionista lembrou,
ainda, os dizeres do ex-presídente dos"
Estados Unidos Franklin Delano Roosevelt,
que sempre. repetia não poder ninguém
viver ao. tempo do "big stick�' (chicote),
acentuando que "essas palavras devem,

. agora, serem ditas por nós brasileiros, em .

resposta ao 'senador que não conhece a

história de seu próprio país".

Paul,inelli diz que não� serão
alterados os preços do·arroz

O ministro da Agricultura, Sr. Alysson
Paulinelli, afirmou que o preço -dt
Cr$ 190,OOjsaca de arroz beneficiado fixa-
,do pelo Consellio Nacional de Abasteci
mento (CONAB), não vai ser modificado

porque, por Um preço acima desse não in�
teressa ao governo formar estqques regula
dores 'através do. Instituto Riograndense do
Arroz (IRGA) ou cooperativas. /

Essa posição do'"governo foi' reafirmada
na reunião realizada enfre repr��entaÍltes
do Irga, senador 'Daniel Krieger e os 'minis
tros da Agricultura e da F�enda. O Sr.

Alysson Paulinelli informou, terniinada a

reuriíão, que, 'caso não seja possível fomíar
.

os estoques através do Irga, a Cabal se én

carregará de comprar arroz para, esse fim.:
- � nossa posição é· baseada na certaza

de, urna safra suficiente. Se hoje os preços
e�tão muito elevados, isso é coisa,de qumze
dias, que não poderá ser sustentada e, por
mnto, não nós preocupa. Achamos que

'

Cr$ 190,00/saca, que (oi inclusive o preço
pedido pelos produtores, é remuner�dor;
não vamos �odificá-lo - disse 'Q Ministro
Paulinelli.

L

Segundo o Ministro, (') governo conta,
com outro tipo de estoque I'egulador, que é

� mais soia,gaúc,ha

Ora. LEA :SCHMIOT DA '"OVA'
" ',Gi,necologia e O,bste�ricia
Atende d� 2 a 6a. feira das 9 às '12, e dás

14 às 18 horas. End.: Av. Othon da Gama·
, ,

D'Eç�, 153..,

/

i I

. Ed.� FI.eming _ 20. andar. Fóne + 3995 �
2208.'

.

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
:DR. LEORNARDO L. VALDIVIÃ

Ouvido - Nar'iz -. ,Garganta'
'.'

Clrurgiás de Stirdez �' TimPanoplastia"'::
Exames de, Labirinto - Audiomatriãe Eletro

nistagl1lográfia.
Atendem de 2a. a 6a.· feira das 8 às 18.

horas. Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 153 -:"'
Ed. Fleming -.60. andar. Fone 3995 e 2208.

Secretário
da Fazenda de'
SP em busca

Café melhora sue posição
no',mercado internacional
".

'

cuârios - como algodão e carne - são

"transitórias, pois os países Importadores
terão de atender as suas-necessidades".

'i . �....................--�----............�....--....................�
;

/

LEIA,
,

O, ,

ESTADO,
r

SANENGE SAN�AMENTO,
ENGENHARIA 'LIDA ,',

,
I

\
�

'Precisa de urrl auxiliar para ·departamE;l,nt0 pessoal, com
adatilografia. Tratar: Rua Antônio Carlos Ferreira, 88 - Agro

I nômica..

.

CEF FIRMA MAIS DOIS CONTRATOS
, DE 'FINANCIAMENTO

.

DESTINADOS· À CONSTRUÇÃO C:(VIL.

�L-__� ��� --�__--------------------��--�--------��--------------��--�

,

Foram assinados� às. 16 horas, na Cai-
.

. ( � (,
xa Econômica Federal 'deste Estado,
dois contràtos q,e financiamento entre

aquela Empr�sa e a CEISA, nos valores
de C'r$ 10'.300.000;�.�.e
Cr$ 8.500:000,00. destinados b constru
ção dos Edi!fcios "POLARES" e

"AUGUSTUS", respectivamente.
Os contratos foram finnados pelo

eco�omista JOÃO GASPARINO' DA

SIL VA - Gerente Geral da Caixa Eco

nómica Federàl e Engenheiro NIL-

i

TON RAMOS - Diretor Presidente da
, CEISA - Construções e Empreendi1:nen
tos Imobiliários S/A.-

'Compareceram ao ato as Engenheiros
Adroaldo Pinto Pereira e Olavo Fontana
Arantes, diretores dáquela-,imobiliária.

Com a concessão destes financiamen
tos mais uma vez � CAIXA ECONÔMI

:. CA
,
FEDERAL' afinna súa parti cpa-

·

ção no desenvolvimento Q,o Es(ado d_e '

Santa Catarina, na área da construçÕIJ
civil de nossa capital.

GRAFO"S .INDUST.R'IA'
)_ 'GRÁFICA ..__

.

ARMARIOS
.'

' E,MBUTIDOS C A T A R I � E N S·{ ,

c

i S/AAmpliafldo seu parque gráfJco precisa urgente-
mentede: !

'

IMPRESSORES MINI;'RVISTA
TIPÓGRAFOS
Os interessados deverão tratar à rua Felipe,
Schm idt, 115 - fone 22-2300 ou 22-2629 _!

'"

Florianópolis -SC',

Reduzindo Q I PI -

.

Descontos Especiais .

Frnanciamentos a longó pr�zo.

.,

Chegou a hora de· fazer
'uma remodelação em sua

residência,' esc�it6rio" ou

loja. Tud? so� medida.
- f

('MINIST!:RIO DOSTRANSPORTES
DEPARTAMENto NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM,. " \

160. DlSTR'íTORODOVIARIO FEOERAl

, ,.EDITAL,
"

. TOMADA DE PREÇOS N'� 04(75
O- 160. DRF, faz público a.qu� inte�ssarpossa,

que no dia 2 (de junho dê 1975, lIs 10:00 horas, na

sua Sede, sita li Rua Álvaro Millen da Silveira no. -1$1, ,

nesta Cidade; farA realizar abertura de Tomada de Pre

IÇOS, para execução' de serviços na'construçãorde um
·

,. viaduto sobre a BR-282/SC,,' trecho Segmento da

BR-282 entre florian6pO'lis e o Entroncat;nento com a

'BR-101/SC.
Cópia do, referido �dital e maiores esclarecimen

tos, serão obtidos na Sede 'do 160. DR F. no endereço
acima citado.

.QUAUDADE

.REQUINTE·

.SEGURANÇA

Ls!lll!l.�"""ir-r-t-T-t-1� Garantia e aSSistên'eia têc�(
ca ·permanenté. Entregas
r.fpidas. . \_
Atendemos o interior do

-"'_""",,-""""--"':;_';;:;;;'_��.....J Est?dO.

, ,

Revendedores do sistema Ir��---!III.....rmlllllr,..D'J':'ttI
RTS (m6dulos .Ao vidro).
Solicite á presf:"",a de um 11--""""'�""""'-'"-""i"""�"""WI
n osso decorador-orça- :,..-_.....-!�----t,,_...
mentista, sem compromiS-!
SOo :I�----���------�"

Filorian'6polis, 30de maio. de 1975
Rua R8fael Bandeíra, 55�" Fone 4175 - Fpolis - SC'

. \
Ayezo.Campos

ERgo. Chefe do 160:D.R.F:

petróleo
aumenta no

fim do ano

Petrobrás vê

funcionar

opções �ara
Garoupa:",

Entre as opções que a Petro
brás est� estudando com vistaS 'a
colocài a, campo de Garo,upa em

produção comeréial o mais rápi
�o -possível encontra-se ulI} equi
pamento chamado "torre flu-

, tullJlte",::' 'desenvolvido inicial
mente pela Chicago Bridge and .

Imn Co., a pedido da Exxon
I

Prodution and Resources.
1\ Pefrobrás, 'há cerca de um

'mês, criou um grupo de traba)1io
para analisar as diversas téSnicas
de produção de 6\eo em 'ãguas
profundas. Esse grupo,dedica-se,
no momento, exclusivamente a

Campos.
Esse equipamento de Chicago

Bridge pode ope,rar numa líimina
d'água (.profundidade) de Ij.té
400

.

metros, I;Xlnta <:?n,t duas
sondas e tem condições de pet
furar 40 pO.ços. O seu preço est�

•

aváliado e!1l tomo dO_$ 5'0 mi-
. !hões ãe d6lares (Cr$ 400 mi

'!hões), Isendo de 1 ano e meiQ a.

l:Íois anos o 'seu prazo,de COns-
, trução. A.Exxon fez a éncomen
da 1 Chicago Bridge para aten

der suas necessidades na área do
Golfo do �éxico.

A empresa. estuda algumas
.. opções para o campo de Garou

pa considerando as duas m�a1i
dades de' plataformas existentes:
a de estrutura metálica e a de ':

:concreto. Considera-se que o pe
tr6leo, em princCpio, precisará
ser estocado no local de explora
�q, a fim de ser repassadÕ para

.

os petroleiros. ;'
. E�sa estocagem I pode ser fei-

ta em tanques pr6prios de uma

plataforma de concreto,_óu me.s:.
mp num

I

petroleiro desativado.
Com 'relação 1 plataf0rmà de

concreto, 'alguns técnicos levarl- '

tam problemas,para a sÍia fabri

cação no país - devido ao seu

porte' não h! condiçõ�s de o

equipamento ser rebocado !lo
exterior. Praticamen�e inexistem
na costalbrasileira locais favorá
veis a sua 'montagem, mas isso

não significa que esse 'problemà
sej a insuperável.

De ,qualquer forma, sabe-se

que a Petrobrás preci�a conhe.cer
ainda algums informações sobre

Campos, a foo de dimensionar
. ,as suas necessidlj.des de equipa
mentos.
À plataforma "Penrod 62""

que inicill;lmente foi deslocada
para perfurar o poço pioneiro
R:�S-14, �m CamPos, terminou
ficando responsável pelo primei
r<;> poço de extensã9 do campo

. de Pargo (o PG-l). A platafor
ma "Neptune Casgorie" já se
encovtra !lo,Espfrito Santo, virt
do ,de Alagoas, e até o dia 15
estru:á 'perfurando no litoral do
Estado do Rio de Janeiro.
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Só goleada ti_ra
Cruzeiro da

Taça Libert,adores
Bueno� Aires _. O Independente,' da Argentina,

receberá hoje em seu estádio da vizinha cidade de

Avellaneda, -o equipe brasileira do 'éruzeiro, de Belo

Horizonte, onde será ,disputada a partida decisiva pela
taça Libertadores de América. .

.

.

A equipe.brasileira é a grande favorita para classificar
-se ãs semi-finais não só vencendo, ou mesmo derrotada

por uma contagem de menos de três gols de diferença.
O Indépendiente, que já conquistou a taça Libertado

res em cinco oportunidades, terá de vencer a partida
dehoje por' três gols de diferença para classificar-se, O

terceiro integrante do g�po, Rosário Central, já foi

eliminado apesar de ter vencido o Cruzeiro, na última

terça-feira,
"' -

.

'Leão foi'multado
-,

-

,.
,

- e tera passe
colocado �a venda

São PéLllo _ A diretoria do Palmeiras lião vai. retirar a

multá. de 60% e a suspensão de dez dias imposta a Leão

e, se o goleiro pedir para deixar o clube seu passe será

colocado h. venda, custando, de acordo com a lei do.

passe, cerca de Cr$ 2' milhões e 500 mil. O goleiro
mostrou-se revoltado com a decisão e não pretende
continuar no parque Antártica.

.

O contrato de Leão com' o Palmeiras termina no

próximo dia 16 de julho e a diretoria pretende mantê-lo'
no clube; "salvo se- ele realmente não mostrar-interesse

em permanecer no parque". Oficialmente Leão recebe

Cr$ 22 mil por mês, entre luvas e ordenados. mas fora

de folha estaria ganhando mais Cr$ 6 mil, totalizando
Cr$ 28 mil. A notícia .da sua punição agitou ontem o

clube e, como a suspensão começou-a vígorar.:o goleiro
não foi ao parque Antârtiea pelamanhã.

Ó díi:etor de futebol Nicola Racciopi, quê tomou a

decisão de punir Leão, disse que não,M q,úalquer
possibilidade da diretoria revogar a pena e, o Palmeiras

"procurou manter a disciplina, como teria feito com

qualquer outro profissional do clube". Ele afirmaque-o
técnico Osvaldo Brandão não exigiu a punição, "apenas
citando a ocorrência do último domingo, em Rio Preto,

. em seu r-elatório".
-,
_ Não houve qualquer pedido do técnico para que o

clube punisse o jogador. Acontece que, em seu-relatório,
Brandão confirmou o incidente. entre ele e Leão, nos
vestiários, no intervalo da partida com o América, na
cidade de Rio Preto. Consultei o presidente Pascoal
Giuliano sobre a decisão da punição e ,logo em seguida
entrei em contato com o vice-presidente, Nelson Duque,
comunicando-lhe o fato. Estou com a' consciência

tranquila, porqueo fato não poderia ser simplesmente
esquecido, Pessoalmente, não tenho nada contra Leão _

disse o dirigente.
.

SELEÇÃ9- - - -". • '-- -� -

. Brandão esteve ontem cedo rio parque Antártica onde

dirigiu
I

um treino e fez questão de alegar que não

solicitou nenhuma punição para Leão "pois já havia
dado o fato como encerrado,' 'mas não posso discutir a

decisão da diretoria, que decidiu punir o jogador' com
multa e suspensão de dez dias, a contar de hoje (ontem)
cornomedida disciplinar:

_ Fiz meu relatôrío normal sobre os acontecimentos

gerais de Rio Preto .e entreguei o documento ao Sr,

Nicela Racciopi. Leão continua sendo titular da posição _

e somente não será escalado contra o Guarani, na partida
do pr6ximo dia 11, porque estará cumprindo suspensão
imposta pela diretoria.Não tenha nada de pessoal contra
ele e o que aconteceu em Rio 'Preto, para mim, já 'está

superado. Aliás, disse isso um dia após o jogo com o'
América.

'. Leão foi o, titular da seleção biasileira na última copa
'do mundo e teve b0a atuação, passando, então, a ser

çonsiderado um dos melliores goleiros do futebol brasi

leiro, com convocação praticamente garantida para a

copa" da Argentina. Mas o técnico será Osvaldo Brandão

-:- pelo menos até aqui foi o treinador escolhido pela CD
_ eps carreira, segundo alguns jogadores do Palmeiras,
poderia ser prejudicada. Brandão diz que hão:

.

_ Nãó, seria tolo de deixar Leí\o fora da seleção se

realmente ele estiver bem no momento da convocação.,
Essa seria umá àtitude antes de rriais nada contra o povo,

que-jamais partiria demim. Tecnicamente ele continua
sendo um bom goleiro e a convocação será feita de

acordo coJil 'as condições técnicás e físicas de cada

jogador.

Seguro de
J40 milhões para Pelê

iogar pelo,Flu '

Rio _.: Pelé disse ontem ao presidente do Fluminense,
Francisco Horta, que Jogará dia 10 de junho contra o

Bayem Munique com a camisa número dez do Fh,lminen
se, no Maracanã, � nove horas da noite.

.

o- Flwninense fará úm seguro de 5 milhões de dólares
(cerca de Cr$ 40 milhões) em favor de�Pelé. O Flumi
nense patrocina à vinda do Bayem, que receberá 70 mil
dólares, � ,todas as despesas com o jogo.·

.

.

J?arte da renda será doada ao "Mobral" pelo Flumi

ne�e. Na preliminar do jogo teremos a disputa entre
artistas famosos (Chico Buarque de Holanda Silvio
Cesa!;, Simonál, Mleie e outros) e jogadores do ��sadõ
(Zagalo, Zizi, Ademir Barbosa e putros). Nesse dia o

jogador Paulo César deverá ser apresentado h. torcida do
Fluminense vestindo a sua camisa. Estará também
prese�t: ao jogo o presidente do Olimpique de Marseille.,1

. que VIra para concluir a venda do jogador.
.

,
.

AMADORISMO
Pegoraro quer

um atletismo 'mais

forte n� capital
.
A solução encontrada pe

los, dirigentes da Federação
Atlética Catarinense no sen

tido de desenvolver os es

portes que estão sob super
visão da entidade, como vo

lei, basquete, atletismo e ci

clismo, é a criação de Fede

rações' distintas. Muito já se'
falou m: criação de' urna

Federação de basquete, mas
tudo ficou na vontade, co

mo a maioria dos planos em
termos de esporte amador
liaCapital

Mas na modalidade de
atletismo a realidade é
outra. Celso Texeira e Luiz

Pegoraro, responsáveis pelo
Departamento da FAC, to- Este ano o atletismo pro-
maram a iniciativa de criar mete' despontar, este é 'a'
uma federação distinta, CeI" opinião de Luiz Pegoraro,
so Texeira esteve recente- mas admite .que antes precí
mente no Rio de Janeiro e sa haver o intetesse _dos clu
se informou de todos os ..bes, ·entidades e órgãos do
detalhes no sentido de for- Governo. .. ..Atualmenie di
mar a nova. entidade. Aloy- mínuiramo número de com

sio Soares de Oliveira, presi-
.

petições de atletismo, au

dente da FAC, que é um dos. mentando as disputas de ou
mais interessados na dinaxni-' tros esportes. Em 1973 a

/ zação deste esporte, vai con- F.NC não tinh-a nenhum atle
vocar uma Assembléia neste ta inscrito. em atletismo, ho
sentido. , je existe-uma média de 500

interessados em todas as fai
xas etárias.

. Fazendo um balanço da
atual situação do atletismo
em Santa Catarina, Luiz Pe

goraro destaca na categoria
de menores· os nomes de
Mara Fhurmann, nos 800
metros; Remaclo Fischer,
nos 100 metros, d e Floria

nópolis; Marília Sívert; de
Rio 'do Sul, no salto em

altura, que vem sendo pre
parada com;um certo capri
cho pela, CME local. Esta

de Educação. Enquanto as

cidades dosínteríor efetuam .

campeonatos internos, para
observar as marcas de sem

atletas; no sentido de for
mas as equipes para os Jogos
Abertos, em Florian6polis,
existe osque pode se chamar
de falta de conscientização ,

em termos de Jogos Aber

tos, pois a ComíssãoiMunicí
pal de Esport;es nem sequer
tem um presidente. Nos.
anos anteriores, apesar de

tudo, a estas alturas, a CME
já se movimentava em busca
dos primeiros atletas.

. .

..,

PERSPECTIVAS

DESLEIXO

) Se no interior do Estado
existe um movimento' em.
todas as cidades com objeti
vo de dinamizar o atletismo,
em Florianópolis, com ex

cessão de r campeonatos es

tudantis da Divisão de Edu

caçãosf'fsíca, que está atin

gindo excelente índice de

desenvolvimento, o :1',letis
mo está restrito h Uníversi
dade Federal' de Santa Cata..

'

rina e o Instituto Estadual

Mara Fhurmann faz.
. estágio na França

FCDU f.az reuniãQ para p�ogramar,.

prepa.r�çã� de �eq.uipes ca·tarinel1s�s
, ,

Nos últimos dois anos, o.atletísmo foi o esporte que mais.
A Federação Catarinense

se dinamizou em Santa Catarina em termos de quantidade e de Desportos Universitários

qualidade, 90m 0,8 atletas melhorando considerave�ente as vai se reunir no próximo dia

'suas marcas. A blumenairense Mara Fhurmann e prova 9, em sua sede, âs 20'horas,
evidente desta ascensão e hoje é apontada comoa mais pará debater assuntos refe-

- rentes à preparação das
destacada atleta de SantaCatarina.' equipes que representarão o

Depois de. realizai-
.
dois treinos de aperfeiçoamento na Estado 'nos Jogos Universitá-

Argentina, sendo que na primeira vez foi acompanhada de rios Brasileiros, .

Márcia Xavier da Silva, de Florianópolis, Mara Fhurmann, O torneio que seria dis

recordista catarine"'nse nos 800 metros se encontra atual- putado neste fínal de sema-

na no ginásio do SESC, com
mente em estágio na França; como atleta da Confederação, a participação das equipes
Brasileira de Desportos, para serpreparada para as Olímpía- universitárias catarinense,
das de 1976 em Montreal, no Canadá, e para as disputas do gaúcha 'e paulista, não foi re
Campeonato Mundial Estudantil de Atletismo; como já alizado, em virtude de o Es-

aconteceu no ano anterior. _

tado de São Paulo ter desis-
< tido na última hora.

Como atleta do Olímpico de Blumenau, Mar� Fhur- FUTEBOL
.mann, dotada de um excelente. tipo bio-físico temsubido de Márcio AFcângelo Zacca-

produção nos últimos dois anos de forma bastante ace�tua-
.

.

ron chefe 4a delegação da

�a, vencendo as competições dos Jogos A.bertos e todos os seleção uriiversitária catm

campeonatos regionais. Na opinião dos treinadores que
nense que disputou o cam-

. peonato brasileiro em Ju�
acompanham o. desenvolvimento da gazela do vale, como" de "Para; fa' em seú i'élatÓ;;'
ficou sendo conhecida, a reconfista. catarinense- é dotada de rio que na primeira partida
todas as qualidade para atingir a formação de uma atleta de contra o Rjo Grande do Sul,
qualidade e se destacar entre as melhores dó. Brasil namarca quando Santa Catarina per

de 800 metros. Mara Fhurmànn, desde que começou a ven- deu paI' lxO, o gol aconte-
ceu aos 43 minutos do se

cer as primeiras provas nos campeonatos colegiais,. sempre gundo tem!,o, e o atleta Jo-
levou muito a Sério os treinamentos, tornando-se uma atleta' sé Gilberto sofreu problema

.

consciente e com alto padrão de responsabilidade, motivo de ligamento; cbntra Minas.

de alerta pata os dirigen:tes da CBD; qu�' estão. Pfe�taÍ1do _Gerais,. Sànta :Catarfua 'per�
todo o apoio à jovem catarinense.. deu por liO, a' plil1ida fqi

,

"

r bastante túmultuada, com o
Mara Fhurmann passou a se destaçar 'nás competições árbitró� ailuIarrdo dois gols

estaduais a partir do anQ passado, quando, com uma pr�p�-
raÇão adequadã: passou a superar Célia Maria Goedert, do
Instituto Estadual de' Educação, vencedo.ra dos' 800 metros J

.

dos Jogos Estudantis Br!J.Sileiros em Maceió, em 1972. Dota

da de um tipó·bio-físico bastante superior à Cetinha, e com
, um sistema de trein,amentb constante, togo �perou a marca

da menina de Biguaçu, que sempre C0rreu c.arente de me

lhor preparação física e técnica .

,
Mesmo assim, nos Jogos Abertos de Criciúma, Célia Mac

ria Goedert perdeu os 800 metros para a blumenauense por
motivo que cabe- explicação. A prova 'de 800 metros foi

....
dividida em duas baterias, sendo que uma Cetinha correu -

praticamente sozinha epor isso não foi preciso forçar; na
I outra oateria,..Mara Rhurmann teve uma situação diferente,

'

sendo sempre seguida por um pelotão e por isso teve que
forçar melhorando inçlusive ,o seu tempo. Segundo os obser
vadores presentes A- competiii:ão,

'.
só ,por :i�sO . .c�1i�

-

Mari;!
Goedert perdeu, afmál correu 'sozinha e o· tempo éompu-c
tado entre as duaS favoreceu a blumenauense. Enquanto
Mara faz treinamentos no exterior, Celinha ficou totalmen
te esquecida das autoridades responsáveis.

\

Márflia Sivert, de Rio do Sul, um destaque no interior

garota apareceu nos logos Neto, salto em distância'�
Abertos de Criciúma e foi triplo; Celso Ramos Cedrez,
alvo de curiosidade de to-· nos 400 com barreira e de

dos. Na categoria juvenil a catlo e Renatão, de,Blume
FAC' não tem,marcas atuais, nau, nos 400 com 'barreira e

porque o campeonato ainda decatlo.
não foi realizado; enquanto No feminíno o diretor da

que as marcas estudantis são .
FAC ressaltou os nomes de

bastante promissoras. Silda Em Decker, arremesso
Mas reside no adulto ain- de peso e. disco; Marilene

da o que existe' de melhor, .Heberhardth, nos 100 me-

. segundo "Pegoraro; CO).TI tros e pentatlo, com condi

equipes realmente em condi- ções de se classificar entre as

ções de representar Santa primeiras ydo Brasil; Mara
Catarina. nas competições Luiz Friedrichsen, nos 100,
nacionais: Zé Maria Nunes, 200 e 400smetres (é inclusi
Paulo Cesar Zummerman e ve juvenil);.Ingrid Roossel,
Jorge Luiz da Silva, fundis- nos 100, 200 e pentatlo e

tas; Euclides Riberio , 100, Célia Maria: Godert, nos 800
200 e 400 metros; Francisco metros.

- catarinenses no primeiro
, tempo e um no segundo, NQ_
terceiro jogo, já sem nenhu
ma validade; a exemplo do
segundo, Santa Catarina
obteve a sua primeira vitória

. derrotando Sergipe por 3xO,
ficando em quarto 'lugar no

.

certame. No relatório, Zac-.
caron enalteceu a disciplina
da equipe durante toda a vi

agem.
TREINOS
O. presidente da FCDU,

Audi Luiz Vieira, não escon�
d a sua preocupação com

os treinamentos das equipes
para os Jogos ,UÍúversitários
Brasileiros, afirmando que
algumas nodalidades os

atletas encontram dificulda
des para se deslocarem do

,CORUJÃO - LAGOA

)

Dias 14 e 15

a competição da

FAC em Criciúma

,RESTAURANTE
-

(A:'melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇ�ES:
MIRANDINHA AO PIANO

. I

Objetivando dinamizar o atletismo oferecendo aos

atletas um número frequente' de competições, o Departa
mento especíálizado da FAC programou para os dias 14 e

15 (sábado e domingo), em Criciúma, o I Troféu Catarí
nense de Atletismo Adulto, masculino e feminino. Esta

.competíção será disputada pela primeira vez com a fi
nalidade de formar a seleção catarinense que vai participar
<da primeira parte do Troféu Brasileiro de Atletismo a ser

realizado na cidade de Barretos, nos dia 28 e 29.
A escolha de Criciúma para sediar a competição atende a

nova fílosofia da FAC, em interiorizar o esporte, aprovei
tando também ,o interesse da Comissão Municipal de Espor

- �es e da Prefeitura Municipal de Criciúma que se prontificou
em prestar todo o apoio necessário.

IV�� ,t�ío"
::.'. .' ."1'f'.'

\i
� •. \;.'

�
_c,

. Lâg6a da Cônceição - Em ·frente' ao Posto.

ATLETAS UNIVERSITÁRIOS
Luis Pegoraro Jaz apelo aos atletas universitários convo

cados pára os Jogos Universitários Brasileiros, a particí-
.

parem do I Troféu Catarínense de Atletismo, considerando
que, além do mesmo vir adquirir novas experiências e a

.
oportunidade de fazer um comparativo de suas marcas, Os

.

JLJBs serão a base para a convocação da equipe que vai

disputar a Universíade mundial, que será realizada em

Roma. Lembra Pegoraro que as duas melhores marcas em
,

cada prova:, nas competições de Criciúma, serão convocadas

para formar a seleção uníversitária brasileira de atletismo.
•

• J ••• •

Atletismo juvenil tem
estadual em' Joinville

A Federação Atlética Catarinense, que ultimamente tem se preo

cupado mais com voleibol e basquete, programou para amanhã e

domingo;na cidade de Joinville, o campeonato estadual de atletismo

juvenil masculino e feminino, por iniciativa do Departamento de

Atletismo da FAC, através de Luiz Pegoraro.
O Congresso de Abertura será hoje ás 20 horas, na Escola Supe

rior de Educação Física e'besporto de Jóinville, enquanto as compe

tições serão disputadas no estádio Olímpíco. Segundo Pegoraro, a

promoção da FAC tem ainda a participação da Comissão Municipal
.

de Esportes e Prefeitura Municipal de Joinville, e visa selecionar

atletas que irão disputar o campeonato brasileiro juvenil ,�o mês de

setembro, em local a ser indicado.

O campeonato juvenil estadual terá a participação de 100 atletas

dos municípios de Florianópolis, Rio do Sul, Jaraguá do Sul, Join

ville, Bluménau e Criciúma, podendo ainda contar com São Bento

do Sul e Curitibanos que ficaram de confirmar. Este campeonato
estava marcado para Jaraguá do Sul, mas foi transferido devido �.
falta de condições do estádio, cujas curvas chegam a 90 graus

.
(Jaraguá 'quer sediar os bgos Aberto� de 1976). ,'.

.

interior para os treinamen
tos em. Florianópolis. Toda
via, o mesmo problema não
acontece com o. atletismo,
por ser um treinamento' in
dividual, o que o atleta. po
derá fazer em sua cidade, o
mesmo acontecendo C0m o

tênis de mesa e de campo.

Lembra Audi Vieira que
o Universitário mundial, a

ser disputado em Roma, se
rá efetuado somente no atle
tismo, e por este motivo, a
fCDU está prestando uma

maior atenção por esta mo

dalidade e pede a dedicação
dos' convocados.

o

INAUGURANDO O .lUXUo.SO
CINE CEcd'M.TUR

- DENTRO DE. POUCOS DIAS'-
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CBD,confirmouFig�eirense
C,omo répresentantede'SC·

........+---..,../,------.---�------------,----.-...---------------------------'------------__,,(---;- Depois de quase três horas de reunião da diretoria da
. Coletivo da-noite de Confederação Brasileira de Desportos, em que o presidente

da Federação Catarínense de Futebol, José Elias Giuliari

.ontem definiu Figueira tomou parte, foi fmalmente oficializada a relação dos 42
clubes que particjparão do campeonato brasileiro deste ano

e, entre eles, a confirmação do Figueirense .Futebol Clube,
A ratificação do nome do Pigueirense como representan

te de Santa Catarina, já que na resolução 88/74 da CBD

apontava o campeão de 74, seu deu exatamente às 18h45
minutos. A confirmação foi, tranquila e em menhum

momento Heleno Nunes chegou-amencionar na �ssiblIida;
de de umamelhor de-três com o Aval.

Segundo Giuliari, hoje à tarde a CBD estará dividindo 0$_
participantes em grupos, e a tabela do-campeonato brasilei
rojunté com o regulamento sairá somente no dia: 20.
I .

O presidente ,do Figueirense, que viajou para ó Rio junto
com Giuliari não 'tO'mou parte da reunião' e sô soube da
confirmação (lo 'nome do seu clube à .noíte, mas em

momento àlgum mostrou-se preocupado ou receoso de

alguma notícia em contrário. .

.

<, José Elias Giuliari e José Ortíga, possivelmente retomam
ainda hoje pará Florianêpolis.

Os trezentos torcedores que pagaram Cr$ 5,00 para ver

o Ajax perder para 'os, juvenis do 'Figueirense e o treino
coletivo do time do Figueirense, saíram satisfeitos do
estádio. Seus motivos: foi realizada uma boa preliminar e
um coletivo com bom nível. / ,

1

A movimentação durou sessenta minutos, precedida por
12 minutos de aquecimento. Motivados pela presença de
torcedores, .os jogadores tiveram um comportamento idênti
co a um jogo com' outro adversário, 'não havendo entretanto
jog,adas ríspidas e .reclamações contra o juiz, que foi' o
técnico da equipe, Lauro Búrígo. , .'

Langauer; Pinga, Almeida, Moenda ..e Casagrande; Sérgio
Lopes, Moacir e, Zé Carlos; Lico, Toninho e Letíeri
formaram p time profissional, que jogou centra o reserva

formado por�Vanderlei; Raul, Cláudio, Orcina e Raulzinho;
Jorge Luis, Tonho e Luis Everton; Ademir, Barra Velha e

Britinhó, A.s novidades da movimentação foram a presença
de Moenda, já recuperado e de Lico na ponta direita titular,
substituindo Marcos, que por medida de precaução não'
participou (está com

- contusão na virilha). O destaque
reserva foi a presença da dupla de' ataque Luis Everton e
Barra Velha. Este último já foi jogador do Figueirense e

teve um bom desempenho ontem, mesmo fora de forma,
tanto física como t,écnicamente,

. .

Em várias jogadas, a torcida aplau;Iia ou dava �sadas,
· prírroipalmente em alguns tombos provocados pelo gramado
escorregadio. Sessenta minutos de um bom futebol para
uma 'contagem de um gol para cada equipe. Marcaram Luis
Everton para os reservas e Líco, num excelente chute pelo.
alto, para os titulares. No começo do coletivo, houve.
bastante equilíbrio e até superioridade -dos reservas, que
chegaram a marcar seu gol. A resistência aos elementos do

'

time titular; principalmente Toninho e Letieri, foi oferecida
por Orcina, que está se reabilitando, e Jorge 'Luis recuado.

'

Isto eleminando a participação Ido goleiro Vanderleí, com
bom desempenho.

O time titular de ontem,' excluindo Lico (que
cederá o lugar a Marcos) é 0, que enfrentará o Avai
domingo. 'Hoje haverá um treino

I físico, a partir das
14}l30m..

' ,

. Ibere Rosa não teme a

situação do gramado- "

.

A probabilidade de que o clássico de domingo ocorra sob

.. chuva, se perdurar a instabilidade atual, nada está fazendo
,

com que o esquema de trab ..lhos físicos de Iberê Rosa
sejam alterados, para adaptações às duas situações que
podem ocorrer: campo seco ou molhado. "Nã0 vejo
diferença entre uma e o�tra situação: Os jogadores do
Figueirense têm um trabalho orientado e condicionado para
chuva ou sol.' Dizem 'que o campo seco favorece os

jogadores com menos peso f; atrapalha bastante os de maior �/

porte; Não aceito/como válida ,esta teoria porque o mais

importante é a capacidade física do jogador, independente
.de seu porte físico (maior ou menor), naturalmente
. complementado com material apropriado para' instabilidade
ou não do tempo".

Iberê pretende equacionar todos os problemas dos ,

jogadores até sábado, / quando será realizada
/
'a revisão

médica. São,
··1

/
.
\,-

.

Áureo define hoje
time do clássico

Pé màchucado não"· , Caixa entregou
dois mil a Carlos

Dac;ca, torce p�ra,
'campo, ficar pesado

_
'Por volta' das 15h3Om, /

. Diariamente, antes de iniciar os trabalhos, 0l,prep,arador físico Carlos-estacionou 'seu carro
Dacica se -reâne

.

com o treinador, Áureo em sua sala, e estuda na Felipe Schmidt, -contra
·minuciosamente o tipo de exercício para o plantel. Ele tem sempre a

-mao, conversou com o
preocupação de dosar a carga física, para que não haja o desgaste oú
estafa. 'E nesta semana, a do- clâssíco, Dacica estudou e se preocupou guarda de trânsito e ficou de
mais com os problemas físicos do Avai. Dacica sabe que, tem grande plàntão esperando o presi
responsabilidade no clássico, pois a preparação física dos jogadores dente João Salúm: Na sede

.

está a seu encargo. da Caixa Econõmica, o te-
- Não garanto que os nossos jogadores corram mais do que os do

Figueirense, mas tenho certeza de que durante os 90 minutos eles soureiro Mario Abreu já es

estarão atraS da bola e com muita disposição. Fisicamente, posso .

'fava impaciente. com a. de
garantir que todo o plantel está em excelentes condições, com mora de Salum, pois já pas
exceção de Carlos que sô poderá ficar no mesmo ritmo dos demais, a savam das 16 horas. '

,

medida que for jogando. O resto está em ponto de bala.
1 .

-Consultou seu cronômetro, marcou trabalhos especiais .!?a.ra os

jogadores de defesa, olhou para o céu ,(ventavamuito) e afirmou que
gostaria que 'o tempo mudasse até dom ingo,

- Tomara que chova. Serã-bem1melhor para' o Avai Nossos

j�gadores !oram trein!IIÍ0s em canípo..pesado prevendo alguma coisa
e eles estao ,bem acostumados. Também não é 'para ,admirar, pois
treinar no gramado do Adolfo Konder depois de um dia de chuva,
não é mole. " ,-'( .. . .. \

O' preparador f(sico iniciou a semana' co� trabalhos pesados
diminuindo o ritmo no final: "Esta folga no meio da semana foi

muj�o boá,' pois s6 assim pudemos fazet um trabal)to especial e com
dosagem de energi�,. de modo que o plantel:não sofra desgaste
físico. É'um trabalho estudado e seméllianíe, aos que são realiZados
nOs grandes clubes do Brasil. Por este motivo é que garanto que os
I1DSSOS jogadores correrão os 90 minutos, e com facilidade"•.

\

assusta, Zenon Os trabalhos de entem"- voltado, ia até sugerir c ao
.
do Avai, divididos em duas presidente paro que o paga

partes, fortim leves, pois tan- menta dos "bichos" não,

ta Áureo como Dacica estão fosse realizado, mais durante
mais preocupados �m dosar a semana. Mas ficou só na

as energias do plantel, para ameaça. Depois voltou ao

o classicosde domingo. Na normal e orientou traballios
. primeira parte, Dacica divi-, especiais para os jogadores
diu o plantelem vários gru- de defesa. Souza, Maneai,
pos para a maratona ha ave- Veneza; Orivaldo, Jaico,
nida Rubens de Arruda Ra- Emilso�, Ari Pruà�nte e Ri

mos. Os jogadores safram do cardo· foram bem exigidos
estádio. tranquilos e, num porDacica num�das laterais
bom ritmo. O preparador enquanto Âureo.ensaiava jo
fisico ficou' desconfiado do

.

godas para os 'lltacantes,
.

entusiasmo de alguns joga:
'

principalmente com· Ju!i e
dores eresolveu s(!gUi-los de Carlos. Apesar dos trabalhos
carro. No retorno, rewziu o 'serem leves,· 'Áureo gostou
plantel no centro ,do lJI!PÍ'lado do Jendimento de togas e

e criticou o comporttJrnento hoje pela manhã, com qual
de um dos grupos .que não quer tempo fará o último

, , I

acompf1!1hou o ritmo dos
.

coletivo da semana e estala"

demais. Dacica, bastante ré- rá o time para o clássico.

e foi direto.pam o 30. an

darremrcompanhiirdo joga-
(,

dor Carlos e do "tesoUreiro
Mario Abreu. Nove minutos .1

depois, Joõo Gasparino os

'recebia em seu gabinete.
Conversaram sobre os pio
blemas do futebol catarinen
se e o presidente da Caixa
lamentou a ausência de Bal
duino. Em seguida, em râpi-

.

do discurso, fez a entrega de
'uma caderneta de poupança
novalor de Cr$ 2.000,00 ao

iogaâor Carlos.. Terminou
dizendo.' uE espero flue você
conquiste muitos e muitos

�ols para o A vaí e no do-

mingo, que faça uma exce

lente partida. Enquanto Car
lc,s agradecia oS cumprimen-'
tós,? Joõ $alum cofJrava de

Jorge IJ)aux Filho
Cr$ 230,00 de mensalüjades.
doAvaf.

.

.,

Contra o América em Joinville, o Avai sem Zenon realizou uma

boa partida e venceu. No coletivo de quarta-feira, Áureo manteve o

mesmo time, 'deixando Zenon entre os reservas. O treino ifoi
considerado s.excelente pelo técnico e com isso, Áureo deu a

entender que manterão mesmo time para o clãssico e neste caso,
Zenon ficarã no banco de reservas.

Durante os trabalhos especiais de ontem Áureo observava o

comportamento do jogador que não chutava' com o [ié esquerdo,
numa âemonstraçãa de que não estã totalmente recuperado da 'lesão
nó dorso do pé esquerdo: Ml1S enquanto ÁureQ alegava que Zenon
continua ÚSionado, ele afirmava exatamente o contrãrio e �ão
adm ite ficar fora do cldssico.: ': \

, .

- Se depender de mim, estarei jogando contra o Figueirense, pois
iã entreiem campo em condições bem 'piores, porque quis é Iôgica; e
agora sinto apenas uma dorzinha leve mas que poderei suportõ-la
tranquilamente 'e mesmo assim, até domingo estarei inteirinho: :

Zenon não est4 preocupado se volt�rá ao time para· atuar

ofensivamente ou plantad,o na ·meia-cancha. E,le quer é jogar mas

prefere, sepuder escolher, continuar na suá posição. : ,

.

- Na meia-cancha eu jogo de 'qualquer jeito; pois co.nheço todas

as posições. Posso jogar na'frente ou atrás, mas sair das minhas
·

caracterlsticas. Carlos e Vado não jogam na minha posição. Eu é que
estou joga�db na, deles. Quero jogar o cldssico, mas tudo dependerd
do técnico., ,

.

O jogador, entre à entu�iasino e a vontade de voltar ao :�me,
parece que estd esquecendo de um pequeno detalhe: sua lesa0 é

graJre: "Jd estou com esta dor no pé desde o jogo contra o Juventus.,
estou, desconfiado até que_ existe fratura". r

Deu uina volta na praça,
pegou. Carlos e se dirigiu
para á sede da 'Caixa, onde
alguns· repórteres também,·
esperavam .0 presidente do

, A va(, alén:z' do gerente da,
CEF, João Gasparino da Sil
va, .e do vice-presidente da

Federação Catarinense de

Futebol, 'Jorge Daux Filho.
. Somente às 16h13m l

que Salum chegou correndo'
,

.
\ "

.
,

A Chapecoense terá

'{Peio tiníé '

;eserva dorningo em
Lãges. Titulares
serão poupadospara
jogar com Avai

'Renaux 'não
., ,cantado pelos atletas é pelo·

técnico Iracy Martins; que
,� racredita fez uma Sllcudação ao seu

,

.,

\ atleta.
em derrota Em seguida, todos foram

doming'O convidados a cht)gar até a

) . sede social do clube, onde
Brusque(Corresponden. ·haviam prepàr�do:;.um jan

te) _: o Carlos Renaux enca·· tar, em homenagem a loce

ra com muita responsabili.. ly,' que .coniovjdo, disse:

dade o jogo de domingo "Eu jat):laiS vou esquecer dis

contra o Palmeiras, pois os
\ 'soo Já joguei em tantos gran

dirigentes ainda pensam em des clubes, que nos seus

classificação. ., bons ,tempos, jamais se lem
. No coletivo de quarta-fe_ braram de fazer qualquer
lia, o técnico Iràcy Martins, homenagem, inclusive, Me

dirimiu suas dúvidas com tropol, Avai e Figueirense.
relação à lat�ral, direita, ten- Mesmo não' estandb atraves

do em 'vista que o titul,�r �aódó,g,ande fase'6,Renaux
Lico fica (ora por ter sido J]1e faz isso; <imaginem se

expuls0s no úItim� 'jogo,· tivéssemos melhor!"

frente ao Figueirense. TABU

Pepe e Mál'cio foram tes- Mário:Vinotti,' o veterano
J:ádos, e quem demonstrou massagista, que ,é tido como

mais garra e senso çle marca- "macumbeiro" pa�a alguns e

ção foi Pepe. Por ,iss0sserá o. "homeJ]1, de preces�' pll'ra
escalado contra o Palmeirás. outros; garantiu que o' .tabu

JOCELY ,seFá mantido.:"'Van10s ter

Após o coletivo, foi 'feita' dificuldades. no primeiro
uma 'surpresa ao gole�ro J� \.tempo, mas no segundo va

cely Ferreira,' p<;>r seus cole� mos gl!llhàr com dois gols de .

gas de, equipe. Estava de diferença".
.

aniversário e foi.homenagea- \
Falam qq,e os "traba

do. ,lhos" do Mário Vip.ótti. não
Ainda no vestiário, quan- . falh<l:ffi, por isso existe mui-

40 descalçava suas chutejras ta confiança 110Renaux, pa-
e tirava seu agasalho, 'foi> ra· este jogo, de çlomingo,
surpreeridido por vários in- onde o clube "s�lÍlpre tem

tegrantes do Conjunto Musi- atuad.o melhor que O· Pal
cal '"Brusque Som Sete", que' meiras, nas partidas' entre
começavam a entoar o "Pa- ambos,. quando realizadaS
'rabéns pra Você"; que Fbi em Bn�sque.

soube'! das declaraçÕes de·.
Ioland'o Rodrigues, afirman
do que ele esteve no seu

vestiário sob (;) pretex;to de·
lembrar·o árbitro de que o .

Mardlio Dias precisáva ga
nhar dó Carlos Renaux.

- Estou surp,reso com as ,

· declarações do Iolando, para
mim totalmente mentirosas.
Realmente 'estive 'no seu ves·

tiário antes l'do jogo, mas
· apenas com a flpalidade de

ciunprifnentá-Io, em razão
· de nossa velha amizade, des
de que 'nos conhecemos no

Rio Grande ,do· Sul. VQ�
constituir advogado e pro
cessar ,o Iolahdos por sud
declarações mentirosas que
tiveram· o objetivo de pro
moção às minhas custas. Te
nho testemunhas do ocorri
do ,e estou de consciência
tranquila. r

" A diretoria' do Marcflio
Dias igUalmente mostrou-se
surpresa com as déclaraçôes
do árbitro- e está movimen
tahdo' o :departamento jurí
dico do clube para lev(lr
adiante o, procc;:sso que vai

'

mover contra lolando, c9m
o objetivo de afastá-lo da

Federação· Catarinense de
Futebol. Os 'dirigentes que
rem processá-lo também na

justiça civil, como principal
culpado' pelos incidentes

.

ocorridos após 'a Rartida do
Marcílio Dias c_ontra o Car
los �ei1aux.

quanto ql:1e os demais fica
rão na reserva por medida
'de precaução.
.E mais. Os dirigentes da

Chapecoense entendem tam-
.

bém, que, desta vez pão há
necessidade de ostime viajar
antecipadamente a-Lages, fi
cmado decidido então que a

delegação deixará Chapec6
somente hO

\

domingo pela
manhã.

Para jogàr contra o Inter
nacional Putti' es_calou -a,.
Chapecoense com Jaime;
Airton, Belnaidino, Leonar
do e Celso; Mariano, �ovenir
e Carlos; Zé Carlos, Beto e

Ivã. "aléin de poupar alguns'
titulares pata o jogo diante

.

,do Avai, quero também,tes
tar novos jogadOfes, que po
derão· ser úteis à Chapecoen
se no pr6xilno canlpeona-
'to", expÜcou Gumércindo
Putti.

Em meio a esta aparente
despreocupação, o treinador
já pensa desde esta' semana

na partida da Próxima quar
ta-feira, quando pretende es

calar a
....

Chapecoense com

todos os titulares:
- Quero o time recupera

do e em condições de lutaI
o. tempo todo com muita

garra para derrotar o Avai
em Xaxim. Do jeito que
estamos nos prepàrand'o pa
ra este jogo não acho muita

pretensão nossa em pensar
numa vit6ria �obre o AvaL

Ontem o plantel docAmé
rica' fez caminhada de 6

quilômetros pela manhã e

individual. com bola,á,tarde.
Jdão L!!na está ençarando o

.clássico com certa tranquili-_
dade, mas acha queJo Amé
rica não. pode pel'd�r 'de
jeito ne�hum: "Chega de

Joi'nv'ille(Sucursal) ...::. derrotas e,além do mais pre
Ítalo Arpino, técnico do €a- \tendo colocar nossa equipe
xias, disse ontem ápó,s can-' entre os>eis serr;ifinalistas".
celar o coletivo por çausa da \

chuva, que poderá contar
com todqs os titulares para
o jogo de d(i)mingo' contra o

Améri�a. 'Carli,nhos, afastá
do, do tim� 'por lesão, está

recuperado e Dirni.ael· tam- .

bém voftil depois de cu�prir
suspensão automática. O co

letivo foi transferido para
hoje mas o Caxias já está
definido com Ánivaldo; Val
,decir, Alair, Pompeu e Silvi

nho; 'Alberte, e Fontan; fier
reirá, Carlinhos ou Romual"
do, Dirmael e Meilê.

- -

Direção do

Prósper�,
--

dispel'lsará
"leio pla,ntel

Caxias

e América

,prontos par'a
'

"
)

'o clássico ,

Cric.iúma(Sucursal) '- Os
dirige�tes do Próspera ale
gam que' suas derrotas eram

"esperad�
.

por eles, mais
preocupados· em .tesiJ:1.I 0

plantel. O treinador Mário
Romancine convenceu-se de
que sua equipe não tem_
preparo físico. O'diretor de .

futebol Augjlsto José da Sil
va explica 'que séu time não
a�pira

.

mais nada neste
,I campeon�t.o. S6 tem duas
partidas em CriciÚtna e duas

.

'

fora. Romançine' foi elogia·
I

do -por Augusto, porque ele
está fazendp experiências
:c;nn jogaifores, avaliando,
suas co,ndições para perma
necer ou não na,equip.e para
disputar o campeonato esta- )

dual de 1976. Acredita-se
qu apÔs este trabalho selê-'

.

tivo, metade do plantel
atual poderá ser di�pensado.

_.

-,
�

'-

Jogo com

Avaí, 'única

Em Itaiaípreocupação

de Putti a 'promessa:

'process�
. pa'r,a lolando

.

Chapecó(Sucursal) - Ga
ràntindó. por antecipação
sua vaga entre os seis semifi
nalistas do campeonato esta

dual, a Chapecoense vai a

Laies domingp jo.gar contra
o' Intemaci0nal completa·
mente livre de qualqueJ
co,mpromisso, preocupad�
apenas eq,l' poupar seus titu·
lares para a partida da próxi
ma quarta- feiTa, com o.Avai.

Tanto tsso é verdade que
<ü treinador Gumercindo'
Putti 'achou' melhor deixar
no banco Jair, Sidney, Beio,
Silva, Volmir, Valmir e As
trogildo.· Os dois últimos
não jogam para evitar o ter-

·

ceiro· cartão ·amarelo, en-'

l'tajar(SucursaI) - Hélió
Oliveira, técniC0 do'Marcnjo

.

Dias,' teve um dia ruim on

,��m, na volta da v�aieH) qut)
fez a Novô Hamburgo, onde
mora sua famfliil. /Primeiro
porque, além da lesão de'
Nico, Hélio' tomou conheci
mento também que Sergio
Mafra e Nilton Gomes es'tão
machucados, com poucas
possihilidades de recupera
ção em tempo de jogar do
mingo em Rio do Sul.

.

Além dJsso, o treinador
ficou muito irritado quando.

..
João' LiI:na, pelo Améri·.

ca, anuncia a volta de D)al.
'ma à lateral di�eita, no lugaI
de Paulista. N as demais posi�
ç,ões serão conservados os

mesmos jogadores q�e per
deram p\lni o Aval, a não se.!

que os ,:oletivo progralnado
'para hoje determine alguma

; alteração .

Castorino e Sab,ará, os agres
-soreS d e Dalmo Bozzano,

.

serão provavelmente suspen·
s.os cOm pena mínlma de um

MO. OS dirigentes do clube
de CriciÚIna pensam agora
arregimentar jogadores da
região, para ir formando
desde logo uma' melhor
equipe para o pr,{)ximó cam

peonato. .

.

. 1
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A:pQeSia tia arte-deArTtônioMiii I
I

- ,,\ .

,\ :Ao começar 'SÜ� cfFreira, com 15 anos; em Curitiba, o, artista Outro traço caractérístico em, Antonio das décadas 'de 70 e 80. Nesta época de consumo. Cumpre ressaltllJ ainda Embara 'as gravuras �ejam _feitas pela
'," ',Mir é q'ue' ass1 ...... comd PI'c'asso ele pode �

retoma a Jo,lnvil"le e, pa'r'a so'brev1'ver aqUI' 'a novI'dade técnica: à impressãb é açãa'- do ácido, Ias chapás não sãoplastico 'Antonio Mir nem de longe conseguiria imaginar ou prever
J.lU

�

�

"
�

" ) . I, -,' r no decorrer de SUas pesquisas revelar trabalha paralelamerite 'nUma gráfica o feita' em folha de Flandres eletrolíticà /utjlizadas copto um processo de repro-
,seus próximos 10 anos.

'

"

"

',' influências deste, -ou daquele artista, _ que seria uma exp'erlênciá '�t,amente - o fundo é impresSo em Off-set, dução calcográfica, mas pelo que [lOS-'
Ele, está ',comemorando um,'a "década', como art' I's't'� plástl·co. r, '

,
�

Ad fil'" desta ou daquela conente �as ô faz de po,sitiva parãsuas posteriores pesqul�l!S �uma s& cor, ,que se 'espalha vibrante sam representar pór si. ata a ato,
, 'p'remiado, com uma multiplicidade,de pesquisa impressionante em' maneira nada servil explorando o su-' no cainpode gravura., em graIldes' superfíciés ,é ré�be a grafia-éÓtÚq um dos seus principais
'seus tral?alhos, ele '_forma,' tio�; 7um dos maiores repositórios de, porte de fo�a autônoma, traduzindo

"
"

'serigrafia cuja textura funde-se a cor - recursos. Aliás, possibilidade esta 'já
, pesquisa e obras dentro_,ldo' "at,ual contexto das artes plásticas com'um vocabulário baStànte seu $la Descobre a potenciali�ade tecnol6-, e�ceto �o preto, que dá sflIlsação mais largamente empregada pelos)hiper-rea-

,

't
. ,

"
"

mensagem f�nnal próp,ria. A este pro- ,�gica do campo ÍJ).�ustrial joinvill�nse e profu�da.' Aí o artishfrompe.o planó ,listas m� aqui utilizad� como-nova
ç:q annenses.

'. ri ," ',' p&ito como seu, famoso cO,,{lterrâheo ' transforma-fl em ,mstI1l1ll"ental para 'sua ,único pllfa inserir cinco ou seis eh';men- ,forma plástica, ,que tFansforrna os me-
Su'a exposição comémorativa, será na Ássembléia Leg' islativa, dia/' 's' 1:.' •

é'
-

fi d 'd" O' I �aberia�dizer: "A arte começa quand? �e., urgçm então os ouJet� mnn tI-
, tos. Há uma consistência alusiva a tais em, agrantes o coti Iano.

\13 -de junho próximo,' ,dia de· Sa�t0 Antopio, ironicamente �u a person'alid;ade aparece'''. 'l � cos com síbolos metamorfoseados, ou oBjetos e múltiplos. ,

,-
_

ponto técnico de :partida é a FOTO'

propesitadámente. ' ,

'

'-
' '

.

, "

preocupaçoes plâstk� acusando novi- i É(bastante difícil ào artista catari-
�

laboriosamente trabalhada no flime,
Os trabalhos que.,Antoriio Mir apresentará são gravura, em retevo, , Nascldó em LOicà, Espanha- �, dade 'estrutüral. Nãd'se1(;lta aí de Uma nense �scapai- 1- atmosfera de magia 'Para tirar oS,meios tons. Cõnseguido o

,frutos de um trabalho evolutivo já dell]á álgum tempo. r'
/

\ 1950, ao'chegar ao Brasil em 58 (com ,post-pop-art� mas de tijlla quase aluci- qu� ali e:lÇiste. No' caso específico de alto-contraste _é obtida � form� ,que é

Radicado em Jbinville., ligado sentimentalmente a São Francisco apenªs 8 anos de idade) já traZia aguda I nante procura de romper o cansaço e a Joinv;ille este sentido está 'inP9l:porado'l então desenhada no metal. ACIma de
�

\ ',cqnsciência urbana que adquirira nas' saturação da bidi1hen�i0!lal�da?e do� ,

aos objetos como registros vivenc�ajs-
" tudo. está _a solução/ do �esenho"e a

do Sul. 'sua obra� técnolqgica,' pesqu,isada, é documento 'plástico de viagens que fIZera éom seus pais por quadrq de cavalete. A linha SImples � -ecológicos. Isto transparece inclusive preocupaçao f�ral ,de !l1anter Q \ sta-
, artista/obrá, meio,amblente/realidade.

'

diversas capitais européias. Uma fase, quase rígide;integra-se h fO'rma em si. � nos'Muràis que Mir p'assa-a rea1i:z;arem tas" da coisa representada em si. Hoje
� ,\

-

�.

, de adaptação ao novo meio (que durou Es,ta por sua vez acusa<nova se�sação. 'concreto fulldido, metal ou cerâmica mais do que nunca documenta iJolnvil- ,

"

'

três anos), desenha sofregamente "his-� ,Quando utiliza nos elementos figurati- "c'llja ,preocupação seria integrá-los co� lel su.a gente, seus, objetos. Há a,temáti-
.

,tórias em ,quadrinho",' o que viria à vos relevos plásticos já ó convite tão a arquitetur1l-,Na seleção do-material ca de içlentifica9�0 dá dupla realidade,
Por suas origens' étnic� e ri conse- étnica germânica dá Atr{érica, Latina, influencrar sua obra ,posterior. Aos 15

-

espectador para tocar' e partic!par., 'há ÚIna aspiração h perenidade e há que o cerca: o ;'símbolo de posse
quente "i&,olamento" que durante a 'Join\!ille tem seus próprios padrões anos foge de casa para se tomar pintor Muitas v�zes cºmo na série de bustos sobretqdo a descoberta do espaço co. '�status" do industrial que lhe possi�,ili�
lIa.

�

Grande Guerra, Santa Çàtarina vivenciais; cóm �ã'poção;q� valores (o qué de início seu, pai não aprovava). -:- ,há um)a declarada intenção de cons.. mo uma possibilidade em si da 'inven� ta eI:ltrar na fábrica e assimilar a

viveu, pre�ervou-lhe uma identidade - pessoais que Pilssam de pais !l fIlhos,- Vindo se ràdidu em Curitiba dé 65 � cientizar o espectador, demons�randd ,ção da f6rtna, que além' de realidade tec�oIQgi:a;/,e o "símbolo/elerne,nto hu'
própria, ainda ,não cOII:lpro:lnetida pela consciência de. omanização

�

visíveLaté 68 vive' os dias loucos do Centro de a frieza do tema ;matômico num
�

con- independente participa da '''mem6ri!l'' 'map,o" do 0l?erári09:m sua sofrega luta
.

avassaladora "massificação" que conta- mesmo na sua já secular' preocupação GraVura, fascinado 'pela persónalidade -texto atual, onde Venus H�ieIi{sticas e do mundo'yisual do seu Criador. pela sobrévivência. Não s6 os \cic1istas
(

__jia a ald«ia global:A forte pscefldência ecológica, sendo uma':das únicás cida- carismática de Previdi cuja contestação tratadas como 'manequins desàfiaIlJ. a
'

- símbolo,da cidade - cs>mo m\�qui-
gennâriic,a não sufocou ,as @rigens aço- \ des brasileiras que cresceu e'm função social, encontra eco na sua próp,ria realidade it,naginária, �sut'nindo aspec- Multiplicam-se daí'por diante as nas, de costura; cabides, casas, flagran-,
rianas, como não impediu que as<cabe- ,de preservar as suas área$ verdes. contestação típica dos adolescentes. tos de totens \ia spciedade de consu- experiências de volurtle, num � espaço tes/os mais diversos do real que' o cerca

-ças IÚl,lfas se innavassem, segundo Lin-, Sem'fav0ritismos, podemos afi,rm�r Com �amilton lI1achado participa dO mo; outras vezes reinte!J)reta a figura- sensibilizádo. Suas esculturas e ,relevos, são transpostos a este' �ipó de lingua-
• dolfBell no bugríssirría-ato de "'engolir que Antonio, �ir é o artista mais Grupo de Arte Jovem que inicia um' ção transferjndo-lhe tinÍa nova síntese eviuenciam sempre a "cons.tante da, gem plástica. Os instantâneos de Join-
�, a esperança". Hoje seus poetas e arti&;- I.representativo do 'Grupo de ,'Joinville. movimento' de expbsiçõe$. $ua obra existencial. No tod'o,/31' montagens de perenidade" mes�o,q'uando 'com'o na- ville as.sumem o pápel de "transformá

tis plásticos figuram' entre OSI mais ,,' Bastando lémbrai que dentro de lJtna nesta fase -ressente-se de, uma preoéu- aço �in6xidável, ,além' do' poder �e I

primeira, fase
�

dos olijetos' obsorvem veis iconográficos" que não questio-
representativos do país, 'impondo sua sáciedad'e caracteristicamente laborio- pação 4e 'caráter social, onde ,são evi- refletír imélgens, são tia,balhadas cOQ1 resíduos inqustriais'que em Joinville nam mas documentam o transporte
presença justamente ,pela consciência sal e industri,al é'uní "acontecimento dentes, �lertlel}tos semi-j11ortos despe- extrema pureza �eométric�, que agem' são os trlais variáveis possíveis. Nos mágicoqueapr6pria."utilidade"p-ossa
de uni "espaço catàrinense". Espaço ,cons'agratório" que ele cOlisigfl sobrevi- daçados pelos conflitos universais que coino minimal-arte ling;u,agém de re-li-

-

ritmos livremente 'dispqstôs 'há um, assumir. Há por exemPlo; toda �a
este que, malgrado ,conotações locais, ver exl,!sivanlente de sua arte. Tempe- podem ocorrer tanto em .8iafra como gação com o absoluto. Ao ser, n;corpo �

'apelo recíproco de fdrma/espaço. As- lin,guagem oculta, inerente h uma velha
está interligado por um sentido de ramento irriquieto, muito tem-se enfa� ,

no ,Vietnã ou' na América. Alguns, a tela, há a intenção de .revitalizar o sim é flue ria. obra "13 Poemas da m�uina de cos9Irá quando "durante
"�agia" �ais arraigado aómito arcai- tizado a multiplicidade de suas linhas estudos de pais�em S0pl �stranhos'; princípio de pintura' em termos de Mo,J;te / de. Pflbl9' Neruda" jogá com quarenta anos ela serv,iu para remendar

, co, 'em Florianl>polis, no mais puro de pesquisa e o "fato novo" que de cogum,elos submersos num' Ít!ndo psi materiais e �ensaçãQ espacial. A partir uma articulação, poliyalente. Treze ou fazer roupa de criança etc ..• Há aí
relacionamento com a seduçãó dosrale /representaria para' a arte de Sl!Jlta ',codéUco- já revelam o ambiente mági- de então aperfei90a suas p�sqUisas no círculos 'símbolos atingem uma se- p'ortantp � preocupação formal .de
em Blumenau; mais diluído em Ioinvil-. C�tarina.. Em re!ilidade esquecem-se co, 40je presente 'na arte catarmense: campo dil' gfavura. Desenvolve .uma 'quên_cia de desenvolvimen,tó em �diveri planter o "status" da máqu�a, como
le; porém sempre presente no vi:$Jh�· que este fato novo é nada mais nada Em �infcios de 68' transfere-se para série de serigrafias. Apesar da visíyel sás ,diretrizes, que alem do sentido, máquina.

-

estado "barnga-vêi'de", que poetemos menos do que (uma a�sorção dos recur-" Campinas-onde reorganiza/a sua manei::- violência estática do tema, trarisparee:e 'pl�tico conté� em si a pr6pria� con-
'

Observe�se que em sua to,talida,de"
CQnsiderar' um dos últinips redutos de

_

sos locais. "Pesquisà aberta" com 'vá- ra de\viver e dé se expressar. Docwnen- uma declarada rebeldia contra alinero- �

Cfpção do rartista em relação � morte. há loas obras de Anto�o Mir �a
J 'rios métodos ,operacionais, pOJ;ém com ta numa série de trabalhos ::._ espééie 'xaQilidad� do status social.' NU�,a sole- Nos relevos em madeira evidenciam-se ,unidade evolu�iva 'matcada p� duas

humanismo" sobre a terra". grande lógica de significádos. O que de ,"autobiografia pop" (em que utiliza nidade quase litúrgica, 4f!sflla a agressi- - uma identifIcação espiritual com São características principais 'a absor-ção da'

Dos três grande,i núcleos da arte não que I': {?orém dizer que ele se os recursos da história em quadrinfios) vidade contida: dó terce.iro ,mund'o - Francisco; seu� velhos 'sobrado� e os d!l ,(tecnologia local e ós'exercícios viven-
catarillense contempo,Jânea, Jqinville Coloque ,numa atitude de contestação _

� seus contactos com divérsos tipos de ou ainda, o móvil'nento, como elemen- própria Joinville ,onde as' curvas lem. dais que para ele Joinville tepresenta;
por ser um, dos gntn,des centros indus- intelectual. Em' realidade ele "assume" pessoas e as informações positivas 'Ou to desencadeador de destruição, que bram elementos barr0�os bu'detalhes, É'além dê Judo.um;. grande possibili-triais e manufatureiros do sul é o mais a tecnologia de Ioinville como uma negativas que

�

poderiam representar.' conduz, ao vazio. \ A sua temática 'é da arq'4itetura dos miigrantes. ,- , I dade de ser autêntico, de rs;er da terra,e '

predisposto· a uma pesquisa de caráter potencialidade dinârilica, da Ínesma Série esta que se inicia no ambiente profundamente 'metafórica. Serve-se de ,'A f-ase at{Jal de pesquisas de Anto- do' universo.
'

,tecnol6gico. Int�grand0, çom Blume- fomia que àssprne seu hum�s�o, e o alucin6gino do mestre, vara ir 'ao fragmentos do cotijliahO'- marcaS do nio Mir caractériza-s� por relevos gra- ADALICE ARAÚJ0
nau a maior coneentração de ot1gem se� 'paradoxal "estado de nostalgia".

'

desligamento e fmlJlmehte au e�co'ntfO' real: elementos símbolos da sociedade vados em' metal, �tilizados' em si. CORITIA,2 de,JUNHO de 1975.
,.

90°/6 das escolas de'
;', I

Tcbarão'sêo precarias
·,bdf quer apqio dos

. , .'
,

mun,c.p.os para
pu�it os infratores '<:>

BI�menau (SucU'r;al) -r-r -o ÍBDF não' exptoraçêo :l�n.destifia e .llegal com, o

tem poupado esforços: para punir os, amparo municipal.
contraventores, mas uma fiscalização em, Naoportunidade, Carvalho conclamou.

_ termos de suficiência é tmpossive] !em
.

os prefeitos a denunciarem os responsâ
-que haia; uma, colaboração dos '1:!!:unid- 'veis, por tal, tipo, de atividade, sob/ o

pios", afirmou o representante daDelega- 'compromisso do !Bf!F atu.ar : p�nir os
cia Estadual do Instituto

�

Brasileiro de çontraventores, tao 10_$p selq Cientificado
, Désenvotvimento Florestal, Oly Joaquim ofato. O p1qizo diretor f!0�esta�� elaboro
de Carvalho, ao pronunciar uma palestra do pelo IBD_F com:, obletiP? de pro�eger
sobre "Plcir0 Diretor Florestal" aos pre-' a flora e a fauna Silvestre, e �ma lei qu�
feitos, de '{lédio vale do It'!ja(, durante estapelece' !odas .

as r�gras de uma fiscali
reunião na\ sede da Associaçõo (los muni-I ,zaçao�\ e zncl�lve,. de!ega . poder�s/ aos,
ctpios-emBlumenau.Ó' (�� '�refeltos p'ara'!!trQd�zl;em e �plzarem:
"Depoi(�e sali�ntar a n_ece�sidiu1e de atr�vés legz�laçao espéctfica par�?s muni

uma "fiscalfação integrada e, chamar � cfp�os, _os Instrumentos, necessanos a fis

.atenção do� prefeitos sobre su_as, responsa- callZa€ao•.para qu� o lf!DF tenha, um_a
bilidades no sentido do cumprimento da atuaçao alnd� mais eficI:�te, pro$�egulu ,

. legislação ihrestal, Carvalho explicou que, C!!rvalho•.sen� �e grande 111'!P,ort'ânclfl que
"� ,IBl}F 11ão está preoC}'-pado .com a cada munzc(plo ;In:planta�se o PD,F. ,

extmçao das florestas, pOIS o malar pro-
.

, , "

.

blema

eons�\ste n,
eis bacias de2 captãção ,D�OlS de assmalar que Sa�ta Ca,tanra

d'óguà, além da e�osão: Frisou flue já q�e
tem sido um. dos_estados mal� aqulnho_a�

existem ,cid �s que se qefront(1ll1. com o dos pela legzslaçao �: f�centlVos rIScais
,problerrza dq escassez 'de água, lfP1 função (at�_agorao� IBDF Ia Implantou,,1.�09 ,

do desmat 'ento indiscriminado':, -projetos no Es�o,do) e ressaltar que. te-

'� ASS:;:j�O: ex_:mplo áre�s, si�u�f!.S 'moos um� dá,S maiores. re_servas f!0restof:
,acima de 45,�rtl�S �ao,p()dem ser abatidas co!!,! mCllS d_e,500 rngh�es de arares�,
nem sequer, uma arvore e quem o fizer C_arvalho finalzzou<,anunc,land� que a p� �

e,stá sujelto_a\diver�as punições; inclu�ive., �

tlr do segundo semestre ao co"ente ano,

cadeia'> .' \;', .'� � Governo, Federal, através do I!3P�, ,

tO, repre.sef/:,tante do IBDF alertou ain- ,â:sen�olv,era" no ,E_stadO_ a �penencu:
da que os preieitos não poderão conceder p�onelra da, conce,ss� de �ncentzv?s fiscaiS

•

alvarás de licJfíça ,de exploraçijo florestal,
aO pequeno e mMIO agnculto�;tnteressa-

_ a pessoas que \não tenham J competente �v. er:z prom?ver 'rej1�restamento em

regilitro do' i�titUto, pois em cont�ário" a�as znserv(v�s para agncultu,ta e pe�uá
iSto pemzitirii:f' ° ,desenvolvimento da na. ."

,
_

"
,

l
'

�

,

I

\

"

,

(

TubarãQ(Sucursal)' -IDas educandários-para o perigo
,

quarenta e seis escolas man- ) das águas "cot:ltaminadasjdo
-tídas pelo governo do Esta- .río, mas até hoje não foram
do .em Tubarão, quarenta e

'

tornadas providências,
uma não estão emcondições No meio rural, os proble-

. );.. 1·

de funcionar, em decorrên- mas são mais graves, .em face
cia da precàríedade em que da, ausência de; assistência
se, encontram: Esta foi ,1, social aos alunos, CJ.uand�,�
conclusão ,á que chegaram falta de- professores não e

,

, 'professores .e pais de alunos, ,causa da suspensão das aulas
'durante a reunião que reali- por .algumas semanas. co

zararn com "O, objetivo, de". Lorí Viana explica que a

criar a Comissão de Integra-, falta de planejamento, famí
ção Escola-Comunidade" liar e de maior assístêncías
que, entre outras funções, se ãs escolas, -pro,:,oc,!lJli sérios
encarregará. da .restauração problernas, pnnclpa1m�nte
-dos estabelecimentos de en- no tocante à falta de

\ sino do municfpio, condições ffsico-psicológicas EMPRESAS AJuDAM
::..'_,

'r- ,dos,alunos. Os
'

d C
.

_ O professor Lori Viana, 'Numa das escolas do " integrantes a omis-.

coordenador do Serviço de Bairro da' Madre, as janelas ��o � Integração Escola-Co

Atlimentaçãp Escolar e um "quebradas e o telhado com munidade percorreram em
dos responsáveis pela cria- goteira impedem ii realiza- , presas da cidade, com o pro-
ção ,do órgão comunitário, ção de aúlas em dias de for- P9sito de obter apoio. fman
afirm6u duraBte a ,reunião te 'vento e de chuva. A Pre- cejIo para li execução das

que Ia Prefeitura e o Estado' feit�rá informou que não .obras .de recuperação dos es- (

,têm a responsabilidade de solúciônará problemas dessa ,'tabelecimentos de ensino.

apenas ,construir �'escola, espécie, "rnas dar�mos todq Com a participação de qua
enquanto a comurudade de o apoio h comunidade para' ,tro empresas comerciais, á
conservá-las. A !estàuração', que, ela consiga resolvê-los a, entídade, elaborou um es

dos estabelecumtos - ;seU modelo''', quema de arrecadação de di-
--acentuou - cabe à 'comuni.' .

Além de, procurar 1I01{J: nheiro através do, acréseimo
dade.

,,'
. ção pa:a as deficiências de um peréentual sobre o

,�s escolas SItuadas ·n� apresen!_adas ';pelos .educan- valor da nota fiscal.' ,

Batr,ro daMa?_re carecem ate
, dários do :município, a/'() prograrria de a1:iménta

de, agua potavel. Os alunos, .' ção é a maior preocupação
np horá� ��stitlado �' re- , Corrussão d� Integr�ção."E�- do órg�o, Neste semestre já
creaç�o, se dingem ao no, da cola-Comurudade

_ pretende foram distribuídos às esco

l'v,ladre; que cC;>,rta o bairro, a' criár melhores condições pa- 'las seie mil quilos de alimen

'foo, de' beberem:o líquido. ra'que se co�siga em'menos tos e em juflío serão entre
Au tóridades ,m�idkas já tempo adaptar as escolas, da gues mais 9.576 quilos para
,advertiriun à·direçãe dos ,.1'e,ltião à lei 56�2, '�ue preco- o segundo liÍ1l:1estr�. )

rrlZa a reforma do -ensino. O
fortalecimento da campanha
�- segundo os integrantes do

, órgão' - só- será pessível
I com' a ativação dai comuní

�

dade, através de palestras e

encontros semanais, onde se

.poderíani abordar os proble
mas relacionados com a vida
de cada I educandário. ' Para
contar com o .apoio dos es

tudantes, a entidade promo-.
\ , .......,/." A o"

"

vera concursos; cujo prerruo
,'trá uma taça",a ser entregue
ao vencedor no próximo dia
sete'-de setembro, "

\

"

, )

l
' 'C'ônsul vê no projeto

,

de piscicultura de'
�oinville ummodelo

Joinvjlle (Sucursal) ,-'- Ao visitar Joinville durante todo o dia de,
ontem, o Cônsul da França pata ós Estados de Sánta Catarina, Rio
.Grande do, Sul e Paraná, Louis Pannier, demón�trou interesse de

sugerir ao Governo de seu país a utilização' das têenicas que estão
sendo empregadas neste múnícfpio para o desenvolvimento. da
piscicultura. Adiantou que solicitará a presença de um técnico de
seu pafs pata acompanhar o processo-de" implantação dó projeto de

plsçicultura, "cujo resultado está apresenfando 'súcesso".
,

Acompanhado.de René Pernoit, o diplomata francês foi recebido
namanhã de/ontem pelo Prefeito Pedro Ivo Campos, a quem revelou.,

sua admiração pelo estágio de desenvolvimento acelerado em que se

.eneontra Joinville, Explicou que o sísternaeducacíoríal nó campe da
especialização já atinge uma fase de maturidade, acompanhando o

desenvolvimento da cidade.
'

.
- Na cidade de Joinville, situada na F�ança, foi criado o primeiro'

curso superior de educação ffsica, como aqui também foi, nesta
cidade que tem o mesmo nome"; observou Louis Pannier. ,

. . -' I

O Cônsul francês conheceu a Cada da Cultura, onde obteve

informações a respeito das atividades artfstico-culturais desenvolvi
'das em Joinville:Do prefeito 'Pedro Ivo Campos, o visitante recebeu
Um livro sobre a hístôríado munícfpío,

'

,

,

"

, Agrimensura já tem
'" candidatós inscritos,
'e inicia' em agosto

,

:", (, .

Cric(àma (S.ucursal)· - Seis candidatos', já se inscreveram' ao
contúrso ,v.estibular' da Facúldade de Agrimensura, ,criada por

,decreto 90 Presid�nte dà República. O período d� inse�ção, ,iniciado
na últim'a'segunda-feira, encerra-se nO,l��6ximo dia 30,;e a direção .da
Escola Superior de Tecnologia de CriciÚtna, vrnçulada .t Fucri, está
ótimista quanto � possibilidiÍde oe o�rrér a inscrição de tim ntmero
de candidatos que, Cgnesponda � disputa de três concorrentes por,
uma vaga. O novo curs6, ,que irá dispor de, 60' vagas no primeiro
períodede seu f'unciona,n;ento, j' está sertdo 'implantado no campus
univer�itárill�da FI!'ori.

'

,

,I �

r'
' ',. ,

.

, No ato da inscrição, além do pagamento de uma, 'taxa\no valpI
de Cr$ 16'1,00, o candidato é ob�ado:a apresentar sua carteira,de
iden�idade, requerhnento de, inSériÇão além ,de uma fotografia 3x4.

\
'

j
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,Telesc anunciQ OS novos

,tele'fones para 8lumen�u
Blumenau(Sucu�sal) - O diretor-presidente da Teleco

.munícações de Santa, Catarina, Douglas Macedo Mesquita,
durante visita de inspeção realizada à nova central telefô
nica de Blumenau, anunciou, para os próximos dias, a

chegada de uma equipe de técnicos que irá iniciar os traba
lhos de instalação dos telefones dos novos usuários.

,

Assim de acordo COm o prograra de rota, os novos

assinantes dos bairros Ponta Aguda, Rua Itajaí e Garcia,
serão atendidos em primeiro 'lugar, enquanto os demais
aparelhos- receberão' a partir'do momento em que aquelas
regiões tiverem os seus trabalhos concluídos.

,

Mesquita informou ainda, que a Telesc encontra-se na

'iminência de 'ativar brevemente as centrais telefônicas de

Tubarão, Criciúma, Lages, Curitibanos e Rio 'do Sul, as

quais passarão a integrar o sistema de discagem direta à
distância, que já se encontram implantado em Florianópo
lis, Blumenau, Joinv.ille e Jaraguá do Sul.

De acordo com as verificações dos andamentos das

obras, instalações dos canais de micro-ondas e testes de

adaptação, aquelas novas centrais entrarão em funciona-
mento a curto prazo. �-.
'Em Brusque, informou o diretor-presidente da Telesc, '

estão sendo realizados os últimos testes com os aparelhos da
nova central e com os equipamentos de micro-ondas. Assim

que os testes apresentarem índices satisfatórios, exigidos
pelo Ministério, das Comunicações, ela-será posta em funcio-,
namento, pois tanto a rede corno os aparelhos já estão im-

plantados. ,

Até o final deste ano, segundo Douglas Mesquita, a

Telesc pretende ativar a central de Chapecó, já que a interli
gação do município pelo sistema de micro-ondas deverá
estar consumada até o final deste semestre, salientou ainda

que a meta da Telesc de implantar 86 mil novos terminais
em Santa Catarina até o próximo 'ano será concretizada
integralmente. ,

)

Ftorlanôpofís, 30 dEi maio de 1975

_ Ayezo Campos
/, ENGo. CHEFÉ 00,160. D.R.F.

I

Criciúma. cria
mais dez pontos

de táxis
Criciúma(Sucursal) .. Pe

rante um grande número de
-motoristas, a Câmara Muni- )

cipal não chegou a concluir
r os estudos em torno do pro
jeto-lei que cria mais dez

.po�tos de táxis na c�dade,
apesar de seus membros te

rem chegado a um acordo
sobre a necessidade de se

conceder aos atuais proprie
tários de táxis o privilégio,
para a aquisição das vagas.

Todavia, o.acordo, trans

formado em emenda; 'não '

chegou a ser aprovado, mas
os motoristas deixaram o re

cinto da Câmara cientes de

que os vereadores a aprova
rão. A emenda foi apresen
tada' como forma de atender
os motoristas que atuam na

área dá antiga rodoviária,
onde o movimento se redu
zirá sensivelmente tão logo
seja inaugurado o novo ter

minal de ônibus.
Uma vàga' nos novos dez

pontos de táxis a serem cria
dos em Crieiúma custará
Cr$ 50 mil. Este valor, con
tudo, ainda se encontra em

estudos na Comissão -de Fi

nanças da Câmara Munici
paI:-

ora com

, jois,mddelos para a SUO" escolha, 22 e 26 polegoda�
..

i

f

I, C�ape�ó pro''!10ve curs,o de

administração�scolar
1

,Chapec6 (Sucursal) - o, Curso de A tua

lização Administrativo Educacional prosse
guiu quarta-feira nesta cidade, com diversas

palestras específicas sobre Planejamento
Educacional, abrangendo Currículó,Matrí
culas e Supervisão Pedagógica. As palestras
foram ministradas pela Professora Nina

.Rosa, da Divisão de Ensino Básico da
, 'Secretaria de Educação,

Sobre' matrículas, a Professora Nina
Rosa falou da obrigação dos municípios em

relação ao levantamento da população em

, idade escolar, além 'de explicar as nozmas'
atualmente adotadas pela Secretaria, da

Educação para Orientação da Matrícula.

CURRfcULO�
Quanto aos' currículos, a Professora Ni

na apresentou toda a legislaçãc sobre o

assunto, 'tanto da esfera estadual como

federal

_:_, Na composição éu�cular - destacou -

há que prover as duas grandes linhas de
,

abrangência que a lei define como núcleo
comum e parte diversificada, A primeira,
de natureza e exclusivamente generalista,
compreende na tríplice sístematízação da

Comunicação e Expressão, dos Estudos
Sociais e das Ciências todo o acervo do

,

)

conhecimento humano acumulado por sé-
culos e séculos de civilização e cultura. A

segunda, de natureza mista, tanto geral
quanto especial tem na sua.própria denomi
nação o significado que comporta, eis que
se propõe a promover o ajustamento regio
nai e 'local do educando. Isto é o que,
atualmente, se aplica no ensino e a inten

ção de transmitir todas as informações
sobre currículo visa exatamente preparar os

responsáveis pela educação municipal/ para
que possam planejar os currículos de, seu

município; enquadrados no esquema esta-

dual e federal". I

Acrescentou que o terceiro, aspecto es

pecífico de Planejamento Educacional refe
re-se à Supervis�o Pedagógica 'deftnida COO'

mo o "serviço de, orientação, acompanha
mepto, controlr e' avaliação das �tivida�e,s

'

cUrriculares. Salientou ,a Professora Nina

Rosa, que a Supervisã9 deve "assegurar a,
unidade de ação técnico-pedagógica de
ensino de Primeiro Grau, indispensável h
resntaoilidadé e eficiência d'o sistema edu

caciónal, preservando a Qloso�� política da

\
-

educação: orientar, coordenar e controlar
as atividades que promovem a melhoria do
ensino"; Falou também sobre as caracterfs
ficas essenciais do trabalho de supervisão,

,

os pontos básicos do Serviço de S�pervisão,
as atribuições do supervisor escolar e a

'estratégia de ação.

ASSIST:eNCIA AO EDUCANDO
À tarde de 'quarta-feira o .curso prosse

guiu com novo tema em palestra-proferida
pela Professora Rosvita (Maria Stemadt,
Assessora do Setor de Assistência ao Edu

c�do da Secretaria de Educação.
,

- "Há de se admitir hoje - disse: que a
'

evolução educacional pão deve limitar-se

aos aspectos têcníco-pedagôgícos.scornpre
endendo reformulação de currículos e pro
gramas, desenvolvimento da orientação'
educacional, supervisão pedagôgíca, "avalia-
'ção e outros".

'

"

"

I
(
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UM DOS MAIORES CLÁSSICOS DA HISTÓRIA DO CINEMA!

Petroleiro "Joinville"

será lançado dia 30
Joinville(Sucursal) - o

Prefeito Pedro Ivo Campos'
, será recebido na próxima se

gunda-feíra no Rio de Janei
ro pelo presidente da Petro

brás, general Araken de Oli

veira, em audiência especial
programada para as 15 ho-

I
raso

Na ocasião, o Sr. Pedro
Ivo Campos formulará, em

nome da população joinvi
lense, agradecimentos à Pe
trobrãs por ter escolhido' pa
ra a denominação do novo

petroleiro, a ser lançado ao

mar no próximo dia 3'0, o
.nome de sua cidade, corno
homenagem ao município
que reúne maior número de
indústrias em Santa Catari
na. Pedro Ivo entregará, du
rante a audiência, 'ao general
Arakeri de Oliveira um bra
zão da cidade, para ser afi
xado no petroleiro.
O petroleiro Joinville es-'

tá sendo construído nos es

taleiros da Ishíkâwalima do

'Brasil; situado em Ponta do

'Caju, Rio d� Janeiro, e seu

lançamento acontecerá em

solenidade a ser presidida
pelo presidente Ernesto Gei
sel, no último dia deste mês.
'A capacidade de trans

porte, do "Joínvíllet'<é de
.131 toneladas bruta, pos
suindo um comprimento de
273 metros, .com 44,5 de
boca e 16,1 metros de cala
do. Sua 'elocidade pode
atingir a 16 nós por hora,
correspondente a cerca de
32 quilômetros.

,

,O novo petroleiro' faz -

parte do progrí'ma, de ação
da Petrobrás, que pretende
até o finãl- desta década au

men ta� a capacidade de

,transporte de pet'fóleo para
milhõesdetonel3:das entre
navios em tráfego e enco

mendados. Atualmente, o

órgão possui 39 navios, com
capacidade total para o

, transporte, de 2 milhões e

100 milhões de toneladas.

Mutuários da Madevila

'Para alcançar o aprimoramento do ho
mem, sua preparação para a Vida de comu

nidade, sua qualificação para o trabalho e

sua formação para o exercício consciente
da cidádania é necessário que a Educação,
além de introduzir novos aspectos técnicos,
se

-

empenhe em conseguir recursos capazes
de propiciar condições que possibilitem ao' Itajar (Sucursal) - Uma

I de Souza disse ao governa-
'. 'cdmissão de moradores dd dor que o problema é mes-aluno acompanhar esse processo evolutivo. Núcleo 'Habitacional da Ma- mo de natureza social, pois

- A experiência está diariamente a, devila liderados pelo uníver-' a maioria dos que vivem
'comprovar que a falta "de alimentação _ sitârio de Direito, Fernando naquele núcleo são operá
adequada, de uma assistência médica siste- ,Souza, estiveram na últ�.a rios ganhando salários bai-

mâtica, ..de atendimento d'êrirtan<>e:ãções quarta-feira vem audiêp.c!a -xos e compoucas condiçõ_:s
. ..

- com o-governador Antomo de suportar uma prestação
preven�Ivas e �uratI:as, mterfer� �a Carlos Konder Reis, no palâ-

'" alta conforme deseja a fil11?-aaprendizagem, determmando a eyasao in- cio dos Despachos; ,

,
credora que ameaça despejo

frequência e o baixo rendimento escolar". Solicitaram ao 'governa- caso' os pagamentos não fo-
I

- Por isso acrescentou, a preocupação e dor o apoio para a solução rem regularizados até 1)5 de

atenção voltadas para o binômio Educação- ,do problema que vivem' cer- junho vindouro, \',
, ,. .

"

ca de, 115 moradores do O chefe do executívo
:

-Saúde; que esta a exigir e merecer todos �s Núcleo da Madevila que es- prometeu estudar com aten-
enfoques dos educadores e poderes, pübli- tão sendo ameaçados de des- ção � problema e dar, uma
cos. Valendo-se de serviços-que encerram, pejos pela Provincia Crédito' solução nos pr6ximos dia:-,'
objetivos afins, com atividades específicas" Imobiliári�,', caso .não ,pa-, m�dan90 no lfesm.o, dia
é a Assistência ao Educando a responsável, guem as prestações. atrasa-

, upl telegr�\l. 3,0 presidente
, . : - 'das, algumas desde 1970. do BNH solicitando uma so-

�través da utilizaçao �e re�ursos h�ljlloS e
Dos moradores, alguns já luçã'O para o problema.

mstrumentos Oper3,CIOnalS pr6pnos" pela adquiriram a casa de ,segun- Fernando Souza, procu
centralização, dinamização e supeoosão .das \ dos, e argumentam que não rador, juntamente com os

áreas, de assis�ência médico;od�)lltol6gica, di�põem. de condições t!ll�-' acadê�icos G� M?rai� � Ve"
educação para a saúde alimentação escolar ce,Iras para saldar o debIto ra Mana CarneIro, estao reu-

,

' .". .
, : todo de uma vez como 'pre- nind_o todos os documentos

complementos assIstenCIaiS e bolsas de es
t d fi d as necessários para erittar com' .

d
. - -a' 'f á'

en e a, nua cre ora, mtudo, 'VISall o a cnaçao e meIOS avor veIS
se for feita prestações elas uma· ação no dia 16 'cont.ra a:

para que todos os alunos tenham c,ondiçoos concordam em pagar. Província Crédito Ill!o_biliá�
\ de aprendizagem", concluiu. O \ acadêmico Fernan40 rio; caso não ,seja encontra-
I) "

'

da uma solução para o pro-'
�----�----------------�------------�------------------� bwmi

SERViÇO NACIONAL' 'DE APRENDIZAGEM",NDUSTRIAl Por outro lado, 9s,mora-
,

,SENAI '

dores que estão sendp amea-

çados de despejo acreditam

DEPARTAMENTO REG.IONAL DE SANTA CAtÃ�I'NA'
r

que com o empenho 40
, '" governo possa ser encontra-

EDITAL SEO� �OCI"L.: R,IO DE J"NEIA� .

...

S
'

,

SOR,TEIO- DE, do um fim pa,ra o drama. e,
, '\ isso não oçorrer não sabem'Acham-se abertas a partir de 04,,06 a ,16.06 as inscrições ao concurso, o qu� fazer.

para preenchimento de uma (1) vaga para Encarregadosde Serviço no,
Departàmento Regional do SENAI de Santa Catarina.

,

COND'IÇOES PAR_A INSCRiÇÃO
EXIGE-SE

a. S-er do sexo feminino \
b. Certidão de nascime�to (idade entre 18 a 35 anos)
c. TrtulQ de Eleitor
d. Çertificado ou DeclaraçãO de conclusão �o 20. Grau _

'

, e. Duas fotografias 3x4
f. Certificado de conclusão do curso de 'datilografia,

VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 729�00 (setecentos e vinte e nove cruzeiros)

mensais e outras �antagens.' ;- ,

Os interessados serão, atendidos no -Departamento R�ional do
SENAI de Santa Cata'rina, � Rua Tenente Silveira, Edifrcio Apolo - 90. J

andar, das 07 �s 13 horas. ;,
Florianópolis, 03 de junho de 1975

A DIRECÃO
•

I'

/ '

11M" O VAMPIRO DE DUSSELDORF
\ -

rum lORR[ NO fIlMf Df FRITZ. LANG
100% INTERPRETAÇAO

"E' PRECISO VER E' REVER
"M" - UM GRANDE FILME"

le monde

"M" - "CONFIRMA SUA PAMA
DE OBRA 'PRIMA DO CINEMA"

, france-,soir

6� Feira � 6 de Junho
Horário' 3 - 7,45 - 9,45

\

JALISCO
, I

Dia 11 Horário único - 20, H

� I

pe4em, ajuda ao Governo

MINIST�RIO DOS TRANSPORTES (

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIARIO FÉDERAL"

-

r '
-

,

EDITAl_
TOMADA DE PREÇOS N� 05/75

\ ,

O 160. DRF, faz público a quem interessar possa, que no dia 19 de junho de'1975,lls'1O,:OO
horas, na sua Sede, sita ã RUa Álvaro Millen da Silveira no. 151, nesta Cidade, farâ realizar
abertura dE! Tomada de Preços, para execução de ser,viços na construção de umviaduto sobre a

BI3-282/SC, trecho Campos Novos-São Miguel do Oeste, subtrecho Acesso a Xanxe�. '

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos, serão obtidos na Sede do 160. DRF, no
endereço acima. "" \

,
\

MAIO 1975
I

K
i
l'N " "

,

C H R
"

O X Y

L ryl N
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) I
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,
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,I

NOVOS PLANOS

_COM CORREÇÃO
)MONETÁRIA

\

SUCURSAL DO E, DE S, PAULO

Rua 15 de Novembro, esq. Anchi"ota
'-

� Edificio Sulacop • Sôo Paulo �

" '

"

LEIA" ,

O ' '-
,

,

" ESTAD'O

'PELOS' FONES:
44-0225
44-1225

�
SERViÇO NÂCION,AL

,

, ' 'r

DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

SENA'I,
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA

'CATARINA, '"

AVISO

, I

SERViÇO' NACIONAL DE ARREI\IDIZAGEN_
IKlDUSTRIAL - SENAI '"

A Direção do, 'Serviço Nacional de Aprendizagem'
Industrial - SENAI 1- Departamento Region�f: de

'

S antà Catarina, comunicl;l aos interessados que
'transferiu sua sede da Rua Felipe Schrnidt, 67 - 30.

, '

andar - Palâcio da Indústria, para a rua Tenente

Silveira no. 35, Edifrc.io Apolo - 90. ,e 100. andares,;
I '

A DIREÇÃO
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Trânsito teve dois t,tarinha condena 3 por subversão Acidente com-trens

atropelamentos
'

nó Nordeste e /�bsolve o'utros 5
',o da Central mata

, O'D,tem na 'CapI·taIJ o ConselhosPem'lanente 'de Justiça da Marinha julgou. deixou de denunciar José Vieira Ramos porquena venda de

( .m,a'is 3 'pl·ng/entles
.

_

ontem em Recifesoito pessoas acusadas de subversão, ,gas máquinas por ele� feita a um dos acusados, não ficou'

Os 6rgãos policiais de, Manoél da-Sllva Raupp, resí- quais .três foram condenadas a dois anos e meio de reclusão provado que as mesmas se destinavam ao serviço gráfico do Três pingentes morreram provocou atraso na circula-

Floríanôpolís, tiveram on- dente! rua Dib Cherem, :e as demais foram absolvidas. 'Os réus variavam entre 21 e Partido cÃomUnista Brasileiro, na manhã de ontem, quando ção do�, demáis trens de

tem um dia de trabalho con- 630, Capoeiras, atropelou a 63 anos de idade e dos três condenados 'somente um terá QUEM S O OS NOVOS foram arrancados de' um passageiros da Central.
"

siderado relativamente nor- Fernando José da Silva, mo- 'pena a cumprir já que os dois restantes o fizeram durante o
.

Os denunciados são: Alberto Aleixo, 71 anos (gráfico, trem da Central do Brasil AVIÃO ,EM PANE

I
mal. Coube ! Delegacia de redor em Caieira. O motoris- desenvolvimento do processo. � jornalista aposentado); Antônio José Gonçalves;�40 anos

por outro expresso 'que tra-" I A perícia, de Rónaldo

S P al t d ta socorreu o pedestre que OS,ACUSADOS ' (ajudante de mecânico); Antônio Juvêncio da Silva, 65 anos

d�r:[:en:::ode at:�s�::'� foi medicado no Hospital d� .' Os réus foram denunciados como íncursos no artigo 43 (cobrador); Antônio Ribeiro da Silva, 58 anos (pedreiro); fegava em sentido contrário. JorcelínosLíma, o piloto de

que resultou em dois feridos Caridade. da Lei de Segurança Nacional e artigo 14 do Decreto Lei, Armando de,Oliveira Matos, 51 anos (cobrador de ônibus);' O acidente ocorreu na Esta- um pequeno avião - prefixo

sem maiores gravidades. Nu- Já na rua Bocaiuva, prô- . ,893/69, por terem participado, e tentado reorganizar o Domingos �os Santos, 66 anos (comerciante); Evaldo Lopes ção de São Cristóvão, onde' PT-IRK - pertencente ao

�a dás ocorrências, o moto- xímo aor E ..tâdío Adolfo' Partido Comunista brasileiro; já extinto por força de lei. I Gonçalves, '40 anos (segundo-tenente R/2' do Exército);' um trem vindo' de Japeri, grupo paulista "Cígra-Sabe

rísta causador de um atrope-o Konder, a viúva Judite Me- 'Somente um acusado, José Pureza da Silva, que' não' Gutemberg Cavalcanti: 54 mos (radíotelegrafista); Jair da superlotado, parou em obe- Sá", impediu um desastre de

lamento não foi identifica- 'lo, 30 anos, residente nesta compareceu' ao julgamento, ainda tem dois' anos'. a saldar' Silva Chagas, 39 anos, (clicherista); Joaquim José 'Soares' 'diência ao sinal. '

;
maiores .proporções ,ao ten

do, porque logo apôs.levar a' Capital, foi colhida .por um com a Justiça.'· \" ,., Filho, 69 anos (comerciário);' Joaqúim Pedro' Dutra As portas estavam aPi- ,tar aterrissagem no Aeropor

lv-ítima' para.' atendimento' automôvel de cor amarela, , Os absolvidos foram Jacob Nuri Tumanjan, Fausto de Goulart, 56 anos. (pintor); José 1;3enedito,dos Santos, 58 nhadas de.pessoas pendura- to de Tirirical com o trem

médico, não compareceu'! com placas'de aluguel, que a iLimaNogueira, Paulo Alberto Lira, Pedro Vitorino da Silva, / anos (gráfico); José Benigno Luna Sobrinho, 47 anos' 'idas, quando um outro trem, de pouso danificado. O apa

:DSP para relatar 'o aconteci- conduziu paramedicação no ,�Josê Carlos de Abreu Prata (este último da Bahia). iForam (funcíonârio público estadual); José Carneiro da Silva ti:afegando no' sentido Dom relho, que conduzia várias

mento em que .esteve envol- Hospital, de Caridade. Esse condenados: Francisco Pereira da Silva, Joaquim Camilo Campos, 59 anos (jornalista); José. Inácio Batista, 52 anos P d fi < l!>' bio pessoas; sofreu um curto-cir-

vído, carro não foi conhe'Cid�lela Santana e José Pureza da Silva.
' (�oinerciantr); Jovíno seb),astião de Oliveira, 60 anos (fun- - e� r;rand:�:lo�i;:d:r �� - cuito nas instalações elétri-

, Delegacia de Segurança Pes- ,NeVaS DENUNCIADOS . cíonârío
.
público estadual ; Newton \ Hígíno de Souza;. 39'

'.
..,. ,

Em Saco dos Limões, o soal, já que o motorista de-' Enquanto isso, no Rio de Janeiro, o promotor Osiris anos (comerciante); Newton Libânio da Silva,' 51 anos
lheu os três pm��n�es que.� _, c� e ficou sem condições de

'Volks de chapas AA-8985� pois do hospital, tomou ru-
, Josephson, da la. Audítoríã do Exército, ofereceu denúncia (impressor); Oton Cavalcanti, 31 anos (funcionário público encontr,avam fora do nível· bruxar Q trem de pouso.

dirigido por seu propríetârío mo ignorado.
' contra 25 pessoas no inquérito instaurado pelo Dops estadual); Pedro Etelvino da Silva, 71 anos (funcionârio de segurança. As, três vfti- 'Após sobrevoar bastante

I,
)
.
.'

-

.". carioca para apurar o funcíonemento de uma grâfíca público' estadual); Raimundo'Alves de Souza, 49 anos, mas foram jogadas' na estra-, tempo o aeroporto, o piloto

Po leIa se re�qulpa no clandestina do Partido Comunista bora_sileir�, na ,cidade de (tipógrafo); "Seb�tião Pereira Leite, 49 anos (contramestre da férrea ,e tiveram morte não conseguiu colocar em

,
' ,'. Campo Grande, Mato

-,Grosso, O juiz-auditor recebeu o de teares); Yoshio Ide, 49 anos (linotipista); Waifro da instantânea, funcionamento o trem de

Sul para atender melhor' hbel� acusatório e segundo o m�s�rad� Abel �e Aze��do. Silveira Frederici, 64 anos (alfaiate) e Wilson Ribeiro aterrissagem e resolveu baí-
, Caminha. o representante d�' Ministério Público Militar .Santos. '53 �os (gráfi�o). � TUMULTO xar assim mesmo. -,

Criciúma(Sucursal)" -, A Araranguâ, Outro sistema O
'

d
acidente quase provo- " O pequeno aparelho con-

Secretaria de Segurança e implantado ê o, e, VHF 'MU.LTAS t d dúzia em"pregados da fírma
(V Hight F )

.

j coy cu ro e maiores pro-
.Informações instalou provi- ery, requency " .)- d

.

d b
, soriamente no prédio. da que com um alcance de 60

porções, porque. as pessoas vin os e Baca al, ficou da-

Prefeitura Municipal desta 'quilômetros, será usadope- Um total de 427 multas totalizando Cr$ 29,895,ÔO, AB-5208 'AB-5241 AB-5241', AB-5242 AB-5.279 que se encontravam no trem nificado, mas não. explodiu

cidade, moderna aparelha- làs viaturas da 'Rádio Patru- foram extraídas pelo Departamento Estadual de Trânsito AB-5353 AB-5864 AB-6084 AB-6112 AB-6138
.

.parado começaram a aban- . e ninguém morreu, Com o

.gem de comunicação desti- lha, para os serviços de rOl}- no período de 16'a 22 de maío.áltimo, em Florianópolis. AB-6138 AB-6l3'8 AB-6376 AB-6376' AB-63i6 donar os 'vagões,
I
saltando bojo' arrastando 'na 'Plsta, o,

nada a facílítaro trabalho. das alternadas pelos diversos Além desses veículos autuados, o Detran apreendeu as AB--64�4 AB-6489 AB-6520 AB-652Ó AB-671O para ,a linha. Nestemomen- _avião parou depoís que as

de policiamento do Destaca- pontos da cidade. carteiras de habi!itaçõe� de GUsori Eroltildes de B�celos, AB-6900 AB-6964 AB�983 AB":"7000 AB-7119 to, surgiu outra composição· pás' da hélice, ficaram total-

mento da Polícia Militar, A instalalfão <los apare- pelo- prazo de 60 dias, e mais Irineu Tarn,owski, que AB-7249 AB--'-7288 AB-7322
.

AB-7431, AB-7472 da Central, que �e dirigia mente retorcidas.

_, que' tem no' comando o 20. .lhos esteve a cargo do 10. deverá se submeter a novos ex(dtles. . AB-7617 AB-7628 AB-7651 AB-780l AB-7808 para o subúrl;lio. O maqui- Imêdiatamente os funcio-

. tenente Darci Fortes dos tenente Osm�r de Oliveira N
°

b' d C $ 3500 fi 'd AB 7828 AB 791'O AB 8004 B
•

nista pressentiu a tragédia e nários da Infraero' ihterdita-
Santos. Um dos apar'elhos, BraZ, chefe do Setor de Co-

o grupo m31S ruxo, e r. , , oram pum os -.
- - A -8142 AB-8178

.acl·"'nou un°edl'atamente os2-52 veíéulos, cujaS placas são as .seguintes: AA-0077 AB-8208 AB- ,8220 AB-8299 AB-8299 AB-8299 '" ram o local \e impediram os

de SSB (Sing Sind Bend) . municações·da Polfcia Mili- AA'-Ü�71 AA-0431 AA-0544 AA !l551 AA-0628 A.B'-8299 AB-82'99 AB-8408 AB�8417 A--8' '''43'1" freios de emergênci3', evit�- J<>:rnalistas de se aplóxima-.
dotado .de fonia ,e grana, tar 'do Estado, assessorado � _,., '7 '

possibilitará' qualquer corriu- pelo 20. sargento Jos'é Mar.
- 'AA-0633 AA.!.:.0790' AA-0804 AA-0839 AA-0842 AB-8472 ÂB-8786; AB-8871 AB-9013 AB�9114 do o atropelamento de ce- rem do 'aparelho. Com isso,

nicação de urgência com tins técnico em comunica- �-I040 AA-109'2 AA-llll AA-1418 AA-'-\428' ,I\B-'9179 'AB-9404 AB-9404' AB-9404 AB-94,C4'
zenas de pessoas. evitaram maiores irifonna-

.' Florianópolis, Tubarão, e ções dá SSI. ,AA-:-1598 AA-1647 AA-1736 AA-1762 AA-1876 AB-9491 AB-9509 AB-9559 AB-9644 AB-9672 '
As vítimas foram' levadas ,ções f�prensa, alegando

AA-1876 ,AA-:-2002 AA-2049 'AA-2114 .(\A-2178 AB-9744 AB-9843 AB-'-9887 AB-9996 AB-9996 para necrópsia no lnsti9Ito, que se tratava de. "assunto

AA-2247 M-22,63 AA":"'2431 AA-�556 AA�2S58 AW-0337i AW-Q450 AW':_1208 AX'-Ü143 CE-0015' Médico Legal, e 0_ �cidente "de �egurança".
AA-2566 AA-2650 AA-2827 AA-2892 AA-2925 CE-0342 CE�634 CE-'0696 CE-0902,' CE-0902 Brt

'

C' Ih d
AA-2964 AA-3046 AA-309i AA-�161 AA-32{)4 CE-1039 CF-1007 CM-OOll CM-0047 CM-0130

) I Z J ,onse O e

AA-3204 �-3293 r_AA-3301 AA-3558 AA-3587 AA-004 (moto). ). _.,\ -

�. 'p,ol'icial '

em Guerra julga
AA-3668 AA-3698 AA-3736 AA-3823 AA-3988 Com,niulta de Cr$ 53,00, constam da relação do

.

It·aF
AA-4161 AA,.-4483 AA'-;4486 AA�6í6 AA-4660 Detran� 45 veículos, 'a saber: AA-0451 AA"':'1034� - C" I

, 5 Bascos por
AA-4840 'AA-1842 AA-5-163 AA-5426 AA-5579 M-ll01 AA-1930 AA-2861 AA-2978 AA-3384' foi�boa ' '

'"

AA-5'?87 AA"":5630, AA-5639 AA:_56'77 AA-5849 AA--4286 AA-5579 AA-6337 AA .. -6987 ÀA.�7749 ltãjar(Sucursal) - Duran� ,terrorismo
ÀA-6002 AA-6025 AA-6291 AA-6346 AA,6381 AA�8283 AA-8633 .AÁ."':'8644 AA-8729'AB-{)100 \ te blitz realiiada esta sema- _Cirl.ço bascos; , �cl�indo
AA-639'8 AA-6673 M-6694 AA-6722 AA-6742 AB-0647 AB-Q684 AB:...o684,AB-1164 AB-2045 na, policiais da Delegacia de um sacerdote, estão serido

�-6908 AA-6971 AA-715'7 AA-7227 AA-7302 AB-;4509 AB-4184 AB-4804 AB-4889 AB-5291 hajaí, recolher31'1 para iden: julgados por� conselho de

AA-7398 AA-7486 AÀ-7631 AA-7683 M-'-7737 AB-5417 AB-5798 AB-5864 AB-'-5964 AB-6151 tificação_ diveíS� pesf.as, guerra sob a acusação d'�

AA'_7779 AA-77fH AA-7839'ÂA-7849 AA-7852 AB-6342 AB-6213 'AB-7830' AB-800ti J...B-8169 que sem ocupaçao def1!'lJdl! terrorismo. A promotoria

AA-7859 AA-7954 AA-8009 AA-S046 AA-8107 '

AB-8299 AB-8327 AB-9658 AB-'968Ü AB-9861
viviam perambúlaiido pela :�� d: J:��:'e Oito, a 33

AA-8260 AA-8279 AA-8441 AA-861:: AA-8808 AB-9868 AW-1'06' 1 CE'::::'052'8 '

. cÍdade, e consequentemente

AA 8889 8
.' '.'
,. p,erturban,do a vida dos mo- O julgamento está sendo

,- AA-'- 995 AA-9012 AA-9014 AA-9154 ,Na faix�, de Cr$' 70,00, wn total, de 36, Carros. radores do centro 'e bairros. realizado ,a'port!lS fechadas,

AA-?179 AA-9199 Ak-919? AA-9248 AA":"9303 infriíÍgiram os dispositivos do Código de Trânsi�o:, Paralelamente !essames- com severas medidas de se-

AA-'9370 AA-9443 AA-9?1O AA-9872 AA-991O, AA-1229 ,ÀA-1762 .AA-Ic,-"1. AA-2247 AA-2247
.

-

fi °1 d' n °t
'gurança.

.

,

c " ma açao, 01 acra a a };.Ol e Os acusados,. supostos
AB-OOOj AB-0041 AB�q53 AB-0100 A_B-OI0S AA-3420 AA-4222 .AA-4454' AA-.5579 AA-59S9 Bossa Npva, localizada na membros da guerrilha ETA,
AB-0149

..
AB-01S2 AB-0202 AB":"'0213 AB.,...Q264 AA-7458 AA-7906 AA-8046 AA.....,9684 AA-9781 Estrada Limoeiro, tendo si- foram acusados de realizar

AB-0660 AB-0914 AB,...1207 AB-1629 AB-11741 AB:...o037 AB-2470' AB-3386 AB-3481 'AB-3511 do autuado em flagrante�' um atentado! bomba em
,.

AB-1754 AB-1840 AB-1944 AB-2060 AB-2203 AB:_3532 AB-4502 AB�5Í3. AB-4752�AB-4828' 'p-roprietário da casa de di- uma agência de automôveis

AB-2290 AB-2338 AI!-2349 AB-2523 AB-i571 .AB-5056. AB-7617, AB-8169 AB-8803 AB-8944 versõe!;, Ari da Cunha, jun- 'na capital basca de San Se-

AB 2586 AB 2650 AB 27"n AB' 2862 AB 3104'
. lamente com as b·-'1ann·as. ba'!tian em' novembro de_

-

.

-

.

- V7 ,- .

- AB-9099 AR-9159 AB-9733 AW-0313 AW-1030
lIU

1973
.AB 3019 AB 3147 A

De acordo com levanta-·
' ')

,
-

"

- B-3176 ,AB-3J89/,AB-3324 CF-0081.
. ,

O "d J B ti. t
mento efetuado p'elo delega-

. ,pa re ,uan
.

au ,s a

AB.,-3324 AB�333S AB�3529 AB-3647 AB-3727 Com a multa de, Cr$ 140,00 foram atingidos 8 está sendo ameaçado com

AB-3869 AB-4040 AB-4122 AB-4184 AB-4480
-

veículos,: AA-0714 AA-1118 AA-41S1 AA-4986
do Hercíli? dos'S�tou, du- uma condenação de20anos

\AB-4480� .M3-4738 AB-4747 AS-5020 AB-5056, AA-92oo AB'-2609 AB-5027' A'B ..

.: 162
'rante o mes de mato for�._ de prisão, por ,ter abrigado

-;-Q
\ . processadas 50 pessoas; ar· em sua casa três dos acusa-

_
. , .-",: roladas por vadiagem, °fur_ dos. \.

----___;--"""':-.-_._---.....,.--:----'""----��--___;----------------
.... ,_.........__.......t

. to�, brigas 'e outras ,infra- Os advOgados de defesa

ções. J negaram as .acusações.

, prefeita co�tra cassação
A polícia paulista impe-' que a prefeita compareça ao

diu ontem wna manifesta- ,julgamento que será público
ção pública de mais de 200 foi entregÚ,e ontem pela, co
mulheres residentes em' Rio missão de inquérito da câ
Grande da Serra, distante 62 mara'locall, procuradoria da

quilômetros da capjtal pau- Prefeitura de Rio Grande da
list� em favor da Prefeita Sega, representada por'Ma-
'local. Irinéia José Midolli,

..

ria·T�rezinha Ferreira. Caso
de 35 anos, solteira, ameaça-. a prefeita não_ apareça para

CONTRA �

da de ter o seu mandato julgamento ela terá dado en-' HEMORAOIDASca'!sado pelaCâmara dosV,e- lão a maior próva de que é
readores que a acusa de "má realmente culpada.
conduta" e �'ventla de terras Em 'São Paulo onde ón I A SOLUÇÃO É

�:ni�����s ao Patrim��o !�r:é���i��a;�ea����ei� " HEMO-VIRIU'S'-_.
I

_ ) , ,consciência limpa '. '. ', ..

A Prefeita lrinéiaMidolli, .. ''Não sou culpada de na-"
,

POMADA
da Arena, iria ser julgada da dooque me acusam e a ' -, ,ALlVIQ ,IMEDIATO PD-A SUA' AÇÃO
pela Câmara de�Vyreadores' màior prova disso é que o' A�ALGÉSICA, DES"INFLAMA'rÓR!A E CICATRIZANTE
de Rio Grande da Serra on- povo de Rio Grande me', ... ...;.. .;...__..:..J

tem ,h noite Çl sua cassação defende contra wna câmara
era quas!) certa, mas o julga- de' vereadores qúe deixa
mento ...!... com base na ço- muito � a desejar jnclusive
mjssão, de inquérito criada moralmente','. Suas declara
pelos vereadores há mais de ç�es confirmam a realidade,
um mês, - teve que ser :pois ontem a partir idas 14
adiado porque há dois dias 'horas, mais de 200 mulheres
Irinéia não é vista na cidade lideradas pelo pas�ot pente-
e a lei manda que qualquer �ostal Albino Martins Fon- ,

�timação nesse sentido'tem tes e por Maria José ,Bras,
que ser recebida pelo ,réu ,

iniciaÍam wna passeata pelas
pelo :menos 24 horas antes� J ruas de Rio Grande da Serra
JULGAMENTO ADIADO exigmdo a ,permanência da

O julgamento foi adiado prefeita Irinéia .e a lini.Jlação
então para o próxirilo dia 10 da comissão d e inquéritc
de junho � a intiníação para criada pela Câmara locai.

Ex-deputado paulista já�
depõe na'Justiça Milit3;r

"
o ex-4eputadà MarcQ ,clandestinas. Os integrantes

. Antônio Tavares Coelho; do Conselho Penílanente de
- �acusado\ de promover ativi- Justiça Militar estão fonnu-

. dades do ex-partido comu- lando perguntas sóbre a

!nista braSileiro, I iniciou!s constituição dospàrtido, do
: 15h3Om de ontem, seu de- qual é filiado desde 1943.
poimento na 2a. Auditoria Foi perguntado támbém so

da Justiça Militar, em São bre a viagem que realizou a

Paulo, com 9 seu interrog'a- RúS$ia, (:uba e Argentina e
'

tório devendo continuar até 'também acerca da ,coleta de
a manhã'de hoje, sem inter- fundos entre seus filiados,
rupção, de acmdo' com in- ,além de esclarecimentos a

formações das autoridades respeito çlos 330 mil d6lares
da JustiçaMilitar. que ,vieram da Argentina e

, ,Ele é considerado o prin- suas ligaçõe.s com candida

cipal responsável nos proCes-' tos do MDB d�rante a últi- ::.

sos existentes em São Paulo ma campanh� eleitoral, bem
e no'Rio, sobre as atividades como �tentativa de inftltra
do ex-PCB, e suas gráficas. ção na Igreja.

- MuIlierés defendem a sua

m���.1��em
e� .. WaikiRi .

: "l"'.J

lAINHA.DE'FORNO!'
(c�m' 1n6sica' 'a� �vfi�o)

�

-
" .! / .

,Nb RestGurànte CORUJiO LAGOA.- �

Todos' os' sábados' 'na' L�goa da Con�ei�ao.
, I

.�

,

HARTMA�N &BRAUN BRASIL S/A

DECLARACÃO
HARTMANN & BRAUN BRASIL S/A sediada �

Rua Campos Si;llIes, 1.097 - Sto. Amaro,' na capital .

do Estado deS� Paulo, inscrita no Cadastro'Geral de.
Contribuintes do Ministério da Fazenda sob no.

61.071.379/0001; Inscrição Estadual no.

103.786.831, declara a quem poSsa interessaI: e para
que produ'za os efeitos de direito e de lei que a

duplicata de sua emissão sob no. 32.601, no �alor de'
Cr$ 965,45 (novecentos e sessentá e 'cinco cruzeiros e

. quarerita e cinco centavos), Com venciJnento para
'17.07.74, contra KOHLBACH S/A INDUSTR\IA DE .

MAQUINAS ELt:TRICAS,' apontadà no ,'10.
O F I C I}�L DE PROTESTOS DE T(TULOS
"HERCILlA LUZ" na cidade de Flo'rialilópolis -

Santa Catarina, n� foi 'liquidada no vencimento, em
vil't\lde do end,ereço do sac,ado, 'ter sardo cOm
inco.rreção; impossibilitando-o desta forma de efetuar
a'liquidação do referido trtulo, em tempo hábil.

'

. S�mos de aco!d0 ao_cancelamento'do protesto do ,

referido trtulo, Visto nao nos;-ter causado' prejurzo e
. nem a terceiros. ,--.

<

São pauló, 27 de fevereiro de 1.915.

,
,

'

"

,
(

BANCO CENTRAL DO BRASIL
GER'I::NCIA DA DIVIDA PÚBLICA'

'

EDITAL
Para os fins previstos no art. 60 da Lei no. 4.069, ,

de 11.6.1962, torila-se públiCO que devem ser .apre- ,

sentadas para imediato resgate as Obrigações do Je-,
'

souro Nacional- Tipo Reajustável e Letra'! do Tesou�
ro Nacional, vencidas no mês de maio do corren�
ano.

Brasnia (DF), 2 de junhó de 1975
GER�NcíA DA.O I\IIDA PÚBLICA

(a) Gerente

,

COMÉRCIO E \

ADMINISTRAÇÃO
\

..DEIMÓVEJ&LTDA.

",,-"ICIESA VENDE',
Opç� 'nó. 057,_,. Beira mar no�e\ - apto. iárreo'

com 3 dormitórios, dependência. de empregada, 2 ga

ragens, 'jardim privativo e demais peçaS. Aceita terra
/ no grande como pal:te de pagamento.

Opção no. 029 - Av. Otholl'Gama D'Eça, apto. 3
I .

quartos; dependência de 'empregada e garagem.
Opção no, 048 - Centro, apto. de esquina, c/saca

da, acabamento -em 'gesso, 2 dormtt6rios e annários

embutidos, todq. acarpetado.
Opção no. 048 - Balneãrio do Estreito, a 60m da.

praia em terreno de 55..0 ",2� fina residêncii de quatro
c:torm it6rios.

Opção no. 0�2 :... Interior da Ilha, ãrea de 65.000'
"m2 f1lZendo- f'rente para o mar c/250m, praia de ba:

-

nho.
"

,I: "
,

Opção no. Ó54 - Chácara de 80.00U:: 12 c/linda
cacHoeira ao ladb das ãguas tennais da Imper.rtriz.

Opção no. ,031 - P8tluena chácara d.;;, 1.440m2
c/cesa e pomar a 15 minutos da cidade.

.opção no. 033 '- Lote tIN. Tamanchi,ê Coqueiros
de esquina.

' '
,

'

.. Opção 1i0. 056 - Lote 'Prof: aayer Filho, terreno, '

plano, todo murado,'excelente'zona reSidencial.
Opção L�tes em Canasvieiras., ,"", :.

.

II'iIFQRMAÇAo E VENDAS CIESA - EDIF-(CIO
APOLO, .T�RREO "

. ,

. "

Fone 22-3292 - Plantão permanente, in�lusiv& aos d,�
mingos.

'

C.R.E.C.I. 13

r
, ,

COMPEL Engenharia S.A. !

ASSEMBLt:IÀ °GERAL ORDI'NÁRIA
.
". '

Ficam convocados ps s;nhores acionistas désta sociedade
'a se reunirem em Assembléia Geral Ordinâria, a realizar�se �m
sua sede social, na Rua·Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho
- Conjunto 801 - nesta cidade de Flcirianôpolis-SC, no di�.
18 de junho de 1975, lIs 14:00 (quatorze) hór�: a fim de

delibe.rarem sobre o _seguinte:

PRDEIVI DO DIA
,

1) Apreciação, disC\lssão e votação das contas e Balanço
Geral e contas Lucros e Perdas e demais atos da Diretoria e

parecer do Conselho F iscai, referente ao exercfcio social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1975;

.

2) Elell;:,ãd dos novos meI'Tibros da Diretoria e Conselho
Fiscal e fixação dos respectivos honorãrios, para o biênio.
1975/1977.

,

Florianópolis, 03 de junho de 1975.

AFFONSOJOS�IANNONE
Diretor Presidel)te

CPF IMF - 002294238

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema
"

M:- o VAMPIRO DEDUSSELI)ORF, de Fritz Lang
M -\ O VAMPIRO DE DUSSE�DORF, - Clássico do cinema

alemão, realizái:1o em 1926, estrelado por Peter Lórre rios primór
dios de sua carreira. Na história, um assassino sexual de crianças'
semeia o terror em uma cidade. Trava-se uma, batalha, onde particí
pam a polícia e marginais, para a captura do monstro, usando cada
um métodos diferentes, para o mesmo objetivo. O filme ganhou
também reputação, independentemente de suas qualidades artís
ticas, de retrato da Alemanha pré-nazista, o que lhe confere as

dimensões de documentário de alto nível, lado a lado com suas

muitas facetas de qualidade. O filme reafirmou e consolidou o pres
tígio do diretor Fritz Lang, que mais tarde rumou para os Estados
Unidos, onde também realizaria obras memoráveis. Censura 18 anos.
São José 3-7,45-9,45 hs.
'MEU ÓDIO SERÁ TU� HERANÇA (The Wild Bunch) - Reapre
sentação de super western de Sam Peckinpah, 'onde'-a violência tem
um lugar de destaque, com a participação de William Holden, Emest

, Borgnine, Robert Ryan, Edmond Obrien, Warrem Oates, Ben
Johnson.Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 hs.
O PRIMEIRO CÍRCULO (The First Circle). Filme polonês; de Alek
sander Ford, baseado no livro de Aleksander Solzhenitsyn, cujo
tema é o binômio homem/liberdade. História situada na Russia Im
perial de 1917. Censura 18 anos. Coral 3-8-10 hs.
A DUPLA EXPLOSIVA, com Terence Hill, Bud Spencer
NOSSA, QUE LOUCURA, com Barbra Streisand, censura 14 anos.

Roxy 2 e 8 hs. "

,

CAUSA DO DIVÓRCIO, com Senta Berger, Catherine Spaak. Cen-
sura 14 anos, Jalisco 8 hs. "

ALELUIA ... TRINITI VOLTOU, com George, Hilton 'I
O ANJO AZUL, com Emil Jannings, Marlene Dietrich. .Censura 18,
anos. Glória 8 hs..

"
,

BANG BANG KID; com Guy Madison, Sandra Milo. Censura 10
anos. Raiá 8 hs,

'

PREFEITURA DO MUNICiplO DE LAGES

Estado de Santa Cata�ina
, I

NOTA _' PAVIMENTAÇÃO
O Departamento de Material do Municrpio'de La

ges torna públiço 'que, o Edital de Pavimentação
001/75, cujo récebimento das propostas seria até o

dia 30/5/75, foi prorrogado para 20/6/75 sendo que o

Edital e Anexos já se encontram � disposição dos inte
ressados no ,referido Departamento.

VANEI RIBEIRO
Departemento 'de Mat!,!rial

Cal! e a tudo que está rela

clonado" com as artes -de

um'modo geral. Os lucros
em negócios '\e através do

esforço empreendimento n

trabalho deverão' aumen
taro Pode amar.

'LEÃO - Dia dos mais in

dicados às viagens, mudan-:
ças e para solicitar favores
de personalidades políticas
Je mílítares . Espetacular
fluxo para tratar de ques-
tões jurídicas e firmar con
tratos. Viagens e amorfa
vorecidos.
VIRGEM - Benéfica influ
ência astral para tratar de

,

\

questões .socíaís pendentes;
para lucar em negócios iniL
cíados anteriormente e à
sua prosperidadeprofissio
nal. Contudo, as disputas
no lar-deverão ser evitadas.
',liBRA - Boa influência
astral para cuidar de ques
tões financeiras-e de assim
tos relaciona,dos com artes

de um modo geral: A ele

vação psíquica se Tará sen

tir e a vida' sentimental,'
amorosa e familiar só lhe

trará felicidade.

ESCORPIÃO - Dia pouc,p
lindicad,b para os negócios
e aos assuntos sociais. Evi

emprego, atividades ou .de te, também; as ques!ões
residência. Tendênci�la de- extra-conjugais os perigos
pressão psíquica o qtie ví> de acidentes e tudo que
ria a' prejudiçar-lhe 'mais possa .prejudicar sua tran

'ainda. Controle-se em to-', quilidade no lar, moral e

i'

ÁRIES - Seu forte.magne- G�MEOS - Não é um dia
tismo pesso� hoje deverá totalmenté favorável para
atrair a simpatia alheia, o _

.tratar de assuntos relacio

que lhe trará muitos bene-, nados com dinheiro, mas

fícios. Novas e duradouras muito bom para entabular
amizades;' também, estão negq_cios e obter novos 1

previstas. Êxito el!l todos co'nhecimentos' profíssío-
I os meios de comunicação e nais, para serem postos em
no amor. ' prática brevemente.L.

,

TOURO - Dia posítívo pa- CÂNCER- Negativo fhr

ra as suas atividades artístí- xo astral às mudanças de

Horoscooo
"

I

dos os sentidos e cuide de 'saúde�
sua saúde e moral; SAGITÁRIO, - Ótima in-

fluência astral para solu
cionar questões domésticas
que estão em pendência,
iniciar viagens e tratar de
assuntos financeiros que o

preocupam.' Será bem su

cedido no amor e nas .di
versões.
C A PRICÓRNIO - Bom"
dia para normalizar sua si

tuação monetária e para
assumir posição de respon
sabilidades em seu campo

profissional. Conte' com a

colaboração dos SUPyriQ
res. Excelente estado' de

{saúde, êxito amoroso e em

viagens. J
,

AQUÁRIO -�Muito bom
'dia para fazer novas expe
riências científicas ou

psíquicas para a, assinatura

de contratos é às diversões,
./\ .

prazeres e à vida sentimen-

tal e amorosa. Pode iniciar

longas viagens, o fluxo o

favorece.
PEIXES - Muito bom flu
xo astral às transações rela- '

clonadas com terras; pro

priedades, às viagens, mu
danças e � compra deme

tais, jóias e pedras precio
s�. Contudo, não descuide
de seus familiares e seja
mais arrojado.

�lif1)rníJ@�'
rts®' .

IiIst.r ___

, I

CONVITE, PARA MISSA

DE ',7� DIA
\

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINEIISE
=========S/A=

Exposição: Rua Rafael Bandeira, 55 -

Fone:, 224775 - Fpolis -SC.

• �ACERTE COMA LINHA DIFERENCIADÂASTOR�
/ � -.j

iS. venda.,também, nos,estabeleCimentos ,f\ MODÉLAR'�
.
/.

,

ESPECIALIDADES:
r,

- 'CENTER

\ ,

\,,"

CORUJAO
('R,estaurante

,. ...-.

Musica ,ao VIVO com o

TRIOI' VOCAL "JACÓ"

COZINHA 1NTERNACIO",A'�
,eORUJÃO CfFNTER � 'Av..,. B;ira_Mar Nolte,

I '

,

....,
,,'

I,,,,,j

"
\

I'

Lagosta, Siri,
peixe, Camarão;
Ostras ,e:Mariscos.

-'

,
,

" (

-:
C,arros

\, ,

u$ados deitadas as'marci;lsí
recondicionádos�1:estados e

.

garantidos po_r ,��,OOO k r->,
#

só nós ternos. O resto é pa�j,o.·
�UiJ"tio vociª for comprar um carro usado, procure onde
há 5"'" ",e urna vantagem a mais: no seu conces'sionário

C�fFY noi ET, Lá; você vai enc()�trar
\dive"irlad<! de modelos e marcas, carros

�uidadnsJ�,entp. (econclicionados,� rigor.osamente\
t'e<t<ldos, E:ror'isso que n6s" não ficamos no papo"

'

, ':. ;r:- '" '

rl,,,'nCy.',i,,,'lO uma,garantia dedois meses ou 3000 km. ,VEICULO,S ;IA,
I)I,"XC iJ convi;"i) de lado, 'Procure o

,,,,,, (,<11 ro em H /)F PCKF, Vr: fCULOS.

SE�VIÇO' SOCIAL DO COMERCIO
ÓEPARTAMENTO' REGIONAL

.

Florianópolis-SC

,

O SERViÇO SOCIAL; DO COM�RCIO, cÕJâborando com o PI�no Governamen
talde Desenvolvimento de Recursos Humanos, e coerente com seu� objetivos·de
promoção do comerciário e sua familia, oferece�'Bolsas de Estágio" - para u'niversi-,
tários carentes de recursos, com créditos a partir da 3a. fase dos cursos seriados d'e:
BIBLIOTECONOMiA E ADMINISTRAÇÃO. Poderão se candidatar, universitários
não comer�iários, seu 'aproveitamento dependerá do nãO preenchi�ento das vagas

,

pelos candidatos preferenciais. ,

I nformações no Dep�rtamento Regional do SESC - 11 Rua Felipe Schmidt, 117
'

diariamente das 12,00 �s 18,30 horas. '
\ , I

\ .

Florian6polis, maio de '1975.
CHARLES EDGAR MORITZ

Presidente do Conselho Reg. doSESC

E'DIJAl
BOLSAS DE, ESTAGIO

I \

Estante rts.
'. I

.

,

Solução, de espaço para
seu apa,relho d'e som

�
\ ,

..

-.

(

,

-{

����

Amplificador, toca-discos, alto-falan
tes, rádio, tape-deck, discos, certd
erros, fitas, etc.
'onde é que fica esse mundo Cle
coisas?

' J

Na estante RTS. ,

Criada e desenvolvida/por estilistas
alemães, a RTS está fazendo sucesso

no Brasil.
,

Composta d,e vidros especiais, placas
de fórmica e conectivos, RTS é firme,
facilmente desrnontévet e, pela pure
za de suas Ii'nhas, ':,nfeita ii combina, I
com qualquer ambiente.
E tem diversos modelos para você

"escolher à vontade,
Conheça hoje mesmo RTS, a 'estante

vpara deixar seu som muito bem arru

madlnho, (Há financiamento, inclu
sive pelo CREDIPESC).

\

,

Temos outros modelos para livros,
TV, Bar, Te lefone, Enféites, etc.

RENNER ADQUIRE CONTROLE ACIONÁRIO
- D'A IDEAL S/A,TINTAS E VERNIZES "

Ren.ner Hermann S/A Indústria de Tintas e 6leos, sediada em Porto Alegre, acab�
de adquirir do grupo liderado por J.Adhemar de �Imeida Pràdo, o controle acion�

. I ,

�io da Ideal S/A 'Tintas e Vernizes com sede' em Guarulhos - São Paulo. Com a
. r.' .

aqu.,isição dessa tradicional empresa, Renner Herrmann S/A que já mantinha fábricas

em Porto Alegre, SãO Paulo e Salvador, aumentará consideravelmente a sua partici-
� \

\ ,

pação no mercadQ nacional de tintas.

O BNDE já atribuiu prioridade pará apoio finéJnceiro da operação em questão,

'reforçando' dessa maneira' um grupos�radicional de capital 100% nacional.
. \. .

Ideal S/A continuará com� sociedade autônoma,' operando preferencialmente em

seu mercado: São Palio, Rio de Janeiro, Minas Gerais e norte do Paraná.
.

.
\ .,'

.

O grupo' ind�strial que ora se constitui tem Gapacid�de, insta,lada para produzir 12

mi'lhões de galões de� tintas divefSas por an'o, isso em jornada nonnal de trabalho,

significando um faturamento de 400 mjlhões' de cruz�iros anuais. Esse volume de

faturamento corresponde a aproximad,ament� 15% da produç1K> nacional.

lvo <Otto Lohmann, I taqibe Barbosa
Lohmann, Nilo Monn, pai, irmão e cunhado

do acadêmico de engenharia Ivan Lohrnannl
falecido no dia 31/05, convidam parentes, �
amigos para a Missa de 70. 'Dia que será cele
brada no dia 7 (sábado) às 19_horas na Capela
do ColégioDiocesano de Lages.'

'�"

. !

Umanova
,

poetisq
,/

I \

Cesar

'Valente

Fazer poesia não é um trabalho de rimas e metros,

ritmos e jog�� de idéias,' apenas. $, mais do que isso,
'saber sentir e falar de modo que as outras pessoas não

fiquem indiferentes: Descobrir poetas é extrema
mente importante, se levarmos em conta que estamos
I· ,

descobrindo uma pessoa profunda e sensivel: Mesmo
se está apenas começando a doce e penosa luta com as

palavras, as idéias e toda essa [erramentaria que

permite publicar a poesia.
I Liane dos Santos !em 22 anos e � catarinense de

Itajai. Aniarga como somos todos aos 22 anos, ela faz
uma poesia boa de se ler, carregada de vários valores

.

comuns a todos os seres humanos. Isto é importante
. -,) .

para a dosar bem a carga de subjetividade de um

texto.

W tualménte Liane cursa iomalismo na PUC, em

Porto" Alegre. Um mês atrás; num bate-papo com

.Mârio. Quintana, no, diretório acadêmico, uma voz

'com sotaque nitidamente catarinense, 'e mais, do lito-,
" \

ral, fez algumas perguntas ao poeta. Uma delas sobre

publicação de livros de poesia.
'

'-
,

Foi ai que descobri que ela tinha coisas na gaveta.
Um,mundo de poesias aguardando editor. Efoi arque
resolvei mostrar' essa moça para os catarinenses [se
bem, que eu tenho uma idéia do número pequeno de

, catarinenses que me lêem}.
Liane tem, dentro da sua obra, duas caractertsticas

básicas; a solidão e uma esperança' romântica, ou

ingênua. Querem ver um' exemploda solidão'?
,

"Eu não sei onde estão meus queridos amigos.
r Eles se foram � ..

Há pouco tempo atrás
eles dariam suas vidas por mim ':,
Um pouco antes falei que a Liane era amarga como

so�os todos aos 22 anos:

''Melhor seria fechar as cortinas,
e acender as luzes para sempre. '

Melhor seria nunca mais.contar histórias! ..
Ah, melhor seria nunca mais falar. de amor!"
E a esperança:" í

"o meu/corpo explode na tua música

e na desintegração cada átomo é um tom,
-

. - I

cada molécula é uma vida e cada célula é um som':
- , ,

Agora duas poesias inteiras, emestrétanacianal:
,,,!"DAJANELA DO MÉÚ APARTAMENTO·

'

Da janela do meu apartamento
Vejo os carros que passam ao longo da avenida

Molhados/pela chuva de verão, -,

Incôgnitos, apresados, lá sevão,
-Buscando à vida, talvez a morte.
Da janela do meu apartamento
vejo as criançf!s que br!ncam coloridas

molhadas, magras esqueléticas '"

sorridentes lá estão,
talvez felizes, talvez famintas
Da jal(ela do meu apartamento
vejo a noite chegár esquecida
entre as paredes sombrias das casas paradas,
entre as peSSoaS correndo caladas;
entre as ausências da tUa pessoa\

que me inebria e me anoitece

e que me chove e que me povoa".
***

�VOC� DEVERIA TER VINDO AMAl�
E então ,eu lhe diria'

"- Você deveria' ter vindo amanhã

para ql!-e eU curtisse um pouco mais
a ansiedade do reencontro ...

Mas já que você chegou hoje,
,

.
\

eu vou ser smcera:

éU gost�ria que você já tivesse chegado ontem !'�
-,

,

***

" -.. Clar� que é difícil, em tão pouco tempo, saber o

valor de uma poetisa. Eu mostrei muito poucq co�sa .

dela. Em todo caso, mais ou menos em breve ela deve

rá estaràpqrecendopór, aqui com seu livro. M�s mes�
mo que demore, só o fato de ainda ter gente"de 22

anos com coragem de escrever e de tentar publicar
Suas reflexões e, títeraturas já justifica ocupar, este

espaço e aprf!sentá-la a vocês.

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Alniirante de esquadra
.

Silvio de Ma�ães Fígue
. redo, comandante do 50.

Distrito Navai, no 'Palácio
J Barriga Verde fez visita

oficial ao deputado Epitá
cio Bíttencourt, presidente
da-Casa.Z·rrJ:

·......,aL,:.:_,-i+i �

_,J.�_..�j'.•_·_1

-x-'-

Saulo Silvá Jabor com cur
so especializado em .Orto

dontía em Buenos Aires es-,

tá com sn consultório
J

unuíto bem
.
instalado rio

iedíffcío Apolo. r.

-x-
,

, " Casamento em Joínvílle -

Eliseth Hansen e Sergio
. .

'Buerger, dia 21 próximo �'
19 horas, na Igr'eja da, Paz,'
vão receber' a bênção do

casamento. o vestido de
.

I·
'

. noiva 'da linda Eliseth, está,
lsendo 'cohfeccíonado pelei
'costureiro Lenzi.: Os noí

vos' � seus pais Sr; e Sra.

.João Hansen
-

Jr. e Arno ,

:Buerger e Sta. vão receber
cumprimentos na elegante
recepção na Sociedade

',Harmoriia Lyra. ,_

-X-,
'

Será -día 13. ,próxima às

20,30 horas no salão nobre
c

do Palácio Barriga Verde, a
abertura da exposição indi
vidual de Antônio"Mir .

'-x-
"

� .

O coronel Janone Neto da

. Liga de 'Defesa Nacional

,/em Santa Catarina; está

nos convidando pára a so

lenídade dia 9 �s 20' horas .

no auditório da Celesc, do
"Dia Nacional de 'Ahchi��
ta".

mento. Hamilton Carriço.
de Oliveira foi o 'convidado

especial da aniversariante.
-X-

cação, Salomão RIbas .Jú

.nior, em, Brasília parti
.eípoú de reuniões com se-.

,

cretários de Estado de to-
-,

do o País.

ros, .psicólogos e assisten

tes sociais.
'

-x-
· Miss Santa Catarina, Ingrid r

.

. I'

Budag, foi recebida' no Pa-

lácio dos .Despachos 'pelo
Governador Antônio/ Car
los Konder Reis.

j I
-X..:..

�oite Italiana, á festa 'pro

gramada para hoje no.res

taurante do Club� Doze de
'

Agosto. Apó� iO jantar na
! boate do clube os associa-:

dos vão aplaudir a moda
75 da boutique Chavon.:

-x-

A maestrina Rute Gebler,
com grande entusiasme

'p�eparo a iAssociação
de Florianôpolis para um

com grande estusiasmo
prepara a Associação Coral .'
de Florianópolis para um

/

.recital dia 27 -próximo. A,
maestrina' Gebler terá co-

_

mo convidado 'especial, o

mestro Roberto Schnor

renberg.
-x-

o general de brigada e Sra.

Roberto Alves de Carvalho

Fílhe, em sua recente visi

ta à cidade' dê Blumenau,
foram recebidos 'com. des-

.

.

'i

taque na galeria Açu Açu,
ocasião da exposição inter
nacional daquela galeria de

arte, . (
-;,X..L

A Editorá Lunardelli, está'
nos' informando que'uma
, ..

. firma exportadora' de' São
pati),o, ,re.prQduziu o catálo
go de autores catarínense e

distribuirá em.díversos paí
ses'do, mundo, 'com quem.
mantém relações. comer-

'Cinira Vaze Rubens.
-

.- I
.

Becker, apôsa
·cerimônia dê �u
casamento na

última semana

-x-

O Serviço de Orientação
Pedagógíca, .do Coniunto

.

Educàcional de Floríanô
polis, já íniciou os estudos

para reformulação dos cur�

rículos dos éursos da área
do Com�'rcio,. enquanto
que 12 coordenadores visi

iam: mensalmente todas as

Escolas Integradas, orien-
.' tando. diretores e professo
res em sua atuação especí
fica, em cumprim�!lto ao

-x-

. Campanha - Está em ativi
dade); com. a justa campa- .

.. ,

nha de agasalhos, para os

filhos .dos reeducandos da'
"Colônia. Penal Urbano
Müller Salles, a Sra. Gisela •
B. Wan�erley. As pessoas

que desejarem ajudar, de-':"

�erão enviar, os agasalhos
.mesmo usados, para o edi

fício Kastellorízon, apto
90"1.

.

Acaba de ser' nomeado

a.dvogado da Empresa de
.

Ele trificação Rural de San-,
ta Catarina, o Dr. Osvàldo
-Pedreíra Horn. \ I

�X-

.Maria Helena e Moacir Ser-
. ., '

. pa em seu apartamento �e-
ceberam 'convidados para

,

. Maestrina �uth Gebler
estará à frente, da AssQCiação

\.
Coral de -

Florianópolis, dia 27

\ '

Jadna Lúcia Neves
também será
debutante do

.

BaileBranco
,

'-' / '

I

um coquetel. A:' boa. rnú
, sica O bom uísque e a sim

patia do jovem casal en

.cantou os convidados, e,

,dent:t:e eles estavao discu
tido advogado Sergio Car-
riço dê' Oliveira.

'

.
.

programa elaborado pelo
COEF para o corrente ano

. letivo.
'

Com o objetivo de capaci-. Mário Saporiti, Diretor Su
_' perintendente do Banco

· do, Estado dei Paraná em
_tar téc�QLPara atuare�
na implantação da nova

política de saúde mental
.no Estado está sendo reàJ.i-

,-Xl'
O Prefeito ·.Waldemar da

:Silva 'Filho, assinou decre

to que tomba como patri-. "

companhia der sua eSl?osa,
·

passou O fim-de-semana

zado em Florianópolis, um .aquí na'Ilha.
curso integrado de Psíquia- .'

.

- X- I'
.

�
,

tria, promovido pela Secre- Quando de. sua visita a

1Iriá da .Saüde, com a cola- \ Santa Catarina o Consul
'

boração da Divisão Nacío- Gerai -da França visitou a,
na!' 'de Saúde Mental 'do Lagoa da Conceição .em

Ministério da Saúde e' dá 'cOlb.panhia do, Se�retário
OPS. O curso. contatá com da Justiça Zany Gonzaga-.
participação de 30 pessoas, N� Lagoa almoçaram no'
entre médicos, enfermei-'

.

Corujãq.

-x- '.
Quem festejou aniversário

anteontem, foi a bonita
\ '

Lenínha ' Beck. Na residên-
cia de seus pais Sr: e Sra.

Hubert Beck, reuniu convi
dados para com um jantar
.come-morar o aconteci-

.mõnío natural e paisagísti
co de. Floríanépolís, as du
nas ·da Lagoa da Coneeí

çã�.
"",x-

,

Atendendo convite do Mi-

nistro N�i Br!ig� da Educa-.
ção, o 'Secretário da Edu-

,

,

.1 :':'i;"RlBUNAl ÓE JUSTiÇA
-, r-

. - _.

No. 727 - LAGE� - Agrte. RemoEngenha
ria Ltda, Agrda, Companhia de Habitação do Es
tado de Santa Catarina. ReI. Des. Reynaldo Alves
- "Não conheceram da agravo, par íniempestívo..
Unânime".

AGRAYO DE PETIÇÃO ,_

\ No. �;357 - LAGES .; Agrte. Dr, Juiz de
>

' .Díreíto da 2a., Vara Cível, ex-officio, Agrde. Dou
glas Zapelini. ReI. Des. Geraldo Salles - "Nega
.ram provimento. Unânime".

-

:APELAÇÕES CRiMINAIS'
No .. 12.841 - POMERODE - Apte. a Justiça,

por seu .Promotor. Apdos. Jorge Marçal il Nilson,
Wanka. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - "Nega-
ram provimento. Unânime". ..

No;
.

13.079 :_ GUARAMIRIM - Aptés.
Waldir Bublitz e Tércilio Alvisé .. Apda. a Justiça,
por seu Promotõr. RéI. Des. May Filho -'''Nega
rll1ll provimento t apelação de Waldir Bublitz e

deÍàm provimento t de Terci1io Alvise; para
absolvê-lo. Unânime". '

!' �o. p.l72 -:- CRICIÚMA - Apte. Zeferino
Pesenti. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. ,

Desa, The�eza Tang -, "Negaram provimento ..
Unânime".

.

No. 13.193 - RIO DO SUL, - Apte. Dr. �uiz
de Direito� ex-officio. Apdo. Alfredo Heidetnann. ,

ReI. Des: Ary Pereira Oliveira - "Neg;u-am-provi-
mento'-Unânime".

--

No. 13.053 ..:. POl)roE SERRADA - Apte.
Joãó Maria Cavalheiro. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. Ar}' Pereira' Oliveira "-

"Negarãm provimento. Unânime".
.

1

No. 13.200 '- TURVO - Apte. a Jl!stiça,. por
seu Promotor. Apdó. Nelcione Biav!I. Ret Des.

'

Marcílio Medeiros -:-' "Nilgaram provimento:
Unânime'�.

'

No. 13.203 - ITAJAÍ - Apte. a Justiça, por
seu Promotar. Apdos. José Carlos Ináçio e Ivo
Adão Kühn. ReI. Des. May 'Filho - "Negaram
provimento. Unânime:'. .', .'

Na. 13.216 � LAGES - Apte. Luiz de Jesus
Godoy. Apda. a· Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. MílY Fillld - Julgaram prejudicado o recur

so. Unânime".
NQ. 13.147. - CAMPOS NOVOS - Apte.

'

EtcI1io Vaiela. Apda. a Justiça por seu .promotor.
ReL' Desa. Therez� Tang _:_ "Deram provimento·
para absolver o réu. Unânime". I

. I

,No. 13.162 - ITAIÓPOLIS - Apte. Inácio'
Glévinski. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des. Ther(1za Tang - "Preliminarmente,.anu
!aram o proéésso a partir da sentença, melusive"
Unânime".

"
.

N�. 13.187 - LAGES - Apte. a Justiça, pOI
seu Promotor. 'Apdo. Pedro Ribeiro.da Silva. ReI.
Desa. Thereza Tang - '.'Negaram provimento.
Unânime". "

.

(No: 12. 717 - SÃO FRANCISCO DO SUL -

,Apte. Aramis Luiz de Navaes: Àpda. a' Lustiça, __
por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza Tang -

."Negaram proy.i!nento. pnânime".
Zenon Vitor Bcinnassis ihlho

.

Diretor

DI,RETÔRIA,DE DOcuMENTAÇ.ÃO
,

"

E PUBLICAÇÕES
'DECIS.ÕES DA TERCEIRA

CÃMARA CIViL em 02.06.75

,
-

ÃPELAÇÕES CfVEIS
I

No. 8.8n - LAGES - Apte. Jácinto Nerco
lini. Ap�. Comércio de Automóveis João BuatiIh
S/A. Re). Des. Geraldo situes. - "Conheceram dos
rilcursos e·proveram a apelaç[a, pagas as custas e

.honorários de advogado pela apelada. Unânime".
No. 10.018 � ITAJAÍ - Apte�Elsie Joana M.

Greenfield; Apda.' Anneliese Koster Grà:mbow. I

ReI. Des. ArÍsteu \Schiefler - "Negaram proVi
mento. Unânime".

N? 10.643 - LAGES - Apte. Mário Bianchi- .

ru. ApdO. Francisco Vargas 'Matiotti. Re.· Des.
'

. Aristeu Schiefle�' "Negara'in provimento. '"'"

l:iInânime'l. '

No. �0.647 - TIMBÓ - Apte. Indústria de
"

Madeiras Mengarda Ltda. Apdo. Franpisco Forga
chi. ReI. ,Des. Aristeu Schiefler - "Negaram pro-
vim�nto. Unâniine". , .'

N:o. 10.054 -BRAÇO DO NORTE ,- Apte.
,Osni liatista. Apda. a Fazenda Elitadual. ReI. Des.
Geraldo Salles - "Deram provimento. em parte,
para excluir da condenação a ·verba ad\rocatícia.,
Unânime"•.

No. 10.021 -- JÚINVILLÉ - Apte. Irene Isa
,

bel Mendes. Apdo. �ubens Rodolpho Neumann.
ReI. Des. Geralclo Salles - "Negaram.provimento.

.. 'Unânime". .

'

�: . No;110.626 - FLORIANÓPOLIS - Apte.
,Trai)sportes' Coletivos Taner Ltda. Apdo. Hamll

.

ton Nazarena Ramos Schaefer. ReI. Des. Ayres
Gama - ",Negaram provimento. -Unânime".

-

No. 10.601 -ORLEANS .L Autos remetidos: .

Juízo de Direito da Comarca de Orleans: Apte.
Instituto Nacional de Previdência Social (INfS)..
Apdo. João Francisco Martins. ReI'. Des. Ayres,
Gama - "Negaram proVimento, confirmando a

sentença de primeiro irau. Unânime".
(

No. 10.640 -

\ FLORlANÓPOLiS - Apte,
Jacob Tancredo Knabben.· Apdo. Ermy Jamifs.
ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram' provimento.
Unânime"

No: 10'.581 - 6UARAMÍRIM � Autos reme

tidos:.Juízo de Direito da Ccl>marca. Autora: Rede (
Ferroviária Federal S/A. Ré: a Prefeitura Munici
pal de GuaramiriIJt. ReI. Des. R�ynaldo Alves -

"Confu:maram' a sentença' de primeiro grau.
UnâniÍne". I

No. 10�667 - TANGARÃ - Apte. Sebastião
de Oliveira:�do. Achiles Pap,ceri. ReI. Des. Rey

, naldo Alves - "Deram provimento. Unânime".
AGRAVOSDE INSTRUMENTO

I No. 676 -CAMPOS NOVOS. - A,grte. Ga-'
brj.ela Keiner de ·Souza. Agrda., Iniaribo S/A, In�
dústria e 'Comércio. ReI. Des. Geraldo Salles -

, "Negaram provimento. Unânime". .

, ,

Comp�eseucarroesta semana li

Hoep"cke Veículos não faria apenas mais uma oferta. '

HC)epck� VIfículcis está lhe proporcionando a chan�e de' �mprar o seu carro

pelo preço que você ofertar.
.

"

.

Durante a prlmeira semana de junho vo.cê poderá f�et .sua ofeIta ,pelo seú '-.

Chevette zerillho, que será ,vendid? a partir de' Cr$ 25.000,00, com
·financiamento de até 3tí meses. Na loja' de Hoepcke Veículos você encon1J'ará
iIlrna umà para colocar sua proposta até o dia 7, às 10 horas. Às 11 hor.as você
está convidado para-assisfu a abertura da uma' que poderá conter iisua oferta
vencedora:Até lá o carro'estará em exposição. vá conferir. .... \

.

j'

VEICULOS S.A�
AV,.IVOSlLVEIRA;999

, •. -Nome
--.,:_;..,-_---,---...::..:.---"---

,

..
.\

..
.•

End
�

� __

II Cidade ....,-'------- . �---------'---_.___

• &mdo
�__---__----__

----------

: Proposta Cr$ .,__ . __:_----

,
.< •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SINDICATO'DOS ARRUMAD0RES'DE
-

, FLOR IANÓPOLlS '

Sede - Rua Conselheiro Mafra, 175 - Sobrado
, ,EDITAL DE'CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital. ficam convocedos todos os Associados em

pleno gozo .de seus direitos sindicais para reunirem em Assemblêla
Geral Ordinãria no dia 29 do corrente, �s B'horas na sede do Sindica

to, para tornarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte:
'ORDEM DO DIA:

1 - Relat6rio a ser épresentado pelo Presidente do Sindicato, que

";;iIi=:===========:::=:.�==� 'constam os resumos dos principais econteclrnentos do ano de 1974.
I Balanço Financeiro do Exerdcio; Balanço Patrimonial Comparado e

Dernonstração-da Aplicação do Imposto Sindical, tudo em,confor
midade com o Art, 551 da C.L.T. combinado com o .Art, Portaria.
'Ministerial no. 884'de 5/12/42. ,

'

, 2 - Parecer do CONSELHO'FISC:AL sobre as contas do exerd·
cio. De' acordo com a alfnea "B" do Art. 524 d'a C.L.T. as delibera
ções sobre a tomada e aprovação das contas da Diretória serão por
escrutfnlo secreto. I

. 3 - J.ULGAMENTO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA ORÇK-
MENTÁRIA PARA O-EXERCrCIO DE, 1976 "

\\lo caso de não haver' número legal para funcionamento da As
's�'blêia ora convocada, fica marcada urna segunda convocação parà
outra Assembléia no mesmo local e dia, uma hora ap6s a primeira
.que será realizada com qualquer número de associados presentes.

�nio Gomes Padilha - Presidente
I .-;

A V I S O
OSindicato dos Corretores de.lm6veis do Estado de Santa Catarl

.na, comunlca aos associados interessados que para o registro de

chapas lis eleições a serem realizadas no prôxlmo dia 22 de jutho de
'1975, na sede do Sindicato, sita � rua Arcipreste 'Paiva, 11 - 60.
andar, sala 605, Edifrcio Praça XV, deverâ ser observado, no que

couber, o que prescreve o Art. 17 - ParAgrafo Clnico,- Item Li dá
'I Portaria rio. 3.437, de 20 de dezembro de 1974. I' " '

DispomOS de mo,tores 1300,' 1500 e '1600 ' Art. H. o requerimento de, registro de chapa, em 4 (quatro) vias,
.

.endereçado ao presidente do Sindicato, assinado por qualquer dos
novos ou recondicionados à base ,�e. troca candidatos que a integram, serã lnstruldo com os seguintes doeu-
.----------III!I----.....�.I!I,.,- mentes:"

"

",
':

1,

.. IIII!II..._��-'",,,�,��,�,��-"�-�.,�<'-�'.!IJ]!-�,�,�_" �) ficha de qualificação do .candidato em 4 (quatro) vi�ílssinadas;
. -,-- -,-" '. - _";"�":,��''-"''''o- ,-'-,--c'""""'"ê"" �::::-�':---::-1 b) atestado de resldêncla fC?rnecido por autoridade local, aClmitindo-

-se, também, documentos �elativo a conta de luz, Agua, telefone,
.

'�'
imposto predial, rural 01,1 soore serviços; J •

RAEu'VTEo:NROI,zEAOoOoR,' 'f·e ',') ,.' '",', "

. ! c1 c6pia autenticada da Carteira de Idéntidade ou da Carteira do
,

"" Trabalho e Previdência Social;
d) documento que' comprove tempo de exerdcio da profissão .ou

CAS i; atividade, -na. base territorial do Sindicato ou condição d,e titular,..._..__....--_.. . f i .

s6cio ou diretor, cOm poderes dI! rep�esentação da firma ou empresa'
,

'á que estiver vinculado conforme seja candidato a eleição.
e) atestado de bons antecedentes, fornecido por àutorid�e compe-'
tente. ' .

'-,'
'.

"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'

O prazo para registro de chapas serA de 20 dias) contados da data Pelo presente edital, fiéam convoc�os os senho're: associados dO'
da/publicação do Aviso resumido doEdital.' Sindicato lias Jornalistas Prof,issionai�·de Santa Catarina, em pleno

§ 10. - Estando o candidato ausente do munidpio seâe da Enti-
gozo de seus direitos sindicais, a se reul1_irem em Assemblêia Ger.al

dade Sindical por ocasiãÓ do registro da CHAPA que irA integrar, ã 10rdinAria no próximo dià 25 de junho de 1975, �s 10 (dez) horas,
sua aSsinatura poderA ser suprida por autorização expressa do pr6- em primeira convocação, e, caso não houver nClmero legal de associa
prio punho ou telegramà, com firma reconhecida, no primeiro caso,,- I' dos presentes, .serã convocada uma segunda Assemblêia para as
dirigido a quem encabeçar a CHAPA de Direto,ria. O"original desse 10:30 (dez e trinta) horas, no mesmo dia e local, com qualquer,documento serA anexado li pllimeira via do requerimento de inscri- InClmero de associados presentes; FI qual serA realizada na-rua Deodo-'

ção, juntanao-se as demais vias, c6plàs autent,icadas pelo Presidente,
I

iro, 22,' EdifrCio Dahil 40. andar, para deliberarem sobre a seguinte:,
'em exercrcio. J' , ,ORDEM DO DIA

§ 20. -'- As quartas vias dos requerimentos' 'de inscrição e :da
"

;à) _ Leitura do Relat6rio do Presidente d9 Sindicato, sobre as ocor-
,,relaç�o serão au�enticadas pelO SecretArio do Sindicate e devolvidas !rências do exerdcio de 1974; I

�

ao candidato que estiver promovendo o registro.' .

'Ib)
_' Leitura, discussão e votação para aprovação da Prestação de

,

\
Contas do ex�rdcio de 1974 com ,o Parecer do Conselho Fiscal;

.

Florian6polis,�8 de,maio,de 1975. ic) _ Votação da Previsão OrçamentAria para O' exercrció de 1976. '

, j De acordo' com os Estatutos Sociais, as aprovações dos hens I'b"
ADMAR GONZAGA - PRESIDENTE

,e "c" serão feitas por eScrutrnio secreto.
II

PoSSUIMOS TODA ALINHA VW tins EM:f;XPOSIÇÃO DOCUMENTO EXTRAVIADO
VEICULOS USADos DE QUALQUER MARCA. Foi perdido ó Certific�o de PrQpriedade de uma moto marca

I

R.-GAs·pAR DUTR� - 90, �STREITO " halia 1, cor amarela; Certificad6, no. 681450, motor s/no.,.chassis ,Ant�nio Kowalski Sob'rinho
.Fone:44-0522;, '

.

001238, p'ertencente ao Sr. Carlos Maneei Romani., � \ Presidente
Floria'nópÓlis.

Ct:RTIFICADO EXTRAVIA'DO' ,
SINDICATO DOS CORRETORES DE IMOVEISDG

, .......""ÍIi·.."'·'ií"'-"'iíii�íIi''ii-"-..' ...._J�_
..

_.:,.,;,',....'';;;;'''.0;,,;,;;,0......;.;.·_....·_'."...'iõi.. _''_'."_"_'�_'_-"-_""'-�.-!I(;; O Sr. ZANON I AGU lAR GOULART declara que extraviou o Certi- ,ESTADO .

• ,;;-;, ficado de P�opriedade de s/caminhão marca Merc�ez-Benz,' .. \DE SANTA CATARINA

GATA-O AUTOMOVE' IS' ,': � ano/1970, cor Ocre e Préto, Chassis no. 34500314000748, Placas
.

NY-0079. EDITAL DE CONVOCAÇÃOFrancisco Tolentino; \.1....- Fone 29-8'0
, Pela presente Edital faço iaber que no dia 22 de julho' de 1975,

Volkswagen 1300 - Begé .. .. OK Meleiro,SC 5/6/75 ( ... será realizada a eleição para a composição da Diretoria, COl)selho
4

Varlant - Amarela j- 1972 ::. .- . ..-

."'"� Fiscal e Dele9ados Rep,resentantes' Junto ao Consefh� da Federação
Volkswagen - Bege . . . '. . . " . . . . .. , 1970. POR �MA GRAÇA ALCA!'4CADA ...- do Sindicàto dos Corretores de Im6veis do Estado de Santa Catari-
Volkswagen - Verd�, .. , .. , .

',' .. '. ,.1966·
. : "ORAÇAO AO DIVINO ESPIRI1;O SANTo.'. na, bem como a dé seus respectivos suplentes, ficando aberto o

Possulmos para pronta entrega: Chevette Caravan e Dodge. "', Esprrito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que Iluminas to-, ,prazo de 20 (vinte) dias para o registro d.e êhapas na Secretaria, que• '.

I..� ; .dos os caminhos p(lra. que eu atinja meu ideal. Tu que me dAs o dom correrA a partir da data desta publicação, tudo de acordo com o Arfo
_, O ivino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos o� 15 da Portaria no. 3.437, de :?O de de�embre de 1974. As chapas

r�I,DI:".0.1")" C.OU.·.•_ :, 'A"'-U·IOMi(V_I.1'FT.'_
'

'T'.'.-'-,·BA'l.· 'instantes de minha vida estAs comigo, quero neste curtQ diAlogo" deverão'ser registradas em separado, sendo umaparéi os candidatos �
«.ItlIll! - .

. III. ....
u

_
rl�_ L j' ailradecer por tudo e confirmar, mais uma vez que n� quero separa,.. Diretoria e Conselho Fiscal, com 'os seus respectivos suplen�es liI

, iv.,Rio 8ranGoJi3 _

c '

'.
"

- ·me de ti. Poi maior que sejà a ilusão material, nio sem o mlnimo da outrá 'para Os Delegados Representantes para 'o' Conselhos:la F.eder�

Fones: 22"s591 e 22.1042 (a ser ligado) vontade que sinto dé um dia estar ,contigo e todos os meus irmãos 1:\11 ção e seus Suplentes. Os requerimentos para o registro de chapas
,

'

"�, gl6ria perpêtua. 1
, deverão ser apresentados na Secretaria, em 4 (quiltro)'vias,' assinadas1 - Chevette •• " ••• , • • • • • • • • • • • • •• '1!b4 Agradeço-te uma vez.mais.. . .' por todos ps candidatos, pessoalmente, não,sendo permitida para tal1 - Volks. 1509 ••• '. • • • • • • ••••

? '.. 1971
.
(A pessoa deverA fazer esta oração 3 dias seguidos, fazendo o pedi- 'i registro a outorga de procllraç'ão, devendo ser apresentados tottos os

1 - Volks. 1300 ••••••• • •• '. • • • • •• 1974 do� Dentro de 3 dias setA alcançada a graça por maisdiHcil que S!lja. requisitos contidos no Art. 17 �\pãrAgrafo Clnico. Item I • para
, ,1 - Opala Especial • � • • • • • • • • • • • • • • •• 1973 Publicar assim que l'llCeber a graça) H�.A.' eleição em Sindicato, d..l referida. Portaria. O 'requerimento, acompa-

· 1 - Corcel, Cupê •••• , • • • • • • O.K. nhado de todos os dados e documentos exigidos para o (registro, serA1 - DOdge Luxo .;-.. • • • • • • • O.K. I .

dirigido ao Presidente do Sindicato, podendo esse requerimento ser
O Sr. lAURITQ, l:_RAMONTIM, ,decl.raqueextraviou o certificado

assinado 'por qualquer dos candidatos componentes da"c.hapC!- A'.. -�....- ..__!JIII!1_IIÓ��_t._�· de propriedade de s/verculo m\jrca Mércedes Benz (caminhão), cor
. Secretaria da entidade ne expediente normal, 'fornecerA maIores de-

,j- TL�______ JBJ!i; JOR.A lMU\Rj)\ft" :���a:�9�;:�� d� fabrica�ão/1972, chassis no. 34403216038946, '

�::��oa�� i��:e;s:���a:��i��::e oaf!�t�� �����d�!�n��a��j:
- Sombrio-SC,3/6/75 'obtido .quorum em primeira convocação, as eleições em seg,undaCOMERCIAL BEIRA MAR, VEICt:lLO,S E REPR'ESENTAçqes LTDA"

convocaçãó, serão realizadas no perrodo de 06, a 07 de agosto de

I '·Av.�Rübens de A�r�da-Ramos (�ira Mar Norieí,�10

�'::'
DOCUM,ENTOS EXtRAVIADOS 1975 e, não conseguindo, ainda, coeficiente, em'terceira e J'Jltima

. ,., convocação; nos dias 21 e 22 de agosto de 1975, para que ficam,
, FONE - 22·5757 '

\
'

. , desde jA, convocados todos os associados do Sjndicato. As eleiçõesl 'Foi extraviado: a ca'rteira de habilitaçãO,- categoria profi�ionaJ e,
_serão realizadas das 69 (nove) lIs 16 (dezessei,s)'horas de cada dia.\

( doo)" 1974' ".'. de motociclista, pertencentes ao Sr. Seiji Shoyama, residente em SãoPassat LM pouco ro o ••••••

'

•• ,'. '. '. '. '. '. .

(Brasflia Azul Caiç�ra' : :
'

•••• '.
'

•••

'

••••• '.e .' 1974 ' ' Paulo· Rua Socorro, 309. In'formaÇões pelo fone 222801 Brades-
Florian6polis, 28 de maio de 1975.

Volkswagen 1300 Azul •• ' .••••
"

• '. • • • • • ,1973' \ ,co).
1972 -' d

.
'Volkswagen 1300 Bege •••

'

•• '.,;•• '. '. '.
'

••• '.

1971 ..I.l, '

CERTI FICADO EXTRAVIADO'Volkswagen 1500 Branco Lotus ••

'

••

'

•••• '. • 1

Volkswagen 1300 Branco Lotus •••• '. '. • • • • 1970:
' /-:

\
Foi perdida � carteira de haQilitação, categoria profiss'ional,

"

Chevette· Vermelho, O.K. • •••••'........ 1975: J! carteira de identidade e o trtulo de eleitor} pertencente ao Sr. Lacy' '

Op�la C�pê ':Preto ,(equipado) ••• " •

:
••••••

-

1972' I

I'
Duàrte da Silva.

'

, '

Rural Wlllys' Turqueza ••••••••••••••• � 1971 ,

Corcel GT· Branco ••••••••••••
'

•••• ". 1969
,
'O -Ser. SEBASTIÃO GOMES REZEND( declara ter extraviado o

certificado de s/verculo marca Volkswagen sedan 1200, ano/1960,

ATENÇÃO
.

i
chassis 02077?, cer Vl:rmelho bordeaux, placas ZA·1325.

E�TAMOS FIN�NCIAN�O ��LO CRED-:IPESC � Araranguã-SC,3/6/75

000 Mmmmcrn),es·
RUA: GAL.' GASPAR DUTRA' -' ESQ; AFONSO
PENA fone 44-2890

'

,\,
.

. ESTRÉITQ - FPqLlS.
'

, I •

CHEVETTE - VARIAS CORES •••••• ", .�••• " O�K;
I BRASI1.IA - VÁRIAS CORES •••••••••••• O.K.
'CORCEL - VÁ�IA.S CORES •• , •••••• .._••• O.K. ,I.
VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES ••••••••••• 0,1<.

· VOI-KS 1300 - VÁRIAS CORES ••••••••••• O.K.
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO •••• '

•• ; • O.K.,
VOLKS 1300 - OCRE MARAJO •••• ;..... 1973
CORCEL C.uP� - MARRON •••••••• :.... 1973,
CORCEL CUP� - AZUL COLONIAL • • • • • • •• 1973
DODG_E 1800 - MAR RON METÁLICO. • •• • •• 1973'i,-

'�sTAMOS FIj\Ú�NÓANDO AT� 36 MESES" I-I,'

Veí�uiÕs OK e usàdos de qualquer marca)�, I'
I', 'da linhaNacional.'

'

..

.
...-

'

�, 'J�E,�ÓIROBA �:J:
�AUTOMÓVEIS LTOA.� . I

RUÂ: ALMIRANTE LAMEGO 170 'e RUA JOÃO PINTO
ESa. SALDANHA MARINHO FONES 22.0192 e 22-2952

, '

t
'

.

"CHEVROlET CARAVAN VÁRIAS ÇORES O.K••• ' 1975
OPALA CUP� VÁRIAS CORES O.K. '

•••••
'
••• , '�975

': OPALA cu'p� • �\ • '.
'

••

'

•••

'

•• '. '.
'

••

'

•• '. .•.• 1973·
, ,CHEVETTE VÁR IAS tORES O.K. .;....... 1975
CHEVETTE ••••••••

'

•• '. '. '� , ;.
'

•• '. '. '.. 1974
:' DODGE'1800 VÁ R I,AS CORES O.K. • � • '.1 ••••

' 1975
,
DODGE 1800 "SE;' ••••••• ', •••• "o '. ', '.'. 1975
CORCEL LUXO ••• : •••••••• '. • • • • •• 1975
RURAL WILLYS •••••••••• " •••• ' •••

' 1975
',GALAKIE 500 ••

'

••

'

•• : ••• '

•••••• '.
'

•••

' 1970
VOLKS 1500

.
,

1972••••••• r ••••••_
•••

\

•••

TELEFONES �2�192 e 22-2952

@.)!C.RAMOSS.A�
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones:225L 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENl�ENDE DE VOLKSWAGEN'
"MANTEMOS EM'ESTPQUE TODA LINHA'

.DE VOLKSWAGEN OK"
'

VEÍCULOS USADOS,
CORTIPO ANO"

191Ó
1973 :

1975'=
1973
1974
1972
1974

1300'
11300'

Azu(diamante
Amerelo Caje.
Azul. DanClbio11300

1500
1500
1500

Branco Lotus
Amarelo Safari .

Verde Guarulâ
Azul Safira

, .Variant

A •
HULL

1500 - Branco Lotus •• '. '. • .� '. • ". '. '. '. '. '. '. •

.

,1500 - Azul •• '.
'

•• '.
'

••••• '. '. '. '. ',t'. '

••••

·
1500 - Vermelho Montana .:

'

••••••

'

•••••

Variant - Branca •••• '.
'

••••

'

•••••• : •

'

••

1972
1971
1972
1971
1972Variarit - Marron . . . . . . . . . . . . � . .

. Chevette - Branco ...............,,,
1972

, 1300 - Branco •••••• ,....
'

•••

'

••

'

•••• ;. 1970

'Opala-'Ázul ••• '.
'

••

'

•••••

'

••.•
c
•• '. '.

'

•••

' 1970

Possurmos_ toda a linha VW li disposição

ESCRftOR10 ,: DE ADVOGACIA
C'AUSAS'CIVEIS,'cFiIlVIINAIS E TRABALHISTAS'

,,

COBRA�ÇAS E ASSESSORAMENTO
'

ADVOGADOS ,

AVELINO JOÃO DA SILV�-
CPF 002645639 OAB/Se. 1.541

-

ALlATAR FARIAS 'DE MEDEIROS
. CPF 070287769
OAB/SC 1.956

, _

Rua Felipe Schmidf;-27 - 20. andlr sl,214
- Ed. DiasVellÍo.

.

TERRENO EM'CACUPÉ
VENDE':"'SE DE -F'RÉNTE PARXO 'MAR', Fii..ÃNO, COM
37.000 M2.
TRATAR: FONE 22·2784

,
'

SINDICATO DOS CORRETORES
DE IMOVEIS DO EsrADO
DE SANTA CATARINA

I. i

PREVIDENCIA SÕCIAl
,

\.

VENDE-SE' URGENTE' "
.

U'll terreno, �m Caquelros com 330;OOm'2 _:_ a 900 metros' ."

I'
da nova ponte.

'

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à,Rull! ':
Des. Flávio'Tavares da Cunha Mello com área de 307,OOm2.', ..

Um terreno, com área de 850,OOm2 situado'à Rua São;
Vicente de Paula -,Agronômica.

'

,

1 Uma residência recérn-constru (da, com 90% financiável
'com área de, 136_.QOin2, contendo: 3 quartos: IIving; tlall;aala, .:

de estar; escrltórlo: banheiro social; WC de empregada: varan ..

da 'e ,abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio CarValho Júnior �'

ESTREITp.·,
-

.

.

tratar CONSTR. e Imobiliária JOWl I,tda._,_� , " .:

A". Ivo SiI�eir� 4.501 �..

Fones:44-:1902 e 44:9�o,2 CRECI 17

'.,

,

Exti'�tores -Mangueiras
Vendas - Recargas - 'Instalações

44-1377
Fonesr

44- 1537'1

MPAS - INSTITUTO N�CIONAl DE

PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA' RÉGIO�AI:

CO' I
E

CÓ!2

EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAI/
DE . ARRECADAÇÃÕ' E FISCALlZAÇAO

AVISO
A SECRET'ARIA DE ARRECADAÇÃO E FISCA·

LlZAçAo DO INPS, tendo em vista a Lei no, .6.205,
de 29/4/75� que descaracteriza o salãrio mtnímo c0-

mo fator de correção, 'o Decreto no. 75.679, de �

29/4/75, que fixou, novos nfvels de salãrio ní(nimo, o
Decretó no. 75.704, de 8/5/75, que fixà coeficiente
de atualização mõnetãrfa.e a Portaria no. MPAS 213,
de 19/5/75, esclarece: I (', "I, '

LIMITES MÁXIMOS DO SALÁRIO-DE-CONTRI.
BUIÇÃO

'
�

�
Os limites pÍíssam de 10 e 20 vezes o.MAIOR SA·

'LÁRIO M(NIMO vigente no País pa'ra 10 e 20 vezes o
MAIOR VALOR DÉ R,EFER�NCIA,' ou .' ,seja:

I Cr$ 5.010,00 e Cr$�10.020!.OO. .

TRABALHADORES AUTuNOMOS, SEGURÀDOS
FACULTATIVOS E EMPREGADORES

Os saiários-base estão vinculados" aos VALORES
DE: REFER�NCIA, salvo o pTimeiro da-eScala, cujo
valor ê igual ao SALÁRIO MI'NIMO REGIONAL,
conforme tabela seguinte:

'

;

Clalse' $aláriO-.base
1 •• ••• • 1 SALÁRIO MI'NIMO REGIONAL
,2 • '. •

"
2VALORESDE REFER�NCIA

'3 ••• 3VALORES,DEREFER�NCIA
4 •• ••• 5 VALORES DE REFER�NCIA
5 ••••• • 7'VALORES DE REFER�NCIA

-

6 • ." • : 1,OVALORES DE RE'FER�NCIA
7 • • .12 VALORES DE REFER�NCIA'
'8. • 15 VALORES DE REFER�NCIA
,9 ••• 18 VALORES DE REFER.�NCIA
10. • " •• '.20 VALORES DE REFER�NCIA
CONTRIBUINTES EM DOBRO ,

O .SALÁRIO-DECL�RADO poderã ser reajusta
.

do a intervalos mrnimos de .12 meses, observados os

rndicas do VALOR DE REFER_�NCIA '(33% em
, 1/5/1975), não pOdendo seu valor ser inferior ao SA-
LÁRIO MI'NIMO REGIONAL. I

�:;���<?:E�������É�ALORES DE �EFE��N.
.

A 'Tabela' irldica os novos nrveis de SALÁRIO MI:
N.IMO vigentes a partir de 1/5/75 e os corresponden
.tes VALORES DE REFER�NCIA, que substituem o

salãrio m(nimo como base de c'ãlculo:
Salãrio m rnimo em 1/5/75 VIbes de Referência em ·116175
376,80. .,.... •• •••• • "�54,00

, 41,7,,60 •• • • • • " •• 392,00
453,60 •• • •• • • •. • • • 427,00
'494,40 •••• • • • • • •

'

466,00
'532,80 ",,' •••• ',. � • • • . • • ••

I

5�1',OOQUOTA DE SALÃR10_:FAMItIA �

Permanece o valor da quota representando 5% do
SALÁFÚO Mt'NIMO REGIONAL.' /'

.

EMPREGADOS DOM�STICOS
O salário-base continuà correSpondendo ao SALÁ·

�RIOMI\íIMO REGIONAL.
"

.

(}uaisquer d6vi"as deverão ser objeto de consulta
!s Agências d� Instituto.

-

SUL PECAS.
I R�: Fúlvio Aducci 978 -'Estreito

MPAS - INSTITUTO NACIONAL DE

•
I I

EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL.
DE ARRECADAÇAO, E FISCALllAÇAO

"

. 'AVISO '

'

.

\

SALÁ�IO-DE-CONTRIPUICÃO
Ah�rtamQ5 as emp·resàs e contribuintes individuais,

que em decorrência da Instrução de Sérviço no.

SAF.299.39, 'de 6/5/75, publicada no BS/DG 89, de
15/5/75, .foram IW�OS os Entendimentos,no. 42,
43 44 e 45 e respectivos subitens da I n�l'Ução de
Serviço no. SAF·299.30, ·de 13/11/73.

, Fica asseguradp' aos que, em decorrência'da orien
tação anterio�, se' enquadraram em salãrio-base infe-'
Jrior ao que faziam jus por seu tempo de filiação o

prazo, de 90 (noventa) dias, a contar de 15/5/75, para
qu.e regularizem sua situação, cabendo o.recolhimen�

, das contribuições"porventura devidas sem quaisquer
acrêscim'os.

'

Maiores esclarecim�tos poderão ser obtidos junto
a esta Subs�retaria e Agências dt» I nstituto nesta Ca-,
pital e interior.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

"

I:

VOC!: QUER VENDER SEU IMÓVEL? '

R�IS 'IMÓVEIS PRECISA URG�NTE PARA
Ai'ENDER sUA CLIENTELA; APTO DE 2-QUAR
TOS; CASA G.RANDE COM 4 QUARTOS E DUAS
SALAS; TERRENO EM HACORUBI OU COQUEI·
ROS'

\

'TRÁTAR NO EDF. DIAS, VELHO, RÜA FEL'IPE
SCHMIDT no. 1.7 - R�GIS 'IMOVEIS - SOBRELO
JA - SALAS 15/16 e 17 oU"PELO FONE 223537 -

CRECI58

MOÇA�
\ .

.

. \
..

,
"

. CASA _�'NOVA, 2,17,�Om2 .

,EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 ca

sas novas) NA TRINDADE, COM BEL(SSIMA ylS-.
TA, CONTENDO SALA LlVING (3480m2)'COPA�
-COZtNHA, 3 QUARTOS (1 com banheiro privati
vo), BANHEIRO SOCIAL, LAVANDERIA, DEPEN··
DÊNCIA' COMPLETA DE EMPREGADA E GARA·
GEM PARA DOIS CARROS, OTIMO 'ACABAMEN·
TO, AZULEJOS DECORADoS, TUO_O DE PRIMEI·'

��·R�A�:�P�R�E�Ç�0�C�R�$�5�50�.0�00�,�00��==����,
TELEFONE'

Compro um �Iefone ccimerci�1 nó e;treito.
Tratar: I rnoblllârla Globo L tda.
Rua: Gal. Gaspar Outra s/no. - Estrslto-Crecl 54.

,

I

Precisa-se de Moças de bOa aparência Com cur

So ginasial, para trabalhar em Consultório �
dico. '

,

Tratar no· Ed. Zahia , 20. ando no horário das
11 às 12 horás,;\.-. .

,

, I

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

PROTESTOS EM GERAL

EDITAL .

Pelo presente Edital, fi'cam intimados a pagarem ,dentro do prazo;
legal, o� tttulos que ;;e acham em cartório para cobrança os senhoresr,
JOS� ,BENEDITO FERREIRA - Rua Des. P-edro Silva,' 401 •

nesta'
.

. i'
FRANCISCO W. COUTINHO - Rua Geral- Biguaçu
'JURACI MARTINS COLLAÇO,- Hua Assis Brasil, 47 -São Josê
Af'ARrCIO'J.M.NETO - Rua Rui Barbosa, 46 - Agronômica

,IJULlÉTA SILVEI RA BRITO - Rua Clemente Rovere, 56 .: nesta
ANTONIO RODRIGUES - Rua Moura Barrelros,- nesta
,HELIO ALMEIDAAGtJ'IAR - Av. Itaguaçu, 161 • nesta
WI LMAR PINTO JESUS � Àv. Santa Catarina, 357 • nesta
ARK COM.·REPRES. PEREIRA DUARTE - Rua Liberato Bitten

icourt, 200· Estreito ", "
.

CARLOS ANDRADE DUARTE - Rua Nunes Machado s/no. - nesta

Florian6polis, 4 de junho de 1975.
I

Tabeliã'

SI.NDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSJONAIS
.

DE SANTA C'ATAR,INA

"
'

Florián6polis, 04 deJunho de 1975.'

TRANSPORTADORA'.

l' "

. B�UMENAUENSE lTDA�

!.
ADMAR GONZAGA - PRESIDENTE

MATRIZ: BLUMENAU - se·

.'

. ESTAQUEAMENTO ..
Executamós de mB«Íeirà,"de concretó·

,

.

J Brandão p._ Cia. Ltd8.·" �

.

Av. Jorge Lacerda, sln - Fone 3835

Rua João Pessoa, 1_208 - fones: 22·1190 -:- 22·1300.
-22-1950 - 22-0800
Filiais: Joinville, São Paulo� Belo Hor-izonte, Salvador,

\

Recife, �io de Janeiro, Curitiba, Porto AI,egre, Caxias
do Sul, limb6, Itajar, Brusqúe, Jaraguã, R,io do Sul e

I Floriàn6polis li! rua São José, 376 - Fone 44-2937.

J.

PRECISA�SE
Precisa-se de um OPERADOR DE CAMPO Pél'
r� trabalhar em firma Hortopográfica situada
em LI rubici. Oferece·se ordenado

,. de
Cr$ tooo,oo"fixo ,mais comissão a combinar.

Interessados deverão tratar Avenida· Adol

fo··Konder, 2672...;. Urubici - SC •

\ �J ��
�

"
......

i
."

_,__,
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I

A nova direção da Caixa Econômica Estadual, tendo à frente Paulo Bauer Filh'O, vai transfoÍmar a autarquia em
,

I ''--,' ." /
.

,

'..

"

- '. '\

s-ociedade-anônima. Isso, vai propiciar oaprimóramento .de todo� os setores e, serviços do' organismo de crédito:
. , \ � /

..

.

•
•

\ - :
"

\
_. '. '.

•

• ,

•

•

.�
I \

'\
'

possibilitando também -a sua interiorização, fato considerado como de relevante importância,
j ,

.' ti" .
.

.

,
-

.
. r- .

\ j. \. •

CEE EM-NOVA D.IMENSÃO: VAI MUDAR PARA MELHOR
\ \

,. ',' - \

.

'.' .

.
;

A Caixa Econômica Esta- Cricíúna fmcionand ç
de novas responsabilidades

-

Caixa Econômicastadual e

.dual, que desde 1969 vem quandov'avalíaremos o com- de agenciamento o Presiden- 'dõ Serviço de Assistência
servindo a população catari- . portamento &. nova Empre- te da CEE declarou .o se- SOCial dos Economiários.
nense e qu�\desde o seú inf- . sa, sua capacidade e resistên-, guíntei .

.

Já as Prefeituras Munici-
cio, transformou-se num 40s cía, para continuarmos o - Para ísso.teremos que país podem, baseados IUJS re:
mais 'simpáticos e procura- programa de expansão". aaméntar: e ampliar nossos soluções 171 e 1'75 do Ban-"
dos estabelecimentos de crê- ' Acentuou'depois que a serviços. O major fator lin)i- co Central do Brasil, obter

-

dito de Santa-Catarina, pre- I Agência de Florianópolis de-' tante que vimos encontran- ,fmandamento na Caíxá
tende, brevemente, modifi- verá suportar sozinha, todos do-se refere a espaço ffsíco. Econômica, à título de ante
car a sua ràzão social: passa- os encargos do programa de Mas, mesmo com limitações" cípação de receíta, dentro
rá a ser Caixa Econômica do' ínteríorízação, já que ela de-

.

já obtívemos cestes resulta- do exercício, oferecendo co- .

Estado de Santa Catarina
.

tém hoje Cr$ 60 milhões dos de crescimento: Carteira mo garantia o Imposto de
'Sociedade Anõníma,

I Essa em depôsítos.. distribuídos Habitacional - 290%; Carteí- Circulação de Mercadorias
mudança Visa suprir a faltá, por 34.161 contas, correu- ra Hipotecária - 200%; Libe-

' IeM.
no sistema fínanceíro

,
esta- -tes de depositantes, possibi- ração de Recursos - 287% e, ' J A DIRETORIA

dual, de uma Sociedade de , litando uma média de Cr$ Créditos em Geral - 60,97%. Além da Presidência, a

Crédito Imobiliário, aten- 1.7'50,0� de poupança por A Oaixa Econômica do Caixa EConômica do Esta
dendo também a. estrat�a pessoa, valor individual bas- Estado, está integrada ao' do, conta com outros dois
de ação fixada pelo Gover- tante ,expressivo.

,.

Sistema Brasileiro de Pou- diretores: Décio Martignago,
nador Konder ReiS. A medi- OPERAÇÕES'DIVERSI- pança e EmpréStimo, man- Adminis�rativ9 e Fínanceí
da, segundo o seu presiden- FICADAS :;

..

,'. tendo em, carteira r3.629 ro, e Gilberto. Leal de Mei
te, Paulo Bauer Filho, possi- Mais adiante, 0- Presi-

-

contas que obtém rendímen- relles, de Operações, Paulo
bilitará a concretização de dente da Caixa, Econômica \ to de 6% ao àno, màls a cor-" Bauer Filho, atual presiden
diversas melhorias em seus do Estado, explicou que lpa_ 'reção monetária trimestral te, iniciou sua vida, profissio
serviços. O -atendímento ao ra atendimento dos vultosos por índice' fixado através de nal em 1954, na condição
�úblico de Floríanôpolís, encargos da'transfórrnação e órgão ofiCial.. A caderneta de auxiliar administrativo, e .

por exemplo, será ampliado, expansão da nová empresa, de Poupança tem represen- assistente do Diretor Regio
com a retinida de alguns.se- estão sendo ampliados os re-, tado atualmente um seguro, na! ào Departamento Régio-

. tores ·adm�trativoS e a passes visando a d.ÍVersificar forte e exéelente investi- . nal :do Serviço SociãI da In-
transferência de sua direto- as operações., mento.

"

dústria - SESI. Ern 1960,
.ria das instalações atuais da ..;. Nesse sentido; estamos com 25 anos de idade, por
.rua Felipe Schmidt, .sede propondo um convênio com

. ÁREA DE AÇÃO ato 'da Presidência da Repü-
central do, órgão. Alguns a Caixa Econômica Federal, A nova Caixa Econômica blíca; assumiu ·urna Diretoria
desses setores já'estão fim- 'de "operações-casadas", pa- de Santa' Catarina, terá atua- rui Caixa Econômica Federal
cionando em outro imóvel, ra fmanciamento da modali- ção autorizada pelo'Banco em nosso Estado. Nessa con
como os departamentos de dade de hipoteca. simples, Central do Brasil, somente díção, se fIXOU como o mais
almoxarifado, cadastro" per- união ideal, para Canalizar para o território catarinense jóvem diretor de todas as

,

furação de fitas magnéticas I maior volume de recursos, e poderá estender-se a todo Caixas Econômicas Federais '

para computação e ]Jessol,ll. com repercussão imediata o interior o atendimento ao do Brasil. Cumprindo todo
. INTERIORIZAÇAO na economia do Estado. público, que, no .momento, o mandato de 5 anos; a par-
.

Uma outra providência Reaüvamos também, ne- é previlégio único de Floria- tir de 1966, foi eleito em

que o atual Presidente repu-
\

gõcíos com todas as 'linhas nõpolís.. \'
,. ,Assembléia Geral, Diretor

.

ta como de )rande impor- de crédito do Banco Nacio, O quadro de funcionários do Banco do 'Desenvolvi-
tância é o processo de interi- na! da Habitação, fuclusive para as novas agências, será mento do Estado, de Santa
orízação da Caixa Econômi- financiamentos de incentivo -r-

composta por elementos re- Catarína - BDE, exercendo a

ca - Isso será feito - mfor- à indústria de construção,ci-' sidentes e domiciliados na Diretoria de Crédito ,Geral.
r"

mou ele - através da fixação
-

vil, anteriormente denomi- própria, comunidade/sede; e A partír de 1970, passou ,a
I

de agências interioranas nos nado projeto empresário,. serão qualificados pata servi- pertencer 'a Diretoria do
polos econômicos, sedes de que atualmente, face ocres- ços bancários, por meio de Grupo Financeiro BESC, até
Microrregiões de nosso Esta- ciment�. do mercado imobi-· .avalíaçâo. � seleção prévia. O ser convídado, recentemen
do, começando' por La�, liário, 'teve boa' recepção -: regime de contrato será o da te, pelo Governador Alltô-
no Planalto Central, descen- com os empresários.

'

Consolidação das Leis do nio Carlos Konder Reis, pa-
do ao Iítorál, passando por I i

FAIXAS DE CRESCI-
.

Trabalho, que gozarão ainda ra a presidência da Caixa
Itajaí, seguindo em díreção

:

MENTO dos benefícios da Associa-' - Econômica do Estado de
ao Sul, deixando Tubarão e \ Quanto apsi1ilidade ç'ão I dos Funcionários da -, Santa. Catarina.

.

I-�

--�-----,..-------------Os clientes opinam-------------1---------

Paulo'Bauer Filho; afltalFresidente 'da CEE.

,

"1 rabaího há quatro anos

com a Caixa Econômica Esta
dual' e sempre. recebi um trata
mento muito bom. Nesse pe
ríodo nunca obtive, qualquer
indeferimento-nas minhas soli-

, I ,
'

\ CitaÇõeS no tócante a emprésti
mos, embora tivesse, como

pont� (alto, uma vida correta
de bom cliente e bom pagador
às minhas responsabilidades".

_

lIoje 'estou vindo a Caixa
, Econômiéa Estadual para re·

.

formar um "papagaio" e fui

j atendfdQ de um,a forma muito
'especial, Com a nova Direto
na, tendo a 'frente o dr. Paulo

. Bauer Filho, as coisas melho-

rllrn pra gente. Inclusive com a
notícia de 'que o setor· imo
biliário da CEE será melhor

'conduzido 'daqui" em diante.

I

Afora isso, o Cheque Catarinà-;
que não possuo ainda pois gra.
ças a De� não .' tive necessi·
dade, foi ampliado de 3 para
10 mil cruzeiros.

Em r�i:àção aos o�fros ban-
. ços, a Caixa tem uma vanta
gem grande: Não possue as fi�
·las incômodas e que �s vezes

:até neUrose nos,Causà.
,

ouza - Farmai;êutico. ,residente'
em FlOrianÓp,91i$.,�

"

Todos os setores da Caí
xa

. Econômica Estadual,
são bem di�tíibuídos. e

I

consequentemente propor- ,

clonam uni Dom atendi-
'

"mento ao �eus clientes sem

'embaraços ou perda de
tempo.

'.
.

Há'mais ou menos 12
meses sou client� desse es
tabelecimento de crédito e

nada tenho a -reclamar. Pe
lo contrário; desejaria que
o índice' de erescimento da '

'

I
'

entidade fosse sempfe ele-

vado, ainda mais'com a,no-

'va direção sob a responsa
bilidade do d�. Paul�
Bauer Filho, que pode
muito bem aplicar �ui 08
conhecimentos obtidos em

sua vida passada, tanto na

Caixa Econômica Federal,
como no próprio Banc�'do -

Estado de Santa Catarina,
'dois outros estabeleçimen
tos de créditos que podem
ser considerado� modelos:

Zani Estael-Leite - Sub-Gerente da CEE.
I \ \ ,

o Sub-Gerente, fala'
das 'novidades

"A nova diretoria da Caixa Econômica tsstadual de
Santa Catarina, assumiu com o desejo de fazer "âo
estabelecimento um grande banco. Isso em parte já se

está conseguindo a cada dia'que passa.

No setor de atendimento direto ao público, a CEE
irá ampliar a "bateria de caixas" com uma "retaguar
da a altura", visando acabar com às filas de espera.
A tualmente 16 funcionários executam- tarefas. nos
caixas e esse número passará para 20 muito em breve.

Tanto no setor de conta correntes, como no de co

branças esse pessoal.será-ampliado.
Diariamente 60 empréstimos são liberados, entre

"papagaios" com amortização em até 90 dias e' pro

longados com reformas, e os "pessoais" que podem
serliauidados em. prestações mensais de. até 10 vezes.

Uma outra 'novidade da "-atual direção, informou •

Zani Leite, foi o aumento do cheque catarina, que

'passou de 3 mil cruzeiros para 10 mil cruzeiros".
I �

I
' ,

Márcia R9sar Bello � Funcionária pública. residente
do Jardim São Nicolau, próximo a Biguaçu.

,.

" ' .

; "A Caixa Econômica,
Estadual tem sido muito
ú til nas horas' precísas.

'

\ .

Acabei de adquírir o Che-

que Catarina que in� asse

'gurará tranq�ilidade em,
qualquer caso de emergên· .

ciá" além de ter sempre

conseguido empréstimos
pessoais.

A Caixa, com as trans

formações internas que
ve,m sendo implantadas

. melhorará sem dúvida ain·

da �ais ? atendimento aos

seus clientes,' embora eu'

nunca tivesse encontrado
I •

qualquer obstáculo para

resolve�meus problemas,
�

Os funcIonários sao
;--

muit? dedicados, e acima

d� tudo com boa educa- .

,ção. Sempre me dispensam
toda consideração possí·
vel".
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OiretorP residente
1-

\

./

I

,

" ,(
No Dea)ur, o deputado federal Dili Cherem passou o

íníeío da semana, até a data de posse, ultimando seus

, passos �ara' assumir a prefeitura da Capital.
P

De la, ele contatou com assessores, recebeu telefone
mas - muitos ontem -, observando e vendo senão o

principal; um �os principais de seus problemas: o aterro.
Houve contato em Brasília, entre ele e o Governador.

Chegou-se a definição que ,ele não teria utilização
comercial. 'Mas o prefeito, embora deixe clara sua.
posição, faz menção aos possíveis postos da Petrobrás e

.

desiste de -sua afirmação. "Não, estou, autorizado a
, anunciara posição do Governo do Estado," "

Ele terei conhecimento de dois problemas fundamen
tais: a falta de recursos" sejam humanos Ou orçamentâ- ,

rios, I 'e a irreversível necessidade de se 'disciplinar o ,

crescimento da cidade, I >
•

"

Ele tem' planos, alguns teôricos, outros práticos, mas
todos dependem de.um fundamental binômio: Prefeitu-:
'ra, Governo do Estado. ,

'

"Os problemas são, gravíssimos e não há dinheiro." '

Sua principal preocupação, é financeira, Tudo depeI!r
derâ: obras, planps, projetos, turismo, de dinheiro. '

Uma possível síntese de suas principais idéias sobre os

principais problemas, é difícil. Sistema de trarisporte de
massa, interdição de ruas centrais, aterro, continuação da
beira-mar com o' auxílio financeiro do Progress, moderní
zação do cadastro imobiliârio e, transportes, para ele a

'

prioridadébásica. ,
' ,

- Qual ê o seu plano de governo? ')
- As diretrizes gerais já estão, elaboradas. Elas se

,

identificam com o II PND e com o plano administrativo
do goye:rno estadual., ,

- Quàis as prioridades que essas diretrizes apbtÍtam?
,A prioridade .bâsica será o setor 'de Iransportes.,

especificamente o sistema vimo. Melhoria da circulação
, urbana, desafogo de tráfego: , '\

- Se os transportes são urna priorid�e básica, qual a
prioridade do aterro? .

,
I

- :g' uma-posição defmida entre o governo doiEstado
,

e
i
a Prefeit�ra, para' sua não utilização comercial. Não

estou autonz-ado, entretanto, a me pronunciar sobre a

posição estadual. Entende que o aterro deva ser ârea de
lazer, usando-se 'Como alternativa de estacionamento.

- ps seto�$ de saâde e de educação são apontados
como 'precários. Quais os planos?

'
'

- Pretende-se dar ênfase principalmente ao 'convênio
firmado entre o INPS, Prefeitura Municipal e Governo
do Estado, pelo prefeito internos,Waldemar da Silva
Filhó, dando-lhe mâxtma amplitudepara o atendimento
� população carente dos bairros e distritos, evitando o

êxodo ao centro urbano,'
'

- ObrasJmediatas. Quais? Ór-; '
\'

-! A continuação I da Avenida Rubens de Arruda
Ramos. Já está definido que ela passará por trás do
Palácio da Agronômica. A nova <rodoviâria, aliás, a

rodoviária, já qu� Florianópolis hão tem estação de
passageiros. J

,

- Quais as cõnclusões a que se chegarªm sobre essa

obra?
' f

- O assunto precisa ser examinado cõm profundida
de, inclusive para definir 0 local. Como a Prefeítura não
tem' recursos, talvez.' a façamos através de um agente
financeiro. Tudo éstá em estudos.

- Quais 'as verbas estaduais disponfvels paia a obNl?
- Especificamente não há, a não ser a disposição para _

auxílio técnico e financeiro do governo.do Estado para a

administração da Capital. '

)

':(_ Qual a sua opinião sobre a interdição de certas ruas
' '

centrais? ,Ele quer transformarFlotianôpolis numa cidade bonita, arborizada, toda pavtmentaia.E reconhece que não- será fácil.
.

- Em princípio acho que as ruas que não compo- , I

nham o plano vimo, podem ser entregues aos pedestres. O senhor não acha um tempo muito long07
Esses estudos serão feitos-em conjunto com o Detran, -

- Também estranho a demora para a sua aprovação,
- E a construçãO de uma necessidade" o pronto I Mas sinceramente-nunca me aprofundei no.assunto, '

socorro municipal. Cogita-se? '- - Devido â'vocacâo de eresclmento de F!orian6polis,
_ Não está cogitado, atualmente explosiva,. o que o prefeito pretende em

- Para o setãr educação, quais,as melhorias? ''-'' termos deessessoria para ordenar e disciplinar isso? ,

- ArilpÍiação 'e melhorIa da rede de ensino, aperfei: � Pretendo criar um 6rgão I de planejaniento direto,
çoam.ento do magistério, pro�raIna de iniciação ao, ou uma secretaria de planejamento. Esse órgão terá '

trabalho. '. fiilnções normativas n'a elaboração 'de projetos e política
;- O que o novo prefeito considera obras inadiáveis? orç�entma. Já solicitei o ilssessoramento da Sudesul,
- Um plano iinediato de,embelezamento da cidade, para colocar sua equipe especializada � dtsposição da

'incluindo o asfaltamento das principais ruas da Ilha e: do Prefeitura; no sentido de adílPtar a nova administração ,hs
Continente que ainda não foram feitas. Construção ,de necessjdades d_e desenvolviniento urbano.

jardins, arborização, visándo 01' desenvolvimento turísti- ,I

'co. A matéria-prima é, abundante. A continuação das
obras ,das estradas que estão sob a _responsabilidade do
Governo do Estado, devendo ser continuadas as pavi
mentações: Ingleses, Rio Vermelho, BaiTa da ,Lagoa e

Lagoa. Ribeirão da Ilha, Armação e Pântano do Sul.
:_ Ó anacrônico aparelho arre'cadador da Prefeitura,

responsável em parte pela baixa, arrecadação.•. o que se

farâ?,.
,�

,

- A modernização do cadastro imobilimo será feita.
Isso está nas diretrizes'gerais.

-

,

)
"

,

J

- E o plano diretor?'
- Está sendo votado na Câmara. Entendo qúe, deva

ser aprovado. Inclusive ele é necessário para,obterrçãõ de
financ,amen tos. EIé está senpo analisádo. Já 'foi feito o

apelo para que s�ja aprovado. \

- Ele está hã quatro anos em estudos parà aprovaç_ão; ,

'-./ ' /

Dib Cherem assume o cargo às
'

11 horas'em s�,enidade no Palácio do
Governo. As llh4'Smin, na

.'
Prefeitura, será feita a transmissão,
e à tarde empossa seus .sec�tários.

II
.'-

._---..,

"_

/

- Recrutar pessoas com experiência administrativa,
honorabilidade.icapacidade de trabalho.

'

I Para um-govBrno polftico?
- O governo, sem dúvida, é um governo polülco, Sou'

deputado por duas legislaturas tendo compromissos com
meu partido, Entretanto, estarei atento e respeitando-a
oposição nos seus, deveres de fiscalizar, \,

,

- Os p.Joblemas' são graves e teoricamente não há
(linheiro. . . ) � 1

Os probl,emas não são graves, são gray(ssimos e :-;,ão há
dinheiro. "

- Qual' o· relacionamento que pretende com a,
imprensa�', /

- ,

- O gabinete está � disposjção. , " _

- Tem havidoécomentários de que o senhor ,também
vejo para se' ,preparar para o governo do /Estado. S6
comehtârios?' -

I
_ Não vim para' isso� Êntretanto, creio que Ia

realização de qualquer político é gov\ernar o seu Estado.
\ ,O, atual governador deixou o Sen,ado, a vice-presidência,

a possív�l presidência. Não çreio que seja ambição
desejar iss,o.

.'

SECRETAR.IADO
Os secretários municipais, todos já deftnidos, são os

'

seguintes: Juarez Losso, Obras; Nilton Prazeres, Educa-
'/ ção; N1ichel Curi, Administràção; Nabor Collaç,o, Finan- ,

ças; Hamilton Pires, chefia do gabinete. '

Na ,pr6xima segunda-feira, diª- 9; o S,r. ,Dib ,Cher.en1
'co�ceâe entreyista coletiva � imprensa, po primeiro
contato oflc�al como prefeito. j

\
, I"

-;- E a assessoria de p1anejamento urbanrstico? ,

� �Será revigorada, estando carente ,de ,estrutura e;

recuíso,s hummos. Os recursos são muito escassos para
atender a todas � necessidades.

' " '

- O atual ocupante da assessoria de planejamentQ
urbanrstico permanece nO,cargo?
,- Ele é subordinado ao Secretário de Obras. Elé é

quem decidirá.
'

,
f

- O senhor, em uma declaração anterior, falou 'num
plano de fixàção das populações de,�airros e di�rito!i,
através de localização de infra-estrutura 'bási�a. O, que
será feito? '

_"
'- Não há qualquer plano. É só uma idéia. 'Isso

necessita de auxílio federal e estadual.
- ,Quais' os critérios que o senhor se baseou para a

escolh� de seiJ� assessores?
.
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ASSEMBLÉIA GER.AL

EXTRAORDINÁRIA \'

\

\ ' Nov,o sJ.s,temapara coleta decqrrespondência
.

f
' ,

A Empresa Br�sileira 'de, 15h48m; no núcleo hàblta- Jazer-se para tanto uma esta.' cartas simples, tanto via ter-
Correios. e Télégrnfos. está cional da Cohab, no Bairro

\

tística diária da mov-imenta- ,re�tre comQ aérea, selando-
instalando desde ontem, e Bela Vista, com, coieta às ção 'de cartas nas caixas co- ,!IS pOrém com os selos cor-

, ,promete co locá-las emfun- '1J6h06m; na "rua Max 'Sch: letoras. respondentes que poderão
Ciop.amento na próxima se- cam perto 4a casà número As c$� são construídas �r adquiridos, na banca de
gunda-feir�, 14 caixas cole- 294 às 16h3Om; na rua Fúl. em! fiber-glass e têm capaci- revista mais próxima ou em
toras de correspondência vio Aducci, no Jardim Nos�a dade para 800 cartas. Foram cartelas na agência 40, Cor-
que servirão ao público para Se'nhora de Fátima ,com co- planejadas e construídas .de reio. Caberá a0 remetente
a colotação de qúálquer ti- leta � 16h26m; em frete ao maneira que, não poSsam re- veriflcar o valor da carta pe�
po de cartas simples sém DA SP p ara coleta 'a te)' nelllhurpa correspondên- lo ,seri peso, sendo que às
,que se dirijam necessaria- 16li35m; no Hospital dos cia, têm fechadura automá- cartas até 20.gra:iiias deverão
mente � Agência do Correio.' ,.ServidÇ>res, às 16h42m; no A partir dr:; segunda-feira tica e a abertut;a da tampa é ser anexados sendo de 50

, Os locltis onde estão sen- Aeroporto, � 17h12in; na feita sob a ação da gravida- centavos, preço mínimo
do instaladas as caixas col'e� Praça Abdon Batista, no;g-a- toras haverá a indicação dos de. São todas colocadas rem atual. El�s têm uma forma
toras na Capital ,são: rua I;:n- co dos Limões, às 17h35m; horários de coleta do con- pe,destais aftxados ao chão e pir1lffiÍdal e Florianó,pplis é â

genheirp Max' de Souza, es- na UFSG, "às 17h38rn; na teúdo. Segundo o gerente de não permitem a ep.trada de primeira cidade catarinense
quina com a rua Abel Cape- ,Rodoviária, às)7h55fn; n<;> Operaçi)es Postais da ECT, água da chuva � a intromis- que conta com tal auto-ser
la, em Coqueiros, e onde de- INPS, ,na praça Pereira Oli- Oscar Vieira Filho,t"por erl-- são de outros objetos, sendo viço. Para aproximadamente
ver4 ocorrer a.coleta das car� 'veira, às 18h35m; no Edifi- 'quanto não há planos de ex- bstante rígidas e utilizando, dentro de 3 meses a ECT
tas por parte da E&T às 'iCÍo das Diretorias, p�são. do serviçó em Fl�ria- quáse que' exclusivamente planeja também instalar 'es-
,15h41m; na rua Dib' Che- 18h43m e em frente � agên- 'nopobs porque queremos I peças standarts. tas caixas nas cidades de
rem, esquma com Laurindo cia do Correio.

'

primeiro aguardar olresulta� ps remetentes poderão Joinville, Blumenau Itajaí,
da Silva, cont coleta às Na� próprias caix� cole- do da experiên,cia':, devendo' colocar cpalquer tipp de Jaraguá do Sul e Lag�s.

, I· ,

/

Diretor

,'-.,

Melhores
I

.•
l,

Ctêessos
,I, -,

\ r

para a
Inovaponte

" \ /
,

,S,ão convocados' os Senhores Acionistas para a AssembléiaGeral Extraordin,ár,ia a ,/

realizar-se no próximo dia 09 do mês de junho de 1975 �s 11:00 horas, na sua sede

social, sita � Rua Jerônimo Coelho, 14 - 30. andar, nestaC apitaI. para deliberarem
.� , ,

so�� a seguinte ORDElvl DO DI�: �' \" -, /
r

-1 - Eleição de Diretor para o cargo vago na Diretoria.
'1

I
'.j

2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade. , \1
Florianópolis (SC).'27 de maio de 1975.

Flávio José de AlmeidaC oelho Luiz Antonio Soares

Colombo Salles: a espera de acesses adequados
.' I

.

Embora fontes do Depar- falta de bom-senso dos mo

tamento de Estradas de Ro- toristas, que preferiram en

dagem admitissem já em 74 frentar um possível engarra
'que "a' nova ponte sem a 'famento a andar alguns me
velha não suportaria o trâfe- tros amais. '

" I

go", razão porque afirma- Entretanto; entre a ino-

vam que a manutenção da', vação oferecida recentemen-:

quase cinquentenária Hercf- te para o motorístafloriano
'Iío L$ jamais seria descui- "polítano e a preferência com

dada, passados quase três que a Hercflio Luz tem sido
, meses da' ínauguração da distinguida,

'

antepõe-se o

ponte Colombo Salles, efetí- desconexo sistema vimo
vada no último' dia 8 cÍe continental da Colombo Sal

março? não s6 foram confír- leso �ém das facilidades
madas aquelas previsões co- 'ofe�ecidas ao motorista mo

mos também surgiram fatos rador da parte continental
/

que fizeram "da outra", ao sul da cidade resta aos de
invés de' unia solução, uma mais o caminho mais natural
opção

\

apenas. A preferência .e'mai� lôgíco que o� põe
(
, confirmada pelas estatísticas diante da velha ponte.

'

apontou a velha ponte ainda', Assim, além de continuar
como o principal ínstrumen- com o volumoso trânsito

/

to pára a travssia Ilha-Contí- que do Estreito demanda, �
,

,

nente e vice-versa, manten- Ilha, a velha lÍL continua

do o índice de .usúârios que como suporte fundamental

ultrapassam a ponte Colom- para o escoamento do/trâfe- I

bo Salles em aproximada- I go que- chega ao centro da

mente 11 mil veículos díã-: cidade proveniente da rodo
rios. ) via' BR�W!, acatando '�·to-

Enquanto antes da inau�, talidade do movimento
,

guração da nova ponte 42 a extra-municipal convergente
, 'I

43 mil veículos diariamente, do norte e do sul do Estado.

compunham, os congestiona- Parir equilibrar esta des
mentes da Hercílio Luz e proporcional divisão do trá
seus acessos, atualmente a fego, agravada pela superio
velha ponte suporta cerca de ridade .de duas pistas que' a
27 mil veíc�los/dia, confor- nova ponte tem sobre a ve

me os óltimos dados estatís- lha, até o momento um úni
ticos divulgados pelo Depar- CQ ;projetó" se evidencia' co
tamento Estadual 4e Trâhsi- mo portador de 'uma solu
to (Detran). Restam assím.. ção, embora ainda ínsatísfa- ,

segundo o número de vefcu- t6ria; o primeiro seguimento
los que t rês' meses atrás da rodovia BR-282, que
fazia a -travessià em. ambos servirá também de acesso l'
os sentidos, 16 mil para se rodovia BR-101, e desembo
utilizarem ,da Colombo Sal: carã através de viaduto dire

les, que por problemas de tamente no� acessos da Co

inadaptação do equipamen- lombo Salles.

to disponível para a conta- Este seguimento-acesso
gem de veículos e suas pistas partirá domúnicfpio de São
não têm ainda Um controle José, na parte em que o

estatístico próprio. leito ,da BR_:_101 se 'avizWta
No 'rol',dos argumentos da central gran-florianopoli

explicativos dessa considerá- tana da� Centrais EI�trical;
vel superioridade da HL so- de Santa Catarina (Celesc),
"re a nova pont1e misturam-' e, num percurso de,5,6 qui
-s� opiniões que vão de�de a lÕInetros ,Com elt�-yados que
comodidade natilral do ca- o' farão transpor a avenid� ,

minho rnai-s curto ,até ostra- Ivo Silveira e a l1la engenhei
dicional cOstume ganho du- ro Max c}e Souz,a, terminará
rante os anos sem oP9ão.

_

na Colombo Salles.
,

'

\

O próprio diretor do De- Além desta obra, que '

Itran, coronel Alinor José tem um prazo de concl�são'
Ruthes, mostrou-se inCapaz previsto em 30Q dias, ne

de oferecer uma scilução pa- nhuma' outra' o�ra' aí:� o

ra os passageiros congestio- momento divulgadas se pro- •

namentos que voltaram a põe a soluc�onar I:> impasse,
,formar-se na velha, pODte. a,daptando o sistema vimo
Disse que qualquer atitude 'contÍnt)lltal dá' cidade � nu:

, da' parte' do' órgão dificulta- merosas e �tualmente vazias
riá ainda mais o trânsito e I pistas de acesso,� nova pon- '

que i_sso era devido a uma te. ",
' ,

"
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